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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

' Sonhoras membros do Congresso Nacional
—Transmittindo-vos a inclusa exposição que
me foi apresentada polo Ministro de Estado
da Guerra sobre a necessidade do se abrir
ao Ministerio da Guerra o credito da quantia
de 184500 para pagamento das custas do
processo a que foi condonmada a União, em
ultima instancia, na acção contra ella pro-
posta polo general do brigada Marciano de
Magalhães, quando general do brigada gra-
duado, para ser annulla,tio o decreto n. 3.329,
do 19 do junho de 1899, que supprimiu os
efeitos de sua graduação, concedida pelo do
9 de março de 1896, rogo quo vos digneis
habilitar o Governo com o referido cre-
dito.

Capital Federal, 21 do março de 1902.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

•
Sr. Presidente da Republica — Ton Io o

general de brigada Marciano do Magalhães
intentado acção contra a União, quando ge-
neral do brigada graduado, para ser annui-
lado o decreto n. 3.329, do 19 do junho do
1899, que supprimiu os efeitos de sua gra-
duiação, concedida polo do 9 do março do
1896, foi por accordão do Supremo Tribunal
Federal, de 23 do dezembro ultimo, confir-
mada a sentença do juiz da secção elo Dis-
trict° Federal que julgou procedente a dita
acção para annullar aquilo decreto, nos
termos do art. 13, §§ 90 o 10 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894. o para asso-
gurar ao autor o seu direito, quanto aos
efeitos da roferida•gradua,ção, pagas as
custas pela União que a,ppellou desta Son-
tença para o Cto•tribunal.

A conta das custas importa em 189$500 e,
para ser efectuado o respectivo pagamento
ao autor da acção, torna-se necessario soli-
citar do Congresso Nacional a concessão da
um credito da dita quantia, visto não
poder o orçamento em vigor-comportar esta
despesa.

Submetto, pois, este assumpto á vossa es-
clarecida attenção para que vos digneis re-
solver como julgardes conveniente.

Capital Federal, 21 do março de 1602.-
J. N. de Medeiros 411allet.

Ministerio da Guerra — N. 1 —Rio do Ja-
neiro, 21 do março do 1902.

Sr. 10 Secretario da Camaro. dos Depu-
tados — Do ordem do Sr. Presidente da
Republica, vos envio a inclua Mensagem
que o mesmo Sr. Presidente dirige ao Con-
gresso Nacional sobro a necessidade de se
abrir a esto Ministerio o credito da quantia
do 189$500 para pagamento das custas do
processo a que foi condemnada a União, na
acção contra dia proposta pelo general de
brigada Marciano de Ma,galliãos, quando ge-
neral do brigada graduado, para ser a.nnul-
lado o decreto n. 3.329, de 19 do • junho do
1899, que supprimitt os efeitos do sua gra-
duação, concedida pelo do 9 do março do
1890.

Saudo o fraternidade 	 N. de Medeir os
Malkt.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

DIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1902

Sr. director das Rendas Publicas do al'he-
souro Federal:

N. 7 — Em ()hedionda ao despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrento, communi-
ce-vos, para os fins convenientes, que o Tri-
bunal do,Contas, segundo declarou o respe-
ctivo presidente cru officio n. 16, 'de 20 de
janeiro ultimo, resolveu, em sessão do 17
desse mesmo moa, julgar idonoa e sofficionte
a fiança oferecida por Antonio da Cunha
Souza para encarregar-se da arrecadação
das rendas federaos em Valença, no Estado
do Rio do Janeiro, e representada por duas
apolices do valor nominal do 1:0O0t3 cada
uma e do pr9priodade de Francisco Ferreira
Ramos Sobrinho.

—Sr. inspector fiscal dos i I npos tos do con-
sumo, em commissã,o no Estado do S. Paulo,
Victorino José Pereira:

N. 11 — Em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 13 do corrente, declaro-vos
que são disponsaveis • communicações de
factos como os de que trata vosso officio
n. 30, por não reclamarem providencia
iramediata por parto do Thesouro Federal.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
nas

N. 17— Em resposta ao vosso officio n. 79;
do 5 do dezembro do a,nno passado, declaro-
vos, para os devidos efeitos, que o Sr, Mi-
nistro, por despacho de 5 do mez proximo
findo, resolveu opprovar o acto pelo qual,
respondendo á consulta do inspector da al-
fandega desse Estado, decidistes não ser caso
de applicação da multa do diereitos em do-
bro, nos termos do art. 35, § 3 0, do regula-
mento das facturas consulares, o que occorreu
naquella repartição relativamente ã diver-
goncia entro a mercado,:la verificada no
volume submettido a despacho por S. F. do
Mello pela nota n. 11.278, de 21 do novem-
bro de 1901, o a mencionada, na correspon-
dente factura, por isso que, tratando-se do
artigo não inclublo na nomenclatura ()tildai
sob sua propria denominação—obras de folha,
do Flandres— era facultado ao exportador
descrevel-o na factura, como fez, segundo
seu uso o applicação ou o material do sua
composição.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Goyaz •
N. 3 — Declaro-vos, para os devidos °fei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo a que
dos papeis enviados com o vosso oficio n. 51,
do 27 do dezembro do anno passado, se veri-
fica haverem infoingido o regulamento
approvado polo decreto n. 3.564, de 22 do
janeiro do 1900, o juiz municipal da comarca
do Rio Verde, nosso Estado, Joaquim Pereira
Guimarães, aceeitando, no preparo de una
processo, uma procuração com o substabole-
cimento sem o sello federal, o o juiz do di-
reito da mesma comarca João Paulo do Al-
meida Castro, proferindo sentença sem man-
dar regularizar o dito documento, resolveu,
por despo.-dio do 5 do fevereiro findo, impor
a cada um dos referidos juizes a multa do
100$, nos termos do art. 65, na. 1 u3, do
citado regulamento.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 35—Doclo.ro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do
moa proximo findo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhedo com o vosso officio
n. 13, do 30 de janeiro ultimo, o no qual o
agonte fiscal dos impostos do consumo da,
130 circumscripção desse Estado, Francisco
de Assis Pimenta, pediu relevação da pena.
do suspensão que lho fóra imposta por des-
pacho de 20 do dezembro do anno passado,
de que tivestes conhecimento pela ordem
desta directoria, n. 7, de 13 do janeiro ci-

ta—doS
.
r. delegado fiscal em Pernambuco

N. 47—Declaro-vos, para os devidos of-
feitoS, cru resposta ao vosso officio n. 4, do 9
do janeiro ultimo, que o Sr. Ministro, por
despacho de 13 do inez proximo findo, re-
solveu approvax o acto pelo qual, dando
provimento ao recurso de diversos nego-
ciantes desta praça, interposto de decisão 'do
inspector da alfando,go. desse Estado, per-
mittistes que fossem submettidas a despacho,
mediante apresentação de certidão da
via da factura consular, mercadorias seis-
ceptiveis do corrupção que o dito inspector
entendera não poderem ser despachadas sem
o pagamento do direitos dobrados, por não



Ministerio da Industria? Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral do Obras o
Viação — Rio do Janeiro, 26 de março
do 1902.

Em resposta ao vosso oficio n. 6, do 18 do
corrente, e attendendo 'á representação do
fazendeiros de S. Manoel, á margem esqüerda
do Rio Tieté, o ás propostas das Companhias
S. Paulo Raalway e Paulista do Vias Fer-
roas e Pluviaes, autorizo o abatimento por
elas solicit aio de 25°/a na tarifa do café,
procedente da margem esquerda do rio Tieté,
via Barra Bonita, que for levado a despacho
na estaçao do Campos Sallos com destino a
S. Paulo e Santos.

Esta autorização tendo exclusivamonte por
fim attender a circuinstancia..s accidenta,es g,
transitorias, é de caracter puramente pra?
visorio o vigorará sómente até ulterior deli-
beração do Governo Federal.

Sande o fraternidade. — A. Augusto da
Silva. — Sr. engenheiro-fiscal da 3. Paulo
Railway Company .1,;.nzited.

e
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terem os recorrentes exhibido a 4a via
daquello documento e não sor cabivol no
caso a assignatura do termo da responsabi-
lidade pela roparação dessa falta, á vista
do termos da circular n. 51, de 21 de no-
vembro do anno passado.

Ministerio da Marinha .
Erpedlente do dia 20 de fevereiro de 1902

Ao Ministerio da fazenda:
Rogando providencias afim do que, por

conta da verba 16a do orçamento rim vigor,
quota — Material — consignação. de conto e
cincoenta contos do róis — destinada á con-
strucção e reparos do pharóes etc. seja ha-
bilitada a Contadoria deste Ministerio com
o credito de 870$000, para °ocorrer á des-
poza que se tem de . realizar com a pintura
do pharol do Cabo do S. Thomó.—Commu-
nicou-se á Repartição da Carta Maritima e á
Contadoria.

Solicitando providencias afisn de que seja
•paga no Thesouro Federal a factura, que se
xernette, do Franklin Alvares, na imaor-
•tancia, do 23:890$000, proveniente do for-
•nocimento do oloo mineral inexplosivo,
, para os pharóes da'Republica, de conrormi-
dado cozi a folha n. 10;

Pedindo expedição de ordens para que soía
transferido da Delegacia Fiscal do E-tado do
Amazonas para a da Bahia o credito de
2:440000 distribuido por conta da verba
—Reformados—do actual orçamento, para
abono do soldo do capitão-tenente, refor-
mado, João Clião Pereira Arouca durante o
corrente anno. — Communicou-so á Con-
tadoria.

—Ao Commissariado, autorizando o forne-
cimento de um torno do bancada á Capitania
do Porto do Rio . Gra,nda do Sul e declarando
dever o mesmo sor adqWrido da firma João
Ramos & Comp., pala quantia do cento e
quarenta mil reis (14)$000).—Communicou-
se á capitania do porto do Rio Orando do
Sul.

—Ao Arsenal do Marinhado Rio,mandando
fornecer á Escola do Aprendizes Marinheiros
desta capital. uma bandeira nacional de dons
pannos ; quatro clarins (sendo deus som bo-
cca.es) , uma bitacula com supporta ; um
morteiro o deus pares do' turcos de forro
qua portonceram ao brigue Pirajci.—Com-
municou-so ao Quartel General.

—A' Contadoria, declardndo ter approvado
o termo de despeza lavrado na capitania do
Parto do Estado do Ceará, para isentar o
patrão-mór interino JOS'é Delphino Pinheiro
Guerra da rooponsabilidade do uma bandeira
nacional do quatro pannos, um appa.rellioalo
cabo de linho para lancha„ sois capas de
brim para almofadas de esmiola urna espia
de cabo do manilha, seis metros do tapete
para assanto do escalar o unia vela de brim
para lancha a romos.—Communicon-se ao
c spitão do porto daquello Estado.

— Ao Quarto! General da Marinha, decla-
rando haver deferido o requerimento em
que o marinheiro nacional do 24 classe Al-
berto Pedro do Santa Margarida pede por-
MiS3ãO para assignar-se, de ora em doaste,
Alberto Pedro de Vasconcollos, reivindi-
cando o nome paterno.—Communicou-se
Contadoria da Marinha.

—Ao Ministerio da Fazenda, enviando, por
cópia, o ofn310 n. 7, do 30 do janeiro ultimo,
em que a capitania do porto desta Capital,
tomando em consideração as ponderações
apresentadas pelo zelador dos proprios na-
ciona.es, relativamente ao afóramento
terrenos do marinhas o accreschlos, situados
na ilha do Mocariguô pequeno, requerido
pela c .,Anpaniiia Lloyd Brazildr,), cb,clara
concordar com o aforamento dos arcreacidoa
abrangidos sómente palas duas pontes situa-
das ao N. da referida ilha.

— Ao Quartel-General da Marinha, reeom-
mendande que providencie para que sejam
terminadas as obras do alojamentedo quar-
tel do corpo do infantaria do marinha, que
se acha quasi prompto, afim de ser o mesmo
destinado ás praças da 21 companhia e da
muzica„ o bom assim realizados, com pressa,
os demais trabalhos em andameuto no mes-
mo quartel.

—Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral

Autorizando a providenciar para que seja
organizado o plano do uma lancha a remos,
destinada ao vapor Carlo; Gomes e que se
preste aos serviços, a que se refere o raspa-
ativo commandanto no officio n. 90, do 22
do janeiro ultimo, que ora se pernoite, afim
do sor confiada á industria particular a sua
construcção, visto não poder esse arsenal
realizal-a sena prejuizo dos trabalhos urgen-
tes com metidos á respectiva encala, como
informou.— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

Recommendando que mando os fiscaes
das obras deste Ministerio examinar o navio-
escola Denjanz l.n Constant, que se acha no
dique da casa Lago Irmãos, afim do soffrer
vistoria no fundo ;

Permittindo que o operario de 4 9- classe
extranumera,rio,da oficina do caldeireiros de
ferro desse arsenal, Estevão da Costa, passo
a assignar-se, d'ora em deante, Estevão da
Costa Camarata, conforme pediu.

Ao Arsenal de Marinha do Estado de
Matto-Grosso, indeferindo 'o requerimento
em que o desenhista de 21 classe da directo-
ria do machina.s desse arsenal, IIypolito da
Silva Rondon, podo una armo de licença, som
vencimentos, para tratar do seus interesses-

Da 21

Ao Quartel General da Marinha decla-
rando:

Ter deferido o requerimento em que o
guar.liã,o do corpo de officaaes inferiores do
armada Evaristo Luiz Camaragipe, pediu
se' incluido no Asylo do Invalido da Patria;

Em referencia ao oficio n. 137, do 13
do corrente mez, que informou o raquera
mento de Antonio da Silva Porto, pedindo a
baixa ' de sou cunhado do menor idade, o
marinheiro nacional Arlindo Xavier de Bar-
ros; havee deferido agalana, petição, devendo
o requerente pagar a despeza feita polo
Estado.— Communicou-se á Contadoria da
Marinha.

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
.doral

saytoriza,ndo a providenciar afim do que
a casa Lago Irmãos se encarregue do substi-
tuir os dynamos das inachinas olectricas e
comPotontes motores, raivados, por insor-
viveis, do navio-escola Benjamin Constant,
por outros, que forem escolhidos pelo fiscal
das obras deste alinisterio, confiadas á refe-
rida casa.— Comrnunicou-se ao Qdlartel-Ge-
neral da Marinha.

Reconnnenda.ndo providencias para, que,
depois da sahir do dique o cruzador Taman-
dard, tenha no mesmo entrada, de prefe-
rencia a qualquer navio da armada, a ca-
bica do aliniaterio da Guerra.

11 .1iiiistemo da Guerra

Por portarias de 26 do corrente
Foi nomeado almoxarife da Colonia. Mili-

tar do Chopitn o alferes do 130 rsgimanto
de cavallaria Leoncio Rapinai do Moraes.

Concederam-se 60 dias do licença, com o
raspecsivo ordenado, ao enrelallOil'O-111(5'2 do
Slaail ;ai Cantral li F.aeaci ai aliaras gra-
duado Ilauriquo José da Rocha, em provoza-
cilo daqueLla, em cujo goso se acha para tra-
tamento de saudo.

Ministerio da Industria, Viação
o -Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 29 de março de 1902
•

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 326$208 a diversos, fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em agosto
o dezembro ultimo (requisitado por officios
es. 414 o 419, aviso n. 969)

Do 451$340 a Filmo & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 970)

De 45$ a diversos, idem á mesma em de-
zembro ultimo (requisitado par officio n.417,
aviso n. 971)

De 2:77t050 a Iiime & Comp., idem
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 972)

De 12$ a Monteiro Guimarães ta Comp.,
idem á mesma em agosto ultimo (aviso nu-
mero 973);

Do 1:727$ a F. Lebre, do fornecimentos o
trabalhos feitos para a Directoria Geral dos
Correios (aviso n. 976);

De 2:250$ á Imprensa Nacional, do traba-
lhos executados para a Directoria Geral dos
Correios (aviso n. 975)

De 42490) á Imprensa Nacional, do for-
necimentos feitos á Directoria Geral dos Cor-
reios (aviso n. 971);

De 19:20a$500 á Imprensa, Nacional, de
fornodimentos o trabalhos leitos para a Dire-
ctoria Geral dos Correios (aviso o. 977);

De 101*(360 a Leandro Pa peira. de forneci-
mentos feitos á Estrada do Ferro Central do
Bra.zil (aviso n. 978);

De 1:400a a Virgílio Machado & Moreira,
do fornecimentos feitos á mesma (aviso
n. 079);

.De 6:503292 a Domingos Joaquim da Silva,
de fornecimento á Estrada do Ferro Central
do Bra,zil em novembro e dezembro unimos
(aviso n. 080);

De 734$009 a Leandro • Moreira, de forne-
cimentos feitos á Estrada do Ferro Central
do Br zil em dezembro ultimo (aviso n.08I);

Do 210$ a João Joaquim do Valia, de for-
necimentos do lancha feitos á fiscalização
das obras do porto do Rio do Janeiro, de
julho a dazarna ao nadais (aviso n. 982);

ludemuisacão ao thesoureiro da Estrada de
Ferra Central do Brazil da, quantia do
7G8$ (aviso n. 985).

•
•
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,	 •
Directoria Geral da Industria

' Por portaria de 29 do corrente, foram pro-
rog mias:

Por seis mezes, com vencimentos na fôrma
do disposto no art. 440 do a.ctual regula-
monto da Repartição Geral dos Telographos,
a licença em cujo goso se acha o telegra-
phista do 2a classe da munia Repartição,
Luiz Carneiro da Silva Braga, para, tratar
do sua sande onlo lhe convior;

Por tros m ezos, COM vencimentos na fórma
da lei, a licença em cujo goso se acha o 10

da Directqria Geral dos Correios, Leo-
cadio Rayol, para tratar do soa saude onde
lho convisr;

Por tres mezes, com vencimentos na fórma
do disposto no art. 440 do actual regula-
monto da Repartição Geral dos Telegraphos,
a licença em cujo goso se acha o tele,gra-
plást.. de 4a classe da mesma Repartição,
Porphirio Cunha, para tratar do sua saudai
onde lhe convier.

Expediente de 20 de março de 1902

A' Directoria Geral dos Telegraphoa or-
donou-se que providencie no sentidoao serem
admittidos a praticar em tulographia os
seguintes officiaes

Tenente do 80 batalhão de infantaria
Thomaz Epiphanio Guimarães, na estação do

do Pará ; 208 tenentes do 30 batalhão do ar-
artilharia Gustavo Lebon Regia, na de
Santa Catharina, e José de Avila Garcez
do Sergipe, sendo este, por tios inezos, o do
alferes alumnos Alberto Portella na de
Jaguarão, par tres mezes, Alcibiades de
Miranda na de Porto-Alegre por seis mezes,
Frederico de Siqueira e aValmer Augusto da
Silveira nossa Repartição Central, o José
Antonio Marques, por seis mem!, na de
Alagtias.—Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Guerra..

RepeKmento despachado.

Zamba, Ramos & Comp., procuradores do
Enailio Sada, pedindo o pagamento do urna
conta na iniportancia do 500$, proveniente
da confecção de um mappa geographico
postal .—Requisitou-se osso pagamento por
aviso expedido ao Ministerio da Fazenda, em
27 do agosto altiino, sob n. 2.203.

Directoria Gral de Obras o Viaçao

Por portarias de 29 do corrente, foram
prorogadast

Por 90 dias, com metade do orlenado,
nos termos do § I s, art. 20 do decreto

n. 4.44, do 7 de março de 1870, a licença
coa cujo goso se acha o ajudante de estação
de is classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil João da Motta Macedo, para tratar
de sua saude;

Por tres mezes, com a metade do orde-
nado, nos termos do a 1 0, art. 20 do decreto
n. 4.484, do 7 de março de 1870, a licença
em cujo goso se acha o machinista do
l s• classe da Estrada do Forro Central do
Brazil Antonio Augusto Pereira, para tra-
tar do sua saude;

Por 30 dias, com vencimentos na fórma
da lei, a licença em cujo goso se acha o tele-
,graphist de 2 , classe da Estrada de Ferro
Central do Braail Antonio Mano& da Sil-
veira Sampaio, para tratar de sua Hawai.

Expediente de 29 de março de 1902

Declarou-se ao secretario t'.a Agriaultitra,
Commercio o Obras Publicas do Estado de
Minus cp; t o Governo intervenção alguma
NU ter nem a Companhia, Estrada do Ferro
M,gyana, no sentido de reluzir o preço das
passagens para Poços do Cal las, conformo
pede a emp seza arrendataria das aguas,
sem gravam da garantia do juros com que
a União concorre para uma parte da dita
estrada.

REDACÇÃO

HISTORIA. plural/1.
Historia dos factos passados no Brazil sob o governo do illustrissimo

Conde João Mauricio do Nassáu, ha pouco alli general
de terra e mar, o agora sommandan te da cavailaria da Belgica

Confederada sob as ordens do Principe de Orange,
governador da Vesalia,

por

GASTAI: BARLEO

(Continuado do n. GO)
Nos costumes deste 3 povos nos é licito fazer uma utilissima

consideração e admirar a sabedoria da natureza,quo cobaias t autos
habitos, tantos impet,s do homens com uma só somelhança de
membsos: nos instruem para que nos adaptemos aos loga,res
aonde vamo.á e conhastamoi o que do bam So pôde esperar de
qualquor povo, que mal devemos recear; nem, pois, encontrareis
povo algum de costumes bons o exactos, no qual não divisais
alguma cousa, nem tão ru '.0 que não se rocommenda por alguma
appasoncia da honesto. O interior é defendido com armas contra
oá Lusitanos. No litoral vivem misturados com o podo? (leitos.
O paiz cantem espocies psoprias o formas do quadrupodos,
avos, cobras, peixes, aavoaes e plantas em adm!savel variedade,
que, deixada a mus oassiptores, offorecam asstunpta agra lavei a
contar-se.

Brotam fontes e rios notavels, entre os quaes é celebre o cha-
mado da Prata, que outra no oceano com uma boca de 40 leguas,
tão violeato que os marinheiros tiram dahi agua doise antas de
avistarem torrado alto mar. São tambem grandes rios o Real,
o S. Francisco, o Rio de Janoiro, Antonio Grande, Capivaribi,
Bibaribi,o das Ilhas das Coatas, Tin,gar, Porto Calvo,Camaragibi,
Formoso, Mongaguaba, Parahiba, o outros, rios inseridos nesta
historia pela fama das causas nelles passadas e pelos casos da
gtioratt.

Porém, ftiÃ, inutil desenvolver demasiadamente todas estas
coasas já momoaada,s por outros. Todo o Brazil esta dividido

aaltsnAs o provincias, capitanias, algumas das quaes reco-
nhecem proprios donos, outros el-Rei Senhor. São altas : Para,
Maranhão, Corá, Ri Grande, Pa,ra,hyba, Tamanca, Nanam-

•

buco, Sergipe, Bahia de To.los os Santos, Ihaos, Espirito
Santo, Porto Seguro, Rio da Janeiro e S. Vicente. Naçõ ts
espalhadas por estas capitanias, assim como pelo intaalor, diffe-
rom entro si no caracter, nos dialectos o nos nomes : os Poti-
guares, Viatanos, Tupinambas, Cao!,és, Tupinaquinis, Tupigaas,
Apigapitangas n Maria,pitangas, Itatis, Tummitnivis, Tamvias,
Cariou o os muito c dobros Tapuias, Tucaniços, Naciss,
Cusaxas, Gajavas, Pigruvos, Canuceij aras o outros muitos anu-
mera,doa uni por um por outros escsiptores. Não estranhos,
loitor, os nomes; estamos fóra do filei() o da Grecia.Não sómonto
aos povos do novo mundo O gila foi permittids formar palavras,
tombem os Americanos tiveram força e norma para farj d-as á,
sua vontade.

Estas minudencias caberiam, porém, naquelle que quizar de-
screver o Brazil, o não as cousas passadas no Brazil. Fora
bastante ter indicado a situação, limites, capitanias, pavos o
paaductos. Talvez seria proprio do outros, de quem se trata
nesta historia, enumerar mais po.d ieitamente estas cousa*.

Ha muito que os .geographos dividem o Brazil em capitanias
do p arto o do sul. Uma di yi tão recanto, porém, o separa em•

• Brazil Hispanico o Belga.

A primeira divisão é a nata all; e segun base-ala na forta-
leza o vigor do bom ma— a,qualla fati amada p )1. Deus,— osta
pelo; paincipes, aquella é parpotna o immutavel,— e:ta opila-
mera varia, signa lo a sorte da gawra.

Quatro mamem existem do Drazil Belga, qttaaS os SCCIIIO3

davam munificencia de N .,ssau. Nem, pei4, melhrsse: até hoje
viu o mundo americano ou outro qualquer. O primeiro se os-
tende desde o rio Poliepoba. at S. Franciacn o abraça Sergipe

accrascantalo ao padas' da Companhia palas armas
do Mairleio. A C spitania de Cirii á assim cognominala por
causa do rio. Nesta assernlaassa o si (h S. Francisco, decan-
tado nos escriptaa dos noss.ts e dos bespanhaes, o em vario curso
ponotea no interior do Brazil, formosissimo pelas ilhas, cachoei-
ras; o vans. O segundo e terceiro ;alam debaixo dos olhoa todo
o taaritorio prnambucmno, assim como o do Tamaalca.0 quarto
nos apresenta a Parahyb r o Prefoitura do Rio G raa,!.o.

Era cada uma encontrarão distinctos por suas notas os angus -
nhos dó assucar,os cerca ats ou currans de gado,cidadss, aldeias,
fortalezas, rios, bahias, promontorios que dão fé o luz á narra-
ção.
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Os Lusitanos.o Belgas tinham terras com governos distinctos
e ompstos. Quatro Prefeituras estavam sal) o do:ilido nosso: as
do Rio arando, Parahyb.s, Tamaries, Pernailibuco; as restantes,
sob o dominio do Portugal.

Nós defondiamos as nessas com for ti fleaçõos arrancadas ao ini-
migo, ou construidos pelos nossos icontra os goneraes dos hos-
pa.nhoos Albuquerquo o Bojola, celebres pela fama militar, um
dos quaos guardava o que era sou o o outro cague pertencia ao
roi. A motropole da. Capitania do Todos os Santos fóra do novo
entregue aos Lusitanos, mais por fraqueza do nossos do que pelo
valor dos inimigos. P. orérn a primitiva colonia pernambucana
estava em podar dos Belgas, assim como os prositlios collocados
para defesa della.. O commercio da Nova Belgica o da Africa,
não diminuíam por derrota dos nossos-, nem se augmentava por
illustees victoria,s. O Perd e o Mexico, assim como todos os
paias que estavam á nossa costa no °ocidente, eram excellentes
pretextos para a guerra. Navios e frotas, indo e vindo . segundo-
o uso do tempo, defendiam o norte e sul do Atlantico. O terror
do nome batavo invadira todas as ilhas do sul da Amoseca, His-
paniola, Cuba, Jamaica, Porto Rico e outra3 menores. O Cam-
peche o Trrixollo, na balda do Honduras, experimentaram as
nossas armas.

Inspirando terror á ilha Margarida e á ciciado do Santa. Mar-
tha, occupayamos com fortes o presídios a ilha Canção, do mar
do norte. E' recente e illustro a fama do combata com Luiz de
Borgia, commandanto Itespanhol, sendo vencedor o belga. Os
generaes da companhia infestavam com suas náos toda a costa
do continente americano. Os nomes de Frederico Auriaco,
Amelia o dos principos brilharam em outrcas hemispherios,
dados a ca.stellos e cidades. As forças dos inimigos não nos dei-'
xaram descançar com seus ataques de dia o de nauta, incen-
diando os engenhos do assuear o devastando os Jogares visi-
nhos. Fumegavam tombem aqui o alli, incendiadas pelos nossos,
cidades; aldeias o oficinas dos Portuguozes, e até no mar os
navios e frotas, levantando a vingança o facho da guerra.

Attraliiilos estes para a Companhia e para a alliança, foram
salvos religião, fogos, altares, direitos e costumes ; treguas
foram promettida.s aos opprimidos, commercio aos negociantes,
fidelidade dos alliaaos. Não uma só vez, porém, os Lusitanos
romperam o juramento, mais por modo do que por afecto ao
seu rei. Do todos os mais ligado3 a nós eram os Tapuyas, que,
sob o coimando de Jandovio, combatiam comnosco contra os
Portuguezes. Os povos de Goiana foram tombem pacificados c
admittiram o governo dos Belgas. 	 (Continúa.)

•

NOTICIÁRIO •
Tribunal de Contas — Sessão

ordinaria em 27 de março de 1902 — Prost-
dencia do Dr. Didimo da Veiga — Repre-
sentante interino do ministerio publico,
Dr. Monteiro do Barros Lima — Secretario,
Couto Noves.	 •

Presentes os Srs. Rodolpiano Padilha,
funccionando como director da l a directoria
e interino da 2s, e sub-director J.• M. da

•Silva Portillio, exercendo interinamento o
cargo do director da	 foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Patinha
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas — Avisos :
Ns. 1.440, 1.441 o 1.442, do 1 de junho

do anno passado, relativos á despeza de
104:133$128,effectuada pela Repartição Geral
dos Tolegraphos, por conta do credito aborto
pelo decreto u. 3.851, do 11 do dezembro do
anno anterior, com o pagamento das taxas
pertencentes a diversas companhias e CJ-
bradas em diferentes trimestres de 1899, o
oficio do Banco da Republica, de 18 de maio
de 1900, concernente á entrega que o mesmo
banca fez ao thesouroiro daquella repartição,
da importancia, do francos 232.347, para °o-
correr ao pagamento de igual quantia de-
vida ao Telegraph° Oriental, correndo e.
dospers pelo credito do que trata o decreto
n, 3.896, de 12 de janeiro de 1901. — O tri-
bunal deixou do tomar conhecimento das
despezas de que se trata, por não poder
alterar a escripturação do eicereicio já en-
cerrado.

N. 78, do 20 do dezembro do anno proximo
findo, com a cópia do termo de accordo entre
o Governo e a Companhia Viação Ferroa e
Fluvial do Tocantins o Araguaya, clterando
algumas e consolidando todas as ola,usulas
anexas aos decretos lis. 862 3.413, de 16
do outubro do 1800 e 13 de novembro de
1899, concernentes :Is linhas ferroa o fluvial
de guie ("; cancessionaria„ o permittindo,
conformidade com o decreto n. L 1Jl2, do 26
do janeiro de 1001, que a Mesma companhia
cobre um pedagio para a navegação do alto
Tocantins ao Araguaya e de. seus .ailluentes.
—O tribunal autorizou o respectivo reaistro.

N. 16, de 21 do corrente, com a cópia do
decreto n. 4.364. do 17 deste mez, abrindo o
credito de 100:000$, para astender a dospezas
com o serviço do propakanda de produc tos
agrícolas ora varies centros americanos.—
O tribunal fez registrar ,) credito.

N. 896. de 22, pedindo a tra,nsferancia,
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,

no Estado do Ceará, do credito de 40:000$,
por conta do que foi aberto polo decreto
n. 4.353, do 3 do corrente, afim de ser appli-
cado á liquidação das despeza.s do exercielo
do 1901, realizadas com as obras complemen-
tares do açudo de Quixadá„ no referido Es-
tado.-0 tribunal determinou que se registra
a citada quantia como credito distribuido
áquella delegacia.

Ministerio di. Justiça o Nogocios Inte-
‘riodes—Avisos:

N. 780, do 22 deste moz, transmittindo
a cópia do decreU n. 4.337, da mesma
data, que abro ao Ministerio o credito
de 155:438$725, supplementar á verba—Soe-
corres publicas—do exercício de 1901.-0
tribunal ordenou o registro do referiao
credito.

N. 788, de 22, sobre a concessão do
credito de 666$666 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Santa Catita-
rica, para occorrer ao pagamento da gra-
tificação, relativa ao ~do de 21 de se-
tembro a 31 de dezembro de 1901, que
compete ao Dr. Virgilio do Aquino Braga,
delegado de solido do porto de S. Francisco
do Sul.-0, tribunal deu registro á distribui-
ção do credito.

Ministericadas Relações Exteriores:
Aviso n. 94, de 22 do corranto, polindo

que ao commissario da commissão de limites
com a Bolivia, Dr. Luiz Gruis soja feita a
entrega da quantia do 3:473.787, para
attendor á liquidação de 'contas do oxer-
cicio •do 1901, referentes á dita cominas•
são.-0 tribunal resolveu devolver o aviso
á Directoria do Contabilidade do Thosouro
Federai afina do providenciar no sentido
de serem exigidos os documentos comproba-
torios das despem, visto não ser caso de
adeantamento.

—Relatados pelo mesmo Sr. director, em
exercido interino na 2a directoria

Ministerio da Fazen la.:
Informação da 2° sub•directoria do Conta-

bilida l (In raie .uro Federa, de 19 do cor-
rente, referentereferente á concessão á Delegacia
Pise 1 do mesmo Thesooro na Estado de
S. Pado, do credito do 1:a90$079, ouro, par
conta da verba 30s, «Reposições o Pesti-
tuiçÕeSa, do exercido de 1901. afina do aten-
der ao p:Iga,men to do igual quantia devida
á S. Paulo Railway Company, proveniente do
taxas de mais cobradas pela Alfandoga da
cidade do Santos ; annuila 1 s a mesma irn-
portancia. em papel moeda, no credito do
11:329$300, distributdo á dita delegacia,

para despezas da mencionada verba. —
O tribunal autorizou o compotento registro.

Processos do concessão
De montepio civil :
A D. Julio Carneiro do Campos, viuvo, do

conferente da Estrada de Forro Central do
Brazil Alberto Carneiro do Campos, na im-
porta,ncia annual de 400.$000;

A D. Antonietta, de Andrade Teixeira o
Souza, filha do finado 30 escripturario da
Recebedoria da Capital Federal Anizio
Amaro Pereira e Souza, na importando, an-
nual do 150$000;

A D. Maria Claudica de Mello, viuvo, do
machinista de l s classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Francisco Ferreira de
Mello, na importancia annual do 1:200$000 ;

A D. Carolina Rosa da Conceição o Silva,
viuvo do machinista de l a classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil José Antonio da
Silva, na importando, annual do 600$, e a.
seus filhos menores Pla,citio, Ermelinda,
Laudelina e Sebastião, na, do 154 a cada
u:n.

De meio-soldo :
A D. Maria Ottilia Maciel da Costa, filha

do falleciao general de brigada reformado
João Maciel da Costa, na importando, men-
sal de 223$000.

Do montopio do exercito:
Apostilla lançada no latido, por certidão,

de D. Julieta Huot Bacellar Pinto Guies,
filha do finado major reformado do exercito
Vicente Ifuet do Bacellar Pinto Guedes, p sra
a percepção do mais 7$ mensaes, pela re-
versão do metade da pensão que recebia sua
irmã D. Orminda Huet de liacollar Pinto
Guedes, Machia a 20 de abril do 1893.

O tribunal, attendendo a que foram noa
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das ponsões o devi-
damente feita a alludida apostilla.

Do montopio civil:
Ao M01191' Nicanor. filho do finado con-

dactor de trem de 3° classe /ta, Estrada de
Fiapo Central do Balza JosO Gania° de Jesus,
na impo/landa amuai. do 000$000;

Aos menores Auto, Carolina, Paulo, Tito,
João, Francisca, Didia e Ansonia filhos ‘'.o
falecido 1° o wipturario da De.ga,cia Fiscal
do Thwouro Federal no Estado da Par shyba
Feliciano da Cunha Cirno, na imborj‘tncia
annual (.1,3 65$625 caaa, um ;

A D. Joanna AivoS Betara. Verçoza, viuvo
do guarda da Alfanilega da Coará, João B
ptista Lopes Venoza„ na itup9rMacia anual
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do Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas, nos mezos de agosto o setembro do
1808 .

Da mesma, idem de 7:0848370, idem, idem,
no anno do 1809

Da mesma, idein do 2:6353500 idem, idom;
Da, mesma, idem do 256,8150. lo servieos

prestados ao Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas, nos annos do 1896 o 1897

Da mesma, idem do 872$430, de passagens
concedidas por conta do Ministorio da In-
dustrio, Viação o Obras Publicas nos mexes
do abril e junho do 1898

Da mesma, idem do 28250, de frotu do vo-
lumes concedidos no paquete Rio Grande por
ordem do Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas, em 28 do julho do 1893

Da, Companhia Lloyd Brazileiro, idem do
1:7333370, do paSsagons o fretes concedidos -
por conta deste Ministerio, no exercido
do 1897.

Da mesma, idem do 14:7058880, do passa-
gens concolidas por conta do Ministerio
Industrio Viação o Obras Publicas, no armo
do 1898.

Da mesma, idem de 3 . 14:0948040, do fretes
pela condução do saltos de consumo, no
exercício do 1809.

Da mesma, idem do 11:9183280 de pas-
sagens fornecidas a este Ministerio, no exer-
cido do 1899. -

Da mesma, idem do 3:474$750 idom, idem,
no exorcicio do 1808.

Da mesma. idem do 1:3813370, idem,
idem, no exercido do 1897.

Da mesma, idem do 1:1413680, idom,
idem.

Da mesma, labial de 0258210, idem, idem.
Da mesma, idem do 373$120, idem, idem,

em 1897.
Da mesma, idem do 38750, idem, Idem,

em 1899
Da mesma, idem de 476$250, idem, idem,

em 1807;
Do mesma, idorn de 42:349$036, do fretes

concedidos por conta deste ministerio, no
°uivei° de 1900

Da mosma„ idem de 1:9523120, idem, idem
no exercicio tio 1898

Da mesma, idem de 22:1238, idem, alem,
no exercicio . do 1909;

Da mesma, idem de 3$759, do passagens
concedidas por conta deste Ministorio, no
OXereid0 de 1898

Do Carlos Pereira Arouea, & C., idem do
98$, da fornecimentos ao Ministorio da Jus-
tiça o Negocias Interiores, no anno do 1900.

-Ministorio da Guerra-Avisos :
N. 227. de 20 do corrente, pagamento do

2:6583177, a diversos, do publicação de
editaes e de artigos fornecidos durante o
exercido do 19a1

N. 225, do 20 do corrente, idom do
3:813$750 á Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira, de transporto da tropas,
fretes, etc., realizados pela nmsma compa-
nhia, duante o oxercicio de 1901.

do 250$, o a seus filhos menores Sizona,ndo o
Adelia., na do 1258 a cada. um

A D. Adelina Cardoso de Paiva, viuvo, do
3° oscripturario da Alfa,ndega do Rio Grande
Antonio Saturnino de Paia, na importando
mensal do 278083, o a seus filhos menores
Oscar, Carlos, Marina, Taneredo, Olga e
Antonio, na do 48513 a cada um

A D. Alice de Mello Barroto Amorirn,
viuvo do telegra.phis ta, do 2° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Alexandre Josó
de Araujo Amorim, na importando ominai
do 6338333, o a seus filhos menores Godo-
fredo, Clarice, Nair c Sylvia,, na do 1588333
a cada um

A D. Marianna. Portugal de Amorim
Carrão, viuvo do oscripturario da extincta
Directoria Geral de Estradas de Ferro Luiz
Mexiam) do Arnorim Carrã,o, na importancia
annual do 6008, e a seus filhos menores
Octavio o Homorina, na do 3008 a cada um.

Do meio soldo:
A D. Maria Delfina Rosa, viuvo, do alferes

reformado do exercito Manoel Estado Fer-
reira Campos, na importando, mensal de
30$000.

Do montepio do exercito:
A I). Clotilde Silveira do Oliveira, viuvo

do tenente Iloracio Soares • do Oliveira, na
importando, mensal de 708000.

Do pensão:
A D. Amelia Cavalcanti do Albuquerque,

viuvo do capitão de engenheiros Antonio
Cavalcanti de Albuquerque, na importancia
mensal do 100$, de conformidade com o de-
creto n. 839, de 31 do dezembro de 1901.

Do aposentadoria:
Ao conferente da Alfandega do Estado da

Balda Luiz da França Ferreira Braga, com
o vencimento a,nnual do 3:524$148, propor-
cional a 27 annos, O mezes o 26 dias do
serviço publico.

O tribunal attendendo a que foram nos
processos observadas a disposições em vigor
julgou legal a concossão das ponsõos e da
aposentadoria do que se trata, o mandou re-
gistrar a despeza, na farma do parecer.

De montepio civil :
A D. Marianna Justina Goavêrt da Motta,

-viuvo, do 2° escripturario da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco Manoel José
da Motta, na importando, annual do 6408000.
- O tribunal julgou Mega' a concessão, por
dever ser partilhado o beneficio da pensão,
não sónionte pela habilitando, como tombam
por uma filha menor do contribuinte, cuja
oxistencia consta do processo.

Ministerio da Guerra - Avisos
N. 168, do 4 do corrente, solicitando o pa-

gamento, pela consignação n. 34, da verba
15°, da quantia de 2:9258680, proveniente do
despozas folias com os enterramentos de
praças do exercito, realizados nos mezos de
abril. a novembro de 1901.- Havendo já sido
registrada a importancirt do 91343666, delibe-
rou o tribunal -sobro a do 1:94/ 4/20, negan-
do-lhe registro por se achar incluida nessa
importa,acia, a despeza com o enterramento
do um foguista da armada o do um mari-
nheiro, a qual deve correr por conta do ali-
nisturio da Marinha; o a do de um empregado
civil da Intondencia Geral (ia Guerra, que
E5mente na consignação n. 31 da supradita,
verba pôde s.(r computada.

N. 231, de 21, sobro e. concessã,o dos cre-
ditos de 13:0003 á Deleg •.cia Fiscal do The-
souro Federal no Estalo do Rio Grande do
Sul, para despezas da verba 10a , do oxer-
cicio do 1901, o de 40$ á em Santa Cana-
nina, para as da 8a , (1.0 mesmo exercido.
-O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites.

Relatados Ilblo Sr. subdirector J. M.
Silva Portillio:

% •Procosso do tomada das contas do ex-
curador do bens do defuntos o ausentos, Dr.

•

João Maximiano de Figueiredo,concernentes
á sua responsabilidade relativa ás arrecada-
ções foitas na 4", 5e e G" Pretoriss.
-O Tribunal considerou quite o dito ox-
curador,e,nosse sentidoananlou lavrar o ne-
cossario accoalão.

Foi approvada a redacção do accorião
lançada no processo da tomada de coutas,
apresentado na sessão extra,ordinaria, ante-
rior, da ex-agente do correio de Itararé,
no Estado do S. Paulo, D. Rosa do Souza e
Silva, julgando-a quite o mandando requi-
sitar o levantamento da fiança prestada.

- Ordens do • pagamento, sobro as quaes
proferiu despacho de registro em 20 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 927, de 26 tio corrente, pagamento do
i20780 a Ce,sar Gomos & Comp., de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, em dezembro ultimo ;

N. 929, da mesma data, idem de 248 aos
mesmos, idem, idem, idom

N. 940, da mesma data, idem do 120$ aos
mesmos

'
 idem, idom, idem;

N. 931, da mesma data, idem do 96$ aos
mesmos, idom, idem, idem ;

N. 900, do 24 do corronte, idem do
11:5463823 á The Leopadina Railwoy Com-
pany, Ijnzited, do garantia de juros ..abro o
capital da Estrada de Ferro Santo Eduardo
ao Cachooiro do Itapemirini, no 20 semestre
do anuo proximo passarm ;

N. 903, da mesma data, idem de 3:5203 á
Repa,rtição Geral dos Tolographos, do tolo-
granimos tra,nsmittidos pela Anzazon Tele-
graph Company, durante os mexes de ja-
neiro a junho do anuo proximo passado, por
conta da Repartição Geral dos Correios;

N. 907, da mesma data, idem de 211$730
á Companhia Lloyd Brazileiro, do fretes
concedidos á Directoria Geral dos Correios,
durante os mezes de outubro e dezembro do
anno proxiino passado;

N. 119, de 10 do janeiro, idem do 34753
a Rodrigo Via,nna, do fornecimentos á Di-
rectoria Geral dos Correios, em dezembro
d .) anuo proximo passado;

N. 809, do 20 do corrente, credito do
123:1158488 á Delegacia do Thosouro em
Londres, para pagamento ao Correio do
França, pelo transito territorial o inaritimo
das correspondencias exp- :lidas polo Correio
Brazileiro, durante o anuo de 1901;

N. 921, de 20 do comento, na,ga,mento de
490$750. das férias do pessoa' empregado,
em outubro o novembro unimos, em servi-
ços imprevistos da E.:trada, de Ferro do Riu
d'Ouro:

- Ministerio do, Justiça o Nocaocios Inte-
riores -Avisos :

N. 591, do 28 de fevereiro, credito do
1:300$ á Dologacia Fiscal cm Minas Geraes,
para pagamento da congrua que compete ao
bispo do Mariana, D. Silvorio Gom ei Pi-
moata, na qualidade do arápre3t(3 do cabido

cathedral, viga.rio geral e provLor
respecti va diocese;	 •

N. 786, do 22 do corrente, idem de 10:000$
á Delegacia Fiscal no Pará, á disposição do
Dr. Francisco Mariano do Aguiar, director
do 3° districto sanitario marítimo, para °o-
correr ao pagamento do combustível e lubri-
ficantes;

N. 783, de 25 do corrente, pagamento de
9:4703 ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, lfredo Mattos dos Santos, para °o-
correr ao pagamento da folha do pessoal
jornaleiro extraoadinario, relativa ao mez
do dezembro do anno proximo passado ;

N. 793, da mesma data, idem de 7363230,
a diversos, do fornecimentos ao Hospicio Na-
cional de Alienados o taxas de esgoto, de-
vidas no anuo de 1901;

-Ministorio da Fazenda
Exercidos findos - Requerimentos
.Da Companhia Lloyd Brazileiro,pa,gamento

do 3008, do passagons concedidas por conta

. Pagadoria do Themonro Re-
dor:mi-Proviu-se ás pessoas quo toem
contas e vencimentos a receber do exordcio
do 1901, que o façam até 31 do corrente
mez, afim do não callieem em exercidos fia-
dos.

Gymnasio Nacional- No dia 31
do março, á 1 hora da tardo, reune-se a con-
gregação deste gyrnnasio afim de tratar da
organização do liorario.

•
.11••nn•••n

Externato do Gymnno Na.
eional - Realizam-se amanhã as provas
graphicas do desenho dos aluamos do 1 0 ao
3° anuo,

(4
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• Directoria do Meteorologia do Minielterio da Marinha. - Repartição da Carta MaritIma - Resumo
motoorologico e raagnetico do dia 28 do março de 1902 (sexta-feira)
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Recife.. ..... 9.40 a 758.00 23.8 21.20 72.0 ESE	 5 Incerto Nevoeiro teimo •.	 7 - 31.1 25.0 - - -
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ter sido dia feriado

OESERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 h07m T. M. DA CAPITAL)
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OCCURRENCIAS

Em Araeaja cahiram ligeiros aguaceiros hoje pela manhã.
No Rio Grande do Sul choveu copiosamonto durante a tarde do hontem, tendo tombem relampejado e trovejado. Aoanoutecor con-

tinuou a chover o ás 10 li. da noute principiou a chuviscar.
• 0,

•
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Observntorio do Rio do Janeiro - Boletim Metaerologico - Dia 27 do março do 1902.

Extremos da temperatura: Maxim°, 4h. da tarde, 260 .4; minimo,711. da manhã, 21 0.0.- Ozono: 7 Ir. da m., 2; 7 11. da n., 2.
Evaporação em 24 horas, 34/02,0.
Horas de insolação (holiographo), 4 h. 30 m.

Observatorio do Rio do Janeiro Boletim Moteorologico - Dia 28 de março do 1902.

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. da tardo, 27°,5; minimo 7 h. da manhã, 20°,8.- Ozone: 7 h. da rn., 2; 7 h. da n., 2.
Evaporação em 24 horas, 2,2.
Horas do insolação (heliographo) 8 h. 30. m. •

Correio - Esta ropartiçã,o expadirá.
alas, pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Polo Il&pava, para Santos o mais portos

do sul, recebendo impressos atá ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Polo IIerschel, para Santos o Nova Or-
lemos, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porto dunlo o para o ex-
terior até ás 12 e objectos pão, registrar ata
as 10.

Pelo Man;, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o intorior °AO ás 9 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 10.

Polo Itacolonzy, para Paranagu 1, rece-
bendo impressos ata as O horas da manhã,
cartaspara o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porto duPlo até ás 10.

Nota-Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da ar.

-RecebirLonlo do oncommendas para Por-
tugal, Açor N Madeira, nos mesmos dias'

das 8 horas da manhã as 5 da tarde, até á
vospera da partida dos paquetes gigo se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Aressageries Maritimes, o entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

N. B. Esta repartiçã.o fechar-se-ha hoje
á 1 hoaa da tarde.

Obitunricb- Sepultaram-se no dia 16
tie março 67 pessoas, fallecidas de:

Accosso pernicioso 	 2
Febre amarella 	 10
Eubros diversas 	 4
Variola 	 2
Outras causas 4f)

Nacionaos 	 4
Estrangeiros 	 23

67
Do SUO masculino 	 51
Do sexo feminino 	 16

67

Maiores do 12 armas.. 	 48
Monoros de 12 anos 	 19

67
Indigentes 	 31

NO dia 17:
Febre amarella 	
Febra diversas 	 2
°atras causas 	 37

45

Nacionaos 	 29
Estrangeiros .	 . , 	 16

45

Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 18

45

Maiore> do 12 anno g 	 28
Menores de 12 ativos 	 17

45
Iudigentàs 	 11

•
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Manta Cana da Miserlcordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Iliserloordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 20 de março
do 1902, o seguinte :

Existiam 	 . 1.074 820 1.894
Entraram 	 .. 38 29 67
Sahirain 	 26 16 42
Falleeeram 	 6 3 9
Existem 	 1.080 830 1.910

O movimento da sala do banco o dos con-
saltorios publicos foi, no mesmo dia, de 672
consultantes, para os gumes se aviaram 773
receitas.

FinraITI-S1 58 extracçõos do dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.000

Lyd.:a E. Pinithant 111-edia;ne Company, esta-
belecida em Lym ( Massachusetts) Estados
Unidos da America. do Norte, aprasenta
marca supra que consiste em um retrato da
fallecida, Lydia E. Pinkham, seguido das
palavras Yours for llealtlt e do fac-simile
da assignatura da mesma Lydia E. Pinkho.rn,
sendo o dito retrato em parto cercado por
uma coroa do garfos. A coroa de fiares, a
assignatura e as palavras Yours for Mala
podem ser omittidas ou collocadas em outras
disposições sem alterar o caracter da marca
cujo distinctivo essencial é o retrato do
Lydia E. Piakham. Esta marca applica-se,
impressa em rotulo, nos frascos ou pacotes
dos preparados modicinaes da fabricação da
companhia depositante. Rio de Janeiro. 8 do
fevereiro de 1902.— Como procuradores,
Jitles Gerattd, Leclerc & Comp. (sobre uma
estampilha no valor do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da 'Capital Federal; ás 2 horas da
tardo do 8 de fevereiro do 1002.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.096, .por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 do seio por
estainpillir. Rio de Janeiro, 24 de março
de 1902.— O secretario, Cesar de Oliveira.
Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 26 do março

	

do 1902 	  4 , 082 :073$487
Idem do dia 29:

	

Em papel 	  243:655$345

	

Em ouro 	  53434202
— 302:090$547

4. 981 : 164$034
1

Em igual período de 1901. , • 4.233:402$079

RECEBEDORIA. DA CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada do 	 1 a
28 de março do 1902 	 1.427:55Z094

Idom idem do dia 29 	 82:419$375
------

1.509:972$469

Em igual periodo de 1901 	 1.009:946$047

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAIS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 29 do'
março do 1902- 	

	
31:2524594

De 1 a 29 	
	

439:174$55l

Era igual periodo do anuo
passado 	 	 351:164743

EDITAES E AVISOS
Internato do Gyunnasio

Nacional

No dia I de abril proximo, ás 11 horas da
manhã, começam os exames de admissão.
devendo comparecer os seguintes candidatos:

Enoch da Rocha Lima, Azarias Dias Mo.
Feira, Armando Fernandes da Silva. Adriano
do Mendonça, Henriquo Vargas da Silva,
Paulo Fernando da Silva, Antonio de Alva-
renga Freire, Tito Simonoiro, Quintino do
Valia Agenor oa da Matta Tdixeira,
Alfredo de SampaiSilva, Alamiro Ba,glone
Martins, José de Souza Pinto o Manoel Oscar
Zamith.

No dia 2 devem . comparecer os seguintes :

Horacio Ferreira -Maciel, Alberto Brito
Silvares, Alexa.n iro Ribeiro Cirna, Noel
aIagioll, João Baptista Soares Montaury, Al-
berto do Faro Orlando, José Carlos Nas-
centes, Aldemar Nierneyer, Falia Martins
Pereira Sampaio, Thama.z Pereira Caldas,
Carlos Manoel do Oliveira. Heitor Machado

•Costa e Afronso Lopes de Almeida.

Secretaria do Internato tIo Gymnasio Na-
cion •al, 29 do marco do 1902.-0•secretario,
Anton.:o Alves Corra Carneiro. 	 • (.

External° do Gyuanasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSÃO
•

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que do dia
17 ao dia 31 do março do corrente, ás 2
horas da tardo, acham-se abortas nesta secre-
taria as inscripções para exames do admis-
são a qualquer armo do curso. • 	 •

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 15 do março do 1902.— O secretario,
Paulo Tavares. 	 ( •

Instituto Nacional do Musica

CONCURSOS DE CANTO E DE VIOLINO

Faço publico que segunda-feira, 31 do cor-
rente, ás 11 horas, realizam-se os concursos
de canto e no dia I de abril, ás mesmas
horas, os do violino, encontrando os intor-
assados a lista da chamada na portaria do
instituto.

Sedrotaria cio Instituto Nacional de Musica,
29 do março do - 1902.-0 secretario, Artltur
Tolentino da Costa.	 • , (.

Aliandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com.
signaes do avarias e do falta, devendo sous
donos ou consignatarlos apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão, Albano, protedento de New
York, entrado em 7 do março de 7 de março
do 1902.—Manifesto n. 167.

Trapiche Carvalliaes— -ANY: 1 barril sem
numero, avariado.

Vapor allemão Baleia, procedente do Ham-
burgo, entrado em 18 do março do 1901. —
Manifesto n . 191.

Arnaazen1 n. 16—GMS: .1 caixa sem nu-
mero. repragada.

PC—L—R: 1 dita n. 10.835, idem.
Idem: 1 dita n. 10.775, idem.
Despacho sobro agua—M—: 3 caixas sem

numero, idem.
MM: 1 dita idem, idem.
013: 1 dita n. 2.831, idem.

, Armazom n. 16—CO: 1 dita n. 5, idom.
C: 1 dita n. 3, idem.
ESC: 1 dita n. 235 B, idem.
JAR: 1 dita sem numero', avariada.
HG—B: 1 dita n. 1.437, ideni.
PC—LR: I dita n. 10.718, idem.
Idem: I dita n. 10.770, idem.
Vapor allernão Albano, procedente de Nova

York, entrado em 8 do março do 1902. —
Manifesto n. 167.

Armazena n. I5—CV: 1 caixa n. 203, re-
pregada.

EMC: 1 dita n. 132, idem.
Eli: 1 dita ia. 158, hiena.
FOC: 1 barrica n. 2, idem.
II: 1 amarrado n. ZIO, quebrado.
RT : 3 caixas ns. 203, 203 o 201, idem.
S : 1 dita n. 4, idem. •
Idem : 1 dita n. 10, Mona.
X : 2 ditas ns. 16 o 55, idom.
Idem : 1 dita n. 71, idem.
S: 1 dita n. 3.494, idem.
KFC: 2 ditas ns, 97 o 91, idem.
ARP—B : I dita ia. 11, avariada.
Vapor allomão Roland. procedente do Bre-

men, entrado em 8 do março do 1902.—Mani-
festo n. 169.

Armazena n. 10—CJ: 1 caixa n. 21, narro-
gada o avariada.

Armazena da, Estiva.—SMA: 1 baniu n.421,
idem, idem.

Armazena n. 10—IIW: I caixa n. 13, idem,
-

idem. : 1 dita n. 14, idem, Hena. •
RJ: 1 dita n. 3.546, idem, idem.
JOP : 1 dita ia. 110, idem, idem.
RI: 1 dita n. 3.726. idem, idom.
Idem: 1 dita n. 3.575, idem, idem.
Vapor allemão Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 10 do março de 1902
—Manifesto ri. 174.

Arinazem n. 3—SM—F—C: 1 caixa n. 6.986,
reprogada.

30—niaia : 1 dita n. 1.396,• idem.
A: 7 ditas sem numero; vazando.
CGF: 1 saco n. 1, roto.
FEC—K : 2 caixas ias. 9.767 o 9.832, ro-

pregada.
FFC : 1 dita n. 283, alam.

- J—R—C—C : 2 ditas ias. 3.210 e 3.202,
adora.

JAS: I dita sem numero, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita idem, avariada.
K: 2 ditas ns. 5.691 e 5.690, ropregada. •
Armazena n. 3 — LOS : 1 caixa a. 4.595,

ropregada
arSt) : 1 dita som numero, hiena.
CMC: 4 ditas ns. 1-1-1-1, idem.
Idem : 3 ditas ias. 1-1-1,Ádern.
SCC : 3 ditas ns. 1-1-1, Mem.
Vapor inglez Iberia procedaptoode Liver-

pool, entrado em 14 do março den902.—Ma- -
nifesto o. 183.

•
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Armazern n. 10 -GA : 3 caixas ns. 3.380,
3429 o 2374, reprog,adas.

Idem : 3 ditas ns. 3.438, 3.389 e 3.372,
idem.

Idem :3 ditas as. 3.353, 30.158 e 3362,
Wein.

Idem. : 3 ditas as. 3.378, 3.463 e 9.433,
idem.

C : 2 encapados ns. 213 e 216, reprogadas
o avariadas.
•ESC : 3 caixas as. 3.030, 4.633 o 4.623,

repro,gatlas.
OPC : 2 ditas as. 1.587 o 1.582, idem.
Idem: 2 ditas n. 9.962 o 9.966, idem.
alGC: 1 dita a. 3.083, ideia.
11: 2 ditas ns. 3.960 e 3.961, idom.
EA-&C: 1 dita n. 7.920, idem.
ALFC: 1 dita n. 6.108 o 6.107. idem.
GB-P: 2 ditas ns. 9.865 o 9.793. idem.
T-AFSC-C-L: 1 dita n. 908, idem.
CiP. 1 dita n. 112, idem.

• DMC: 1 dita n. 1.015, idem.
B-R-C: 1 dita n. 162, idem.
AP: 1 amarrado som numero, solto.
JAF-IICII: 2 ditas as. 2.742 e 2.737, re-

pregadas.
IEMC: 2 ditas ns. 6.086 o 6.087, idem.
JRC: 1 dita ia. 430, idem.
ERC: 1 dita a. 319, idem.
.Arinazern n. 10 - P - 66 - L: 1 caixa

n . 7.676, repregada.
Vapor inglez 11yron, procedente do Li-

verpool, entrado em 15 de março de 1002.-
Manifesto n. 188.

Arinazom n. 9-CM: 2 barricas ns.916 e
918, avariadas.

CS-PA :2 caixas ns. 609 o 611, idom. •
CSC : 1 dita n. 4, idem.
CC: 1 dita n. 2.302, idem.
Idem : 1 dita n. 2.431, idem.
M-G : 1 dita n. 5.631, ::.dem.	 •
Idem : 1 dita n. 5.633, roprogadt.
MG : 1 dita n. 4. avariada.
MP-M : 1 dita n. 2.501, idem.
PSN-IICc : 1 ditl. ri. 752, idem.
idem : 1 dita n. 756, Idem.
Vapor ingloz Nile.'procedente do Rio da

Prata, entrado em 17 de março de 1902.-
Manifesto a. 192.

Armazem n. G - V. al ou Victoriano
Monteiro & Comp. : 2 caixas sem numero,
r ()pregadas .

SGC : 2 ditas idem, idem.
Vapor italiano Sempione, procedente ,,aa,

Genova, entrado em 19 de Março do 1902.-
M:inifesto n. 195.

Arma,zem da Bagagem - AA - Brazil:
1 mala sem numero, aberta.

A. Costati : 1 caixa, idem, idom.
Sem marca : 1 sacco idem, hiena
Ideai: 1 mala ideia, idem.
Idem: 4 ditas idom,
Vapor italiano 1/4 Umberto, procedente de

Genovit, entrado Mn 14 de março de 1902.-
Manifesto n. 180.

Armazem n. 11-PC-G : 1 Caixa n. 5.213,
reproga.da o avariada.

Jate: 1 dita n. 32.883, idem. idem.
Despacho sobro agua-CA : 1 dita n. 513,

idem ¡Nem.
LADO: 1 dita n. 173, ideia idem. •
.1V : 1 dita n. 17, idem.
P-G-C: 1 dita n. 5.214, repregada,

avariada.
Ideia: I dita n. 5.212, ideia idem.
GAF : 1 dita n. 9, idem.
JV 1 dita n. 92, idem.
Idem: 1 dita n. 87, Idem.
Idein : 1 dita n. 96, idem.
LABC : 2 ditas ns. 101 o 118, idem.
Ideia : 2 ditas as. 137 e 138, idem.
Idem : 2 ditas na. 78 o 191, idem.
Idem : 3 ditas ns. 130, 32 o 54, idem.
Idem : 3 ditas ns. 119, 30 e 174, ideia.
VDC: 1 dita n. (.2. idem.
31SC: 1 dita, n. 4u3, idem.
Alfandega,àojZio de Janeiro, 21 de março

do 1902.-Par inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

•
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Vapor allomão. Albano, de Nava York, en-
trado eia 8 do março de 1902. Manifesto
n. 167.

Armazem n. 15-G-W-C: 1 caixa a. 51,
repregada.

M-CV : 3 ditas as. 123,.149 e 138, alem.
C : 1 dita n. 45, idem.
DOO : 1 dita n. 1.937, idem.
EFT : 1 dita na 1, avariada.
EIS : 3 ditas ris, 99, 102 e 104,repregadas.
FBC: 1 dita n. 15, idem.
FBS: 3 amarrados as. 4, 3 c 12, idem.
FMC: 1 caixa n. 414, idem.
CL: 1 dita n. 1, ideia.
J-R-C-C: 3 ditas as. 226, 214 o 224,
A-11.-D-Rio: 2 ditas as. 7 c2, ideia.
ASC: 1 dita n. 1.933, ideia.
ARP-B: 1 caixa n. 13, idem.
ATA: 2 barricas as. 5 e 1, idem.
Idem: 1 dita a. 10, avariada. •
130: 2 caixas as. 5.017 e 5.018, reprega.das.
Barbosa Moreno: 1 dita'a. 144, idem.
CFC: • 2 c lixas as. 606 o607, Liem..
CV-M: 2 ditas ns. 21 o 22, idom.
CO: 2 caixas as. 20 e 3, idem.
X: 3 ditas ns. 018,811 o 955, idem.
Idem : 3 ditas as. 219,217 o 153, idem.
Ideia: 3 amarrados n8. 94, 954 o 805, ava-

riados.
PHA : 1 caixa n. 19, avariada.
Idem : 2 ditas ns. 6 e 16, repregadas.
SCC : 1 barril n. 3, quebrado.
SMC : 3 caixas as. 189. 187 o 180, repre-

gadas.
Idem : 1 dita n. 180, avariada.
SMR : 1 amarrado n. 3.051. repregado.
13-30-Maia : 1 caixa n: 71, reprogada.
VSC : 2 (latas as. 21 e 1, idem.
JT : 1 dita a. 665, ideia.
Jal-SP :1 dita7n. 1.606: idem.

: 2 barricas as. 1.252 o 1.233. idem.
Idem : 2 ditas as. 1.603 e 1.250, ava-

riadas.
K-F-C-R. • . : 1 caixa n. 4, ~re-

gada.
LC-I3 : 1 dita n. 5, idem.

.MDC : 2 amarrados as. 9 o 10, reprc-
gados.

M : 3 caixas as. 101, 100 e 102, repregadas
e avariadas.

Il.em : 2 ditas ns. 103 o 104, idem, idem.
0Sc : 3 ditas ns. 5, 2 o 815, idom, idem.
PSN-SA : 2 ditas as. 2.006 e 2.593, re

"	

-
preaadas.

G: 1 dita a. 1, idem.
HSC : 3 ditas as. 1.979, 1.981 o 1.951,
Idem: 1 dita n. 1.953, avariada.,
IIDC : 2 ditas as. 5 o 8, repregailits.-.
IIFN : 2 ditas n. 49, idem.
Vapor allemEo Balda, proeudento da Ham-

burgo, entrado em 18 de março ds F902.-
Manifesto n. 191.

Armam a. 16-BJC: 1 caixa n. 3.304, re-
pregada.

PC-LR: 1 dita n. 10.719, idem.
LI): 1 dita n. 11.361, idem.
I1G:61 chia n. 9.922XV, idem.
AVO: 1 dita n. 8.748, idem.
13X: 1 dita n. 9.748, idem.
DG: 1 dita n. 221, idem.
130K: 1 dita n. 245, idem.
1113: 1 dita n. 1.219, idem.
AVC: 1 dita n. 8.749, idem.
W: 1 dita n. 93, ideai.
II0-13: 1 dita n. 1.218,• idem.
PC-LR: 1 dita n. 10.713, idem.
alWC: 1 dita n. 1.051, idem.
PC-LR: 1 rolo n.10.620, idem.
Idem: 1 caixa n. 10.717, idem.
1313-SS: 1 dita n. 2.958, repregada e ava-

riada.
JSC-IIS: 2 ditas m. 8.387 e 8.384, idem.
PC-LR: 1 dita n. 10.613, idem idem.
Pimenta Almeida: 1 dita n. 12, repre-

gada.
S: 1 dita n. 6.004, idem.
C: 1 dita n. 2, idem.

JSG-II: 1 dita n. 8.381, idom.
OPC: 1 dita n. 9.821, ideia.
FSC-K: 1 dit n. 9,718, idem.
OPC: 1 dita n. 9.821, idem.
ESC: 1 dita n. 1.844, idem.
Arinazain a. 16-0PC: 1 caixa n. 9.8?.3,

ropregada.
ESC: 1 dita n. 2.352, idem
AMC: 1 dita n. 5.488, reprogada, o ava-

riada.
ItG: 2 ditas as. 9 .922/xv e 9 .922/xv, idem,
Idem: 1 dita n. 9.922/xv, ideia, ideia.
13PC: 1 dita n. 41, idem, ideia
PC-LR: 1 dita n. 10.621, idem, idem.
A-21-J-WW: I dita n. 9.999, idem,
W1C: 1 dita a. 1.018, idem, idem.
PC-LR: 1 dita n. 10.616, idem, idem.

' 24: 1 di•i;a. n . 171, repregada.
S: 2 ditas as. 0.007 e 6.008, idem.
Idem: 1 dita n. 6.000, idem.
PC-RR: 1 dita n. 10.507, idom.
HO-B: 1 dita n. 1.075, idem.
C: 1 dita n. 1, idem.
Vapor italiano Rd Humberto, procedente de

Genova, entrado em 14 de março de 1002-
Manifesto n. 186.

Despacho sabro agua - LADO : 2 caixas
ns. 122e 8, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 170/55, idem, idem.
•VDC : 1 dita n. 40, idem, idem.
VDL: 1 dita n. 84.424, idem, idem.
CMC : 1 dita n. 18, idem, idom.
LADO : 2 ditas as. 49 e 114, idem, idem.
Ideia; 2 ditas ns. 123 e 80, i lem, idem.
Idem : 2 ditas as. 193 e 17, idem. ideia.
Idem : 2 ditas as. 156 e 9, idem, idem.
Idem :2 ditas os, 52 o 178, idem, ideal.
Idem : 2 ditas as. 184 o 129, idem, ideia.
LABC: 2 ditas as. 36 o 22. idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 108 o 197, idom,
Idem: 2 di'as as. 133 o 99, idem, idem.
Idem: 2 diiiasns. 61 o 1:31, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 030 4, idem, idem.
C-M-C: 1 dita n. 5, idem, idem.
VDC: I dita n. 31, idem, idem.
JV: 1 data n. 116, idem, idem.
LABC: 2 ditas as. 141 e 160, idem, idem.
C-A: 2 d l tas ns. 513e 515, idem, ident
Idom: 1 dita a. 513, idem, idem.
GAP: 1 dita n. 977, ideai, idem.
VDL: 1 amarrado n. 31, idem, ideia.
3V: 1 dita n. 7, idem, idoin.
LABC:I dita ri. 103, idem, idem.
VDC: 2 amarrados as. 31 o 31, idem,
Idem: 2 ditos ns.31 e 31, idem, idem.
LABC:1 caixa n. 96, idem, idem.
NZ: 1 dita n. 84.554, repregada o avo.-

r iada.
JV: 2 saceos ns. 95 e 88, rotos.
LAI3C: 2 caixas As. 83 o 148, roproga,das o

avariades.
Ide1TI:2 ditas as. 108 c88, idem, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 150 o 169, idem, idem.
Idem.: 2 ditas ns.147 e 70, idem, idem.
3V: 1 sacco n. 91, roto o avariado,
Ara-Jazem a. 11-Princip3 Caricati: 1 caixa

som num iro, repregada o avariada.
ADS:1 dita n. 294, idem, idem.
AV:1 dita n. 7:886, idem, idem.
Armazom n. 11 - AV : 1 caixa n. 167,

repregada o avariada.
PC-G : 1 dita ri. 5.209, Idem, idem.
Idem : 1 dita. n. 5.210, ideia, idem.
Ideia : 1 dita n. 5.211, idem, idem.
Vapor inglez Byron, procedente do Liver-

pool, entrado em 15 de março de 1902. Ma-
nifesto n. 183.

.Armazem n. 9 - SCC ; 3 caixas as.
1.111/1.113. avariadas.

Idam : 3 ditas as. 1.117- [.115- 1.020,
idem, idem.

Idom : 2 ditas as. 1.103 o 1.109, idem,
idem.

Idem : 2 ditas as. 1.103 o 1.102, repre-
gabas.

PSN-HCC : 3 ditas ns. 743, 746, 749,
avariadas.

Ideia : 2 ditas as. 753 o 742, repregadaS.
FN : 1 dita n. 2.884, idem, idem.

•



Caixa de Amortização
Para conhecimento de todos, faz-se publico que as cedulas do Thesouro

em substituição com os desconto determinados no art. 13 da lei n. 3513, de
1886, são as de 500$ da J, 20 .$ 0 50$ da Ga o 20$ da 7 a , conforme a tabella que
segue:
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1902 Abril 	
>> Maio 	  2 ° 10$000 490$000 1$000 49$000 4$000 196$000 $400 195600
» Junho 	

A Julho 	
»
3.

Agosto 	
Setembro ..

4 o/, 20$000 480$000 2$000 48$000 8$000 1925000 $800 19$200

» Outubro 	
» Novembro 	 6 0/0 30$000 470$000 3$000 47$000 125000 1885000 1$200 18$800
» Dezembro 	

1903 Janeiro 	
3.
»
»

Fevereiro "I\ Iarço 	
Abril 	

8	 °/,,
)

40$000 460$000 4$000 46$000 16$000 184$000 1$600 18$400

» Maio 	 10 0/, 505000 450$000 5$000 45$000 20$000 1805000 2$,000 18$000
A Junho 	 15 0/0 755.'00 425$000 7$500 425500 30$060 170$010 35000 175000
» Julho 	 20 0/ 400$900 105000 40,5000 405000 1605000 45000 16$000
3. Agosto 	 25 '1/2 1255000 3755000 12$500 371500 505000 150$000 55000 15500C
>> Setembro._ 30 0/0 150$000 3508000 15$000 35$000 608009 140$000 6$000 14$000
» Outubro 	 35 0/, 175$000 3255000 175500 325500 708000 130$000 75000 135000
» Novembro, 	 40 °/, 2005'000 3005000 20$000 305f,C) 80s000 120$000 85000 125000
» Dezembro 	 45 °/„ 225$000 2755000 225500 27 ..:1;) 90Z:0 1105000 95000 115000

1904
3.
3.

Janeiro, 	
Fevereiro 	
Março 	

50 "1„
55 0 /,,
60 °/„

2505003
2755000
3005000

2505000
2255000
2005000

255000
275500
30$000

25C,000
224: .;')
20$000

100063
1105000
120$000

1005000
90$000
805000

105000
115000
125000

10500C
95000
8$600

» Abril 	 - 65 °/, 3255000 1755000 325500 175500 1305000 70$000 13.5000 75000
» Maio 	 , 70 0 / 0 3505000 150$000 355000 155030 1495000 605000 14$090 65000
» Junho 	 75 0 / 0 375$900 1255000 375500 125-560 1505000 505000 155000 55000
» Julho 	 80 0/, 400$000 1005000 40$000 105000 160$000 405000 165000 4500(1
» Agosto 85 V, 4255000 755000 425500 ' 75500 1705000 305000 175000 3$000
» Sete:ebro 	 90 °L, 4505000 505000 45$000 55000 180$000 205000 185000 25000
» Outubro 	 95 04 4755000 255000 47$500 25500 1905000 105000 195000 1$000
». Novembro,— — — — —
» Dezembro 	 — — — —

Caixa da Amortize.ção, 13 de Março de 1902.

O INSPECPOr,

:Manoel Alves da Silva.

Escola Naval
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR VAGO

DE PROFESSOR DA la SECÇÃO DO CURSO DE
MACIGNAS DA ESCOLA NAVAL 	 •

De ordem do Sr. vice-almirante, director,
o em cumprimento do disposto no art.
do annoxo n. 2 ao regulamento que baixou
com o decreto n. 3.652, do 2 de maio de
1900, abre-se nesta data, para encerrar-se
no dia 3 de abril proximo vindouro, ás 2
horas da tarde, a inscripção para o con-
curso ao legar vago do professor da l a se-
cção do curso de machinas desta escola.

A secção em concurso compreliondo
thmetica, algebra, geometria o trigono-
metria.

As condições para a inscripção, que po-
derá ser feita por procuração no caso do
justo impedimento do candidato, são, as
abaixo transcriptas :

Art. 100. Para os lagares vagos ou que
vagarem só mlorão concorrer os officiae$

da armada ou outras pessoas que tenham o
respectivo curso da Escola Naval.

§ 1. 0 Para a 1-, secção só Poderão concor-
rer os officiaes da armada.

Na occ:ssião da inscripção podarão os can-
didatos apresentar quaesquer documentos
que julgarem convenientes, como titulos do
habilitação ou provas do serviços prestados
á sc ; encia, e ao Estado.

Esco'a Naval, 8 de novembro do 1901.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

(.

Fabrica de Cartuchos o
.Artificios de Guerra

Do ordem do Sr. coronel director fica
aberta na secretaria desta fabrica, durante
o prazo do 30 dias, a contar do 17 do cor-
rente, das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da
tarde, a inscripcão para osconcurso a que se
tem do proceder para o preenchimento de
um logar de amanuense.	 • do•
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II: 1 dita n. 18, idem idem.
HFIS—LC: 1 dita ti. 7.402, idem Hom.
CU: 1 dita a. 5, avariada.
M: 1 dita n. 6.643, idem.
M—G: 1 dita n. 5.634, repregadà.
MNC—I113: 1 dita n. 123, idem.
PC: 1 dita n. 5.319, idem.
PSN—IICC: 1 dita n. 741, idem.
Idem: 1 dita n. 744, idem.
Idem: 1 dita n. 747, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente do Sant-

hampton, entrada em 18 de março da 1902.
—Manifesto n. 190.

Armazena n. 1 — CPC: 1 caixa n. 254, re-
pregada.
' MC: 1 dita n. 1.800, idem.
EC: 1 encapado u. 24, idem.
FA: 1 caixa n. 6, idem.
GFC: 1 barrica n. 482, avariada.
JDM: 1 caixa n. 16, repregada.
H.C.Lonther: 1 dita sem numero, idem.
Casa do Colombo: 1 dita n. 279, idem.
M—&—C---C: 1 dita n. 1.783, ideim.
M: 1 dita e. 1.181, idem.
M—G: 1 dita e. 5.730, idem.
A—M—M: 1 dita n. 1.253, idem.
SM—H13: 1 diia n. 519, idem.
CM: 1 barrica n. 50, idem.
WBC: 1 caixa n. 2.579, idem.
Vapor allemão Tuquman, procedente de

Hamburgo, entrado em 10 de março do 1902.
—Manifesto n. 174.

Armazem n. 3 —A: 12 caixas sem numero,
vazando.

CPC : 1 dita n. 7.370, repregada,.
D—X: 1 dita o. 7.696, idem.
F—C—C—X: 1 dita n. 976, idem..
FRC : 1 dita som numero, avariada.
JRSC: 1 dita n. 6.771, repregada.
.10 : 2 dita.sns. 4 e 5, idem.
SC 1 d,ta som numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, reprogada.
Vapor italiano Rd Umberlo, procedente de

Gonova, entrado em 14 do março de 1902.—
Manifesto n. 186.

Despacho sobre agua— CMC: 1 caixa n. 1
repregada.

LABC : 1 dita n. 15, idem.
VDC: '2 ditas es. 4 o5, idem.
LABC: 2 ditas ns. 89 o79, idem.
MSC : 1 dita n. 488, idem.
VDC : 2 ditas ns. 986 06, idem.
Vapor.inglez 2\rile, procedente do Buenos

Aires, entrado em 20 de ma.reo de 1902.—
Manifesto n. 192.

Armazem da Bagagem — Sem marca
1 mala som numero, aborta.

Idem: 1 dia, idem idem.
A. Bland : 1 dita idem, idem.
Sem marca : 3 ditas, idem, idem,
Vapor allemão Roland, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de março do 1902.— Ma-
nifesto n. 169.

Armazem n. 10 — CJ: 1 caixa n. 22, re-
pregada e avariada.

Vapor inglez Coleridge, procedente de
Nova York, entrado em 12 de março do 1902.
—Manifesto n. 180.

Armazeni n. 14	 H. 13. Ritrier: 1 caixa
sem numero, ropregada.

Vapor francez Les Alpes, procedente de
Buenos Aires, entrado em 20 do março de
1902.---Manifesto n. 193.

Arrnazem do amostras . — CJ: 1 pacote
n. 7.301/02, reto.

Armazena da Bagagem — M. Elvano: 1
mala sem numera, aberta.

Sem marca: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglaz Byron, procedentu de Li-

verpool, entrado em 15 do março de [1902.—
Manifesto n. 188.

Trapiche Dias da Cruz — MIS : 1 barrica
n. 7.472, ropregada o aVariada.

Idem: 1 dita n. 7.434, idem, idem.-
' Idem: 1 dita n. 7.477, idem, idem.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 do março
do 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando, ajudante.

•
•
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Do a,ccordo com o art. 70 do regulamento
appruvoito pelo ,1),CrUtO ri. `'..'57:;, 22 de
janeiro do 1900, os candidatas, devereo juntar
aos sous requerimentos de inscripçã,o: folha
corrida e cortidão do idade ou documento
em que provem ter 21 a.nnos completos.

O concurso versará, sobro o seguinte: cal-
ligraphia, conhecimento da lingua vernacula.,
arithmetica até proporções inclusive e es-
c rip turação mo remiti

Secretaria da Fabrica de Cartuchos o Arti-
feios de Guorra, 15 de março de 190e.—Totio
Pimentel da Conceição, amanuense.	 (•

--
EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CONIMERCIAl.

•
De publ:caçao da declaraçao da fallencia dos

negociantes F. Dall'Orto & Comp., estabe-
lecidos á rua do Visconde do R- o Branco
n. 3,5

O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presonte edital virem,
que a requerimento de Antonio da Rocha
Soares, devidamente instruido. no forma do
decreto n. 917, do 21 do outubro do 1890, o
depois das necessarias diligencias foi, por
sentença deste juizo decretada a fallencia do
F. Dall'Orto & Comp., fixando o seu termo
para os effoitos loga, s do 17 do março de
1002. Pelo presente faço publica a falloncia
do referido negociante. Para constar pas-
saram-se este o mais quatro do igual teor,
que serão publicados e allixados na lerma
lei, pelo p irteiro dos auditorioa, que do as-
sim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para oar junta aos respectivos
autos. Dado o passado neta Capital Fe-
deral, aos 29 da março de 1902. E eu, João
do Souza Pinto Junior, eserovento juramen-
tado, o escrevi. E eu, Joaquim. Banido
Alvos Penne, escrivão, o subecrovi.—Aetaieo
Napoles de Paiva.

De convocaçao dos credores de Figueiredo
Comp., para se reunirem na sala das au-
d:encias deste juizo, á rua dos Inval:tlos
21. 103, no dia 3 de abril proxinto, tts
2 horas da tarde, afim t de ver:ficare. ot os
creditas e, estes approvados, assisi:rem
leitura do parecer da coniMissao de syndi-
canda da cessão de bens pelos mesmos impe-
irada, na fórum aba:xo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Cama,ra Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão que
esto subscrevo, processam-se os autos do
cessão de bens impetrado, por Figueirodo &
Comp., os quaes foram iniciados coma petição
do teor seguinte: Exna. Sr. Dr. presidente da
Camara Commorcial — Figueiredo & Comp.,
.negociantes nesta praça, á, rua do Rosario
n. 133, com firma inscripta na Junta Com-
moreia!, som titulo do obrigação mercantil
protestado por falta do pagamento, voem
polo presente, nos termos do decreto 11. 917,
do 21 do obril do 1893, art. 131, e para Os
fins ahi estabelecidos, fazer cessão do todos
os bens que possuem aos seus credores para
que por aos se paguem o fiquem os suppii-
cantes exonerados da responsabilidade que
toem. A deliberação a que foram levados os
supplicarites 6 uma consquencia inevitasel
da cessão do bens requerida pela firma, Souza
Alvos & Comp. s4s.sáln é que são estes Cl
unicos credores quo teclo os requerentes,

por 'caras que os snopliestritoa acceito-
ram
S.: Gomo. em e5tabe1e.:ill12:ltoS leancerass
desta cidade, não podem prosentomento ser
resgatadas pelos supplica,ntes, pela falta
de numerario, determinada pela falta de
transa,cções, visto a paralysa,ção do com-
mercio o difficuldade de recebimento do
quantias que lhes são devidas. Succede ainda
que a firma requerente, attenta a, sua funda-
ção, tem do ser naturalmente absorvida na
liquidação daquella, pois todos os momln os da,
firma Figneiredo & Comp., fikzealo parte de
flama Soaze., Alvos & Comp., devem seus
bens presentes ser arrecadados na ceseelo de
bens a esta, maxime não teodo, como ji.
disseram, immediatemente outro credor,como
se verifica do balanço junto. Nestas condi-
ções os sopplicantes requerem que, distrl-
buida esta a um dos juiz s da, ca peara, íleo
V. Ex. presido, e conhecendo esto do alie-
gado, haja do proceder na ferina, da lei.
I'. deferimento. Rio de Janeiro, 17 de
março de 1902.—Fieueredo Comp. (Estava
legalmente soltada.) Despacho: Ao Sr. lir.
B. Pedreira. Rio, 17 do março de 1002.—
T. Torres, Deslavem: D. A. á conclusão. Rio,
17 do março de 1932.— B. Pedreira. lestri-
buiçã.o: D. a C. Real, em 17 de março de
19J2.— O distribuidor, J. Conceição. Subindo
os autos á conclusão, nelles foi preferido
despache nomeando membros da commissão
de synlica,ncia, os Drs. Arthur Ferreira de
Mello e Eugenio do Nascimento Silva, que
assignaram o respectivo termo. Feitas, por
estes, as çiiligencia.s legaes, ora por parte dos
mesmos 111e foi dirigida a petição do tear
seguinte: Exm. Sr. Da. juiz da Camara,
Commercial (Dr. Bulhões Pedroira)—.0s syn-
dicos nomeados na cessão de bens do Figuei-
redo & Comp. requerem a V. Ex. se digne
mandar publicar os oditaes exigidos por lei.
P. deferimento. Rio do Janeiro, 19 do
março de 1902.—LesgeiVo do Nascimento Silva,
syndico. (Estava legalmente sellada.) Des-
pacho: Sim. Rio, 19 de março de 1902.—
ti. Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente e,dita,1 pelo teor do qual coevo-
cam-so os credores do Figueiredo Si, Comp.,
para se reunirem na, sala das audioncia,s
desta juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no
dia, 3 do abril proximo, ás 2 horas da tarde,
afiei de verificarem os creditas e, estes appro-
va.dos. asestireru á leitura do parecer da
commissão de synlicancia da cessão de bens
pelos mesmos impetrada, na fórma do
art. 135, do decreto n. 917, do 24 de outubro
de 1890, sob pena do á revelia se proe ler,
como for de direito, sobre a dita cessão de
bens.E,para, constar, passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicasioa o
anisados na forma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 20 de março To
1902. E eu, Francisco da Borja. de Almeida
Cdrte Real, escrivão, o subscrevi.—Josê Luiz
de Bulhões Pedreira.

•
De convocaçao dos credores de Antonio F. Ne-

ves para se reunirem, na sala das audien-
cias deste juizo, à rua dos Invalitlos
no dia 31 de março corrente, ás 2 horas da
tarde, afim de verificarem os creditas e, es-
tes approvados, ouvirem a leitura do pare-
cer da commissao de syndicancia da cessão
de bens pelo mesmo impetrada, na fôrma
abaixo

O Dr. José Luiz do Bulliõos Pot/mire, juiz
da C ;mera Conimerci kl do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente editei virem
que, por este juizo o certorio do escrivão
que este subscreve, proeess '.m-se os autos do
cessão de bens impotrade. por Antonio F.
Neves, os gimes foram iniciados com e. peti-
ção do teor seguinte: Ifliu. Sr. Dr. juiz da
C.uon,ra Consmerciala-Autonio F, Neves, oe-

gociento esteb !/ecido á rua Santo Christo
o	 eia	 le	 ,	 Tie1,	 ri'
laàbabalr	 juizis (1:s c..,-
nia,ra que V. Ex. presido, afim deita co-
nhecendo ia end ir proceder ás necesserias
diligencias pare, que seus credores sejam
immittidos na. posso completa do s eus bens
presentes por não poder o supplicante
ver as difficuldados cOmmnerciaps o financei-
ros com que está lutando. O supplic knto
tem a. sua firma devidemento inscripta na
Junta Coininerciel o ate hoje não solTreu
nenhuns prol, sto por fale ,. de pagamento do
o brig kção eleve kntil. Acontece, porem, teu.;
ala embã, 7 do euermt • ‘, terá voncimento em
nu 1.) snco nista Cepit unte, lottra do ac-
ceite do supplicento e descontada por Souza'
Alvos & Comp., CIO favor do giro; já foi a
mestria p se ela o não pede o supplicente res-
gatalek. O co.nmercio de madeira, que o sup-
plicante tem exercido, outr'ora florescente,
dee hiu do modo o tão bruscamente gine o
suppl ican te st! I'ncon tra, em estado d:, não po-

lv Il011U2Stla ti rLLt Col110 ems mi pmfee. Pronto-
vi, ate ,judicialmonte, a cobrança de quantias
que lhes são devidas, tudo som resultado,
pois todo o esforço feito e appello dirigido
aos seus devedores foi sem resultado. Re-
correu aos Srs. Souza Alves & Comp., seus
unicos credores, solicitando o resgato da
lettra naquelle estabelecimento e sua, re-
forma, porém, por estes lho foi demonstra-
do com as mais valiosas o procedentes ra-
zões que impossivel lhos era semelhante
operação sendo corto que até, segundo aviso
feito ha dias ao supplicante, contavam elles
inadiavelinento na data predita entrasse o
supplicanto com a. importancia do titulo do
divida a que alludo. Nesta difficil emergen-
cie, nada vendendo e nada recebendo das
vendas anteriores o necessitando desoinba-
racar-se de compromissos tomados, não tem
o supplicanto meio para de prompto solver
obrigações assuaddaa na esperança de re-
cursos, que faltaram por completo. Nestes
termos, requer que,d'stribuida a presente,
proceda na ferina ia lei. Rio do Janeiro, 6
do março de 1902. —Aelonio F. Neves. (Esta-
va legalmente senado.. ) Despaceo : Ao
Sr. Dr. A. de Olivoir. e Rio, Ode março do
1902.— T. Torres Despem; : D. A. Pro-
ceda-se na fôrma key .— A. de Oliveira.
Distribuiç'eo: D. a C. Real, em 6 do mar-
ço do 1902.—O diibuitior,L e(MCCiÇ(10
Sendo os ao* ,e coneosos foram, por despa-
cho deste juizo, nome do Amaral, Guima-
rães & Como. e Da. elanool Alvaro do
Souza Sá, Viauna membros da commissão do
syndicancia, os quaes assignaram o respeti-
vo termo. Feitas por estes as diligencias le-
ga,es, ora por parto dos mesmos foi-mo diri-
gida a petição do teor seguinte : Exm. Sr.
juiz da Camara Commercial, Dr. Bulhõea
Pedreira,—Os syndicos da cessão do bens do
Antonio F. Neves requerem a expedição
do ediems cons ocando credores afim do sor
aprese teado o reiatorio o ser accoita ou não
a cessão. Assim, pedem deferime ito. Rio de
Janeiro, 11 do março de 1902.—M. A.
de S. 34 Vianna. (Estava legalmente
Miada.) Despacho : Sim. Rio, 11 do março
de 1902.—B. Pedreira. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo teor do qual
convocam-se os credores do Antonio F. Noves
para se reunirem na. sala das audiencias
dsste juizo, á rua dos Invalides n. 108, no
dia 31 do março corrente, ás 2 horas da,
taelii, afim do verificarem os credites o, estos
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
da commiesão de syndieancia, nos termos do
art. 135 do decreto n. 917, de 24 de outubro
ao 189e, sob pena de, á revelia, se proceder
como for do diroito.E, para constar, passa eam-
so este o mais dous dc iaual teor, que serão
publicados e enleados na fôrma da lei. Dado
o passado nesta Capital Federal aos 12 do
março ,,o; 1902. E ou, Francisco de Borja. do
Almeida Certo Real, escrivão, o subscrevi.—
Josd Luiz de Bulhões Pedreira,
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sidente da Cama.ra Commorcial — Souza,
Alvos & Comp., noaaciantes nesta cidade,
com firma inscripta na Junta Commorcial,
não teu 'a ató esta data qualquer obrigação
mercantil praestada poe fa Iti te pagamon-
tosassam do diaeito que lhes faculta o art.131
do decreto n. 917, do 24 de outubro do 18a0;
para evitar a declaração de Moireja, ataca-
tas as difficuldades que infelizmente não po •
dem dobellao em sua vida commescial, e,
nesse sentido. requerer-ti que sejam seus cre-
dores emittidos na posso da totalidade dos
seus bons presentes para que por olles se
paguem e desonerem os supplicantes na
fôrma da Lii. ,Est t deliberação, que os sup-
plicantes foram levados a tomar pela força
das ciscuiustancias, lhes é profundamente
dolorosa, por varam .esapparecca uma liana
que, suecos:soro. do outra,s,soubc,aurante uma
longa existencia do 60 anus, desempe-
nhar-se, com a maior honra, do seus de-
veres e éanquistar o credito de que somp
gosou no interior o no exterior do paiz. A
crise que a praça do Rio do Janeiro atra-
vessa, desde os tres ultimos annos, desorgani-
zando antigos e conceituados estabolecimeh-
tos, resistiram OS supplicantos, pois que
directamente, não lhes trouxe desequilibao,
sinãa porturbiteão mais ou menos sonsivel,
possivel de resistir, entretanto , som grandes
sacrificios. Indirectamente, porem, dura-
doura o extensa, como tem saio e promotte
sor, foi, como é nstural, fazendo surgir
dificuldades, subjugadas a principio, mas
afinal invenciveis, ag,gravada.s por tantas
outras que sobrevinham. Toda a situação
dos supplieantos pôde ser rosumida nestas
poucas palavras : falta de pagamentos
O p tralysa,ção de vendas, o que importa
dizer—mais do que cessação do proveitos, a
imminencia do prejuizos. Os lucros brutos da
firma, que sompia subiram a quantia supe-
rior a quatrocentos contos do réis annuaes,
desceram a monos da metade e depois a
monos da terça parte. Isso mais patente fica
si, descendo a detalhes, dissermos que o ne-
gocio do commissões, que produzia normal-
mente cerca cio treseritos contos, decresceu
a menos do metade, pois, só em madeiras,
artigo principal no cominarei() dos suppli-
can tos, houvo uma roducção de lucros do
cento o quarenta contos do raie, approxima-
(lamento. A conta de jures e descontos que
produzia sempre interesses no valor do cin-
coanta a setenta contos do reis, apresenta
hoje resulta to negativo, succolotela o mesmo

secção do molhados o aos outros ramos do
negocio. Em relação ao commercio de ma-
deiras aconteceu ainda que além dessa di-
minuição do lucros os supplicant)s, em pouco
tempo, com a soturna do seiscentos e cincoon-
ea contos mais ou monos, inteiramente im-
mobilizados no interior dos Estados do Rio
de Janeiro, Espirito Santo o Bahia, por
a.deantamentos feitos aos madesoiros, que,
devido á brusca o extraordinaria quéda no
preço desse genero, hoje immensam •nte de-
preciado. só poderão exone•tr-se dessa
responsabilidade difficil o morosamente,
pois, como alugam e é certo, no encontram
nas vendas compensação dessas despene,
do extracção o transportes. A Companhia
Marcenaria Brazileira,uma grande consumi-
dora e com a qu 1.1 a firma desde longos
a.nnoe mantinha transacções, pela falta de
venda de seus productos, incorreu em con-
sideravel atrazo com os sapplicanias, que,
por mais que se garantissem, ainda sofrea-
ram prejuízo que attingo a cem contas de
róis, que jamais poderão rehaver completa-
mente na liquidação força la dessa ompreza.,
que mal attendera ao pagamento do ; c e-
dores Cllirogra,phariuS. Toda essa situação
que os supplicaatee procuraram sempro de-
belarr com extrema solicitude, como lhes
cumpria por sua honra o desejos do sahir
incolume da crise commercial, acaba de
tornar-se indominavel por acontecimentos
bem graves. Assim é que firmas oommer-

ciaes desta praça, cena as quaes os suppli
cantes mantinham relações, prevenidas dt:
proxirnos vencimentos de titules de divida
Ie avultadas quantias, que os supplicantet
descontaram, declaram não poder rasga=
t 41-os, o que redunda para os supplicantos
o imperioso dever do pagai-os , o que
no entretanto não podem fazer por falta
do numerado . Cincoonta por cento
que , de prompto, pudessem realizar
essas devedores , seriam bastantes para
que a firma não tivesse necessidade de usar
deste meio em defesa, de sou credito; mas,
tudo quanto fizeram os supplicantes neste
sentido foi improficuo, visto que aquollos se
confossam profundamente anotados pela
causa comum que aflige o commercio in-
teiro. Junte-se a isso o soguiuto: desde longos
antros os supplicantes são correspondentes
do Banco Alliança do Porto o com osso ser-
viço a.uferia,in lucro o tinham em movimento
consideravel solama de capitaas. Seccede
agora que este importante .estabeletimento
de credito or ,enou a uma firma desta praça
assumisse a sua correspondencia, e aos sup-
plicantes que a entregassem. Isso os obriga
ao pagamento de toda a somma devida ao
banco, o que, pela razão supra, lambem não
po .em fazer. Emquanto os lucros cada voz
são mais reduzidos, o capital se immobiliza
o ameaça desapparecer. Não ha quem for-
neça pelo baixo preço que a mercadoria
encontra no mercado para ser revendida,
não ha quem, comprando, pague com
a precisa pontualidade, entretanto os sup-
plicantes foram sempre exactos em suas
transacções o agora não podarão fazei-o
o antes que os factos venham publicamente
denunciar esse estado, os • supplicantes,
apenas dolo se apercebem o se confirmam
do sua dura realidade entendem comparecer
ante seus credores, expor-lhes a verdade e
fazer cessão de todos Os seus bens. Os sup-
plaantes apresentam os seus livros na farina
da lei o os documentos exigidos pelo citado
decreá e requernn que V. Ex. haja •do de-
signar um dos dignos jaizes desta camara que,
conhecendo do allegado, proceda como for do
direito. PP. doforimento. Rio de Janeiro, 6
de março do 1902.—Souza, Alves & Comp.
(Estavam colarias o duvidarnento inutili-
zadas tres estampilhas no valor total do
900 réis.) Despacho: Ao Sr. Dr. Pennafort
Caldas. Rio, 6 do março de I902.—T. Torres.
Despacho: D. A. á conclusão. Rio, 6 do
março do 1902. — Pcnnafort. Distribuição:
D. a Dominguos, em 6 do março de 1902.-
O distribuidor, 1. Conceição. Subindo os
autos á conclusão, foi nos mesmos proforido
o despacho do teor seguinte: Nomeio para
a commissão do syndicancia os credores
Banco Aliança d.o Porto o Companhia Nave-
gação de S. João da Barra e Campos, a
qual procederá ás necessa,rias averiguações
sobre a boa fé dos cedentes, arrecadando
a massa o praticando os domais actos
de a,ccordo com a lei. Expeça-se o compe-
tente edital para a reunião dos credores.
Rio, 6 do março de 1902. — Raymundo Pen-
nafort Caldas. Em virtude do despacho su-
pra, passou-se o presente edital pelo teor do
qual convocam•se os credoras da cessão do
bens impetrala pela firma Souza, Alves &
Comp. para se reunirem na sala das audien-
cias deste juizo, á rua dos Invalides n. 108,
no dia 31 do março do corrente anuo, á 1
hora da tarde, afim de verificarem os credi-
tes, o, approvados, ouvirem a leitura do re-
latorio da commissão do syndicancia nos
termos do art. 135 do decreto n. 917, do 24
de outubro de 1890, o deliberarem sobre a
mesma, sob Noa de, á revelia, se proceder
como for do direito. E para constar passa-
ram-se este o mais dom do igual teor, que
serão public tdos eoffixadas na farina da lei.
Dado e passado nesta Capital Federa/ em 10
de março tie 1932. Eu,aDipa Alvaro Caminha
Tavares da Silva, escrivão interino, sub-
scro vi. — Rayazunclo Pennafort Caldas.	 (•

De convocaç(To de 4-edores da masscz fallida
de Brito, Vieira & Comp. para se reunirem
na sala das audiencias da Camara Com-
marcial, a rua dos Invalidas n. 108, no dia
31 do corrente me, a 1 hora da tarde, afim
de verificarem os seus credites e, approvados,
assistire,n (1 leitura do relataria do 11,-.
curadorfiscal, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem o contracto de unirio,clegendo syn-
(ticos e uma commissãa fiscal com funcções
consulEva e deliberativa para a liqudaçtio
definitiva da massa

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara Commorcial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte dossyndioos da m essa fal-
lida do Brito, Vieira & Comp. me foi dirigida
a petição do teor seguinte : Illm. Sr. Dr.
Ataulfo, juiz da Camara Commercia,1.—Os
syndico3 provisorios da massa falida, de
Brito, Vieira & Comp. voem requerer a
V. E. a convocação dos credores, por oda
taes o cartas, para os fins do art. 38 do de-
creto n. 917, do 24 do outubro de 1890, do-
aigna,ndo o escrivão, dia e hora. Rio de Ja-
neiro, 10 do março de 1902.— Gil Diniz Gou-
lart.—Por procuração do syndico ManonlAlves
Horta, advogado Alberto da Almeida Ramos.
(Estava sollada,.) Despacho: Em termos.
Rio, 10 de março de 1902.—Ataulfo.
-virtude do que se passou o presente edital
polo qual são convocados os credores da
massa falida do Brito, Vieira & Comp. para
so reunirem no logar, dia e hora acima de-
signados, afina do vorificarom os seus aro -
ditos e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do Dr. curador fiscal, deliberarem
sobre concordada, si fôr apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formarem o contracto de
união, elegendo syndicos o uma commissão
fiscal com funcções consultiva e deliberativa
para a liquidação definitiva da massa ; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procuradores por tolegramma, cuja
minuta autentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expeditor, que na sua trans-
missão mencionará esta circumstanciaa sendo
licito á uni só individuo ser procurador de
una ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar paria em todas as deli-
berações que se tomarem na reunião, sendo
que para concordata é necessario que repre-
sente alia, polo menos, tres quartos dos credi-
tos sujeitos á mesma. E para constar passa-
ram-se este e mais dous de igual teor, quo
serão publicados o affixados na ffirma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que do assina o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 22 do março
do 1902. E ou, Joaquim Benicio Alvos
Penna, o subscrevi.— Ataulfo .Napoles de
Paiva.

De convocaçlio dos credores da firma Souza,
Alves & Comp.. estabelecida nesta praça ct
rua do Rosario n. 133, Para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, cl rua
tias Invalidas n. 108,. rio dia 31 de março
do corrente anno, a 1 hora da tarde, afim
de assistirem á leitura do relataria da
conzrezisseto de syndicailcia da cessCio de
bens pela mesma lmpetruda, na fárma
abaixa'
O Dr. Raymundo Pennafort Caldas, juiz

da Camara Com•noreiat ito Tribunal Civil e
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faço salser aos que o presente edital de
convocação do credoies virem que, por esto
juizo o cartorio do escrivão que este sub-
screve, pracassatu-se ca autos do cessão de
bons impetrada pela firma Souza, • Alves (S:
Comp., os quaos foram iniciados com a pe-
• ição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. pre-
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, Oitava Pretoria
eitaecio,

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
dtavorwretor do District° Federal eto.

Faço sabor quo,por parte da justiça publica,
-oi otforocida, o por este juizo recebida uma
kenuncia,pola qual o a.ccusa,do Joseph 'Aliam
,ora de ser processado como incurso nas
ionas do art. 303 do Codigo Penal; o porque
ião tenha sido possivel citar pesso,.1m o . do a
iSso accusa,do em razão de não serencontr ,do,
-tem dolle haver noticia, o cito polo preseato

depois de findo o prazo d 20 dias,
tompa,racor á primeira audioncia deste juizo
5 ás consecutivas, até final peeAro, afim do
Issistirá inquirição do testemurbits o se ver
processar polo dito crime, o bem assim a
mmiparecor á primeira sono da Junta Cor-
xsccional, depois do preparado o processo,
Ifirn do ser julgado, tudo sob pena do reve-
'ia. A audiencias roa nzam-so diariamente
as ir horas ; o as juntas correccionaes
rounem-se ás segunda.- eiras, ás 12 horas.
F : para constar ao dito acusado mandei
passar o presente edital, quo sorá a,ffixado no
iogar do costumo. Oitava Preteria, Capital
Federal, 26 de março do 1902. E eu, João
Paroira Lopes Gonçalves, oscrivã,o, interino
o subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e
Mello.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Puldicoa da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Soberanos 	
	

201250
Valos do ouro nacional, por 1$000 	

	
2$257

CURSO OFFJCIAL DE FUNDOS . PuBLICOS
Apoliccs de 3 0/0 (inscripç5à),

nom 	
Ditas idom idem, port 	

	

Ditas geraes de 5 o/.. de 1:000$ 	

	

Ditas do Emprestimo do 1895,port 	
Ditas idem idem idem, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom..:
Ditas do Emprostimo Municipal,

do 1896, port 	
Ditas do Estado do Minas Gora,es,

port 	
Banco Rural	 Hypothecario,

integr 	
Dito da Republica do Brazil 	 ..
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Melhoramentos no Brazil.
Dita Tecidos Brasil Industrial...

Sorocabana-ltúana, 1" série
Ditos do Jornal do Comniercio...
Ditos Jardim Botanico, 8 % 	

Vendas por aluara

1 apolico geral do 500$000, 5 o/.
2 ditas idem. do 200$000. 5 0/.•••
6 ditas idem de 1:0003000, 5 'V	
3 ditas do Emprestimo do 1897,

nom 	
, Capital Federal, 29 do março do 1902.—

J. Claudio da Silva, syndico.

Junta dom Corretores de Iler-
eadorlas e Navios

•
COTAOES DO DIA 26 DE MARÇO DE 1902

Algodão em rama, regular, de Sergipe,
73200 por 10 kilos.

Assacar mascavinho, de Sergipe, 180 róis
por kilo.

Breu americano, letra K, 18$500 por 280
libras.

Dito idem, letra G, 16$500 por 280 libras.
Café, typo n. 6, 4$834 por 10 Mios.
Dito, idem n. 7, 4$493 a 4$562 idem.
Dito, idein o. 8, 4l53 a 4$221 idem.
Dito, idem n. 9. 3$881 Liem.
Farinha do trigo nacionaes, marcas Pri-

meira e ZZ, 25$500 a 26$ por 2 1/2 saccos.

Dita idem do itici da Ph.ta marca. Tau. rus,
2450) por 2 1/2 saccos.t.,

Korozeno americano, 7e300 por caixa.
Vegetal de New-York,a chegar, 16 s/e 2 p

por barril do 40 libras, liquido.

Fretes e engajamentos de 22 a 29 rio corrente

Para Antuorpia,855 /o 5 0/0 por 1.000 kilda
pelo vapor Alain:, 230 saccos do café.

Para Constantinopla, 45 frs. o 50 cts.. por
1.000 kilos pelo vapor Rio Amazonas, 050
idem.

Para Smirna,idom.idem, idem, pelo vapor
Rio Amazonas, 250 idem.

'Para Cap Town,60 s/ o 21/2 °/.), idem idom,
pelo vapor Clyde, 500 idem.

Para Inoboli, 50 frs. idem idem pelo
vapor Rio Amazonas, 125 idem.

Para Punta Arenas. 60 81 o 5 0/0 idem idem
pelo vapor Ligaria, 130 idem.

Para Masselha, 30 frs. idem idem pelo
vapor Les Andes, 500 idem..

Para Mossel Bay, 678/ o 6 d. o 2 1/2 0/0
idem idem pelo vapor Clyde, 500 idem.

Para Valparaiso, 45? o 5 °/* idem idem,
polo vapor LiguKa, 100 idem.

Para Trebisonda, 53 frs. idom idem, polo
vapor Dueca di Gallicra, 125 idem.

Para Nova York, 30 c o 5 0/,, por suco do
60 kilos, pelo vapor Albano, 2.750 idem.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1902.—
Joda Baptista Deldu que, presidento.—Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Germe
na Capital Federal

DIA 29 DE MARÇO DE 1902

IIouvo as seguintes alteraçiieS na pauta da
semana que hoje finda:

Por kilog.
Café em grão 	
Artefactos do aço ou outro qual-

Ilem do chumbo e de forro do os-
quer metal não ospecific.alo 	

	
33000

$450

43000pecio não mencienada 	 	
4$000Idem do couros 	

667$000
671$000
840,000
8343090
83%000
960$030

143$000

700$000

323000
374,000

90$000
11$750

1603000
413000

162$50J
1913000

825'5000
8403000
835$000

9613000

SOCIEDADES ANONYMAS
Cirizeta do Noticias:

Sr. accionistas—Em obodiencia, aos nossos ostatutos, vimos
apresentar-vos  o relatorio referente ao anuo social que findou
em 31 de dezembro do 1901.

S?tuaçãO da sociedade

Ainda perduram, como é notorio, as causas quo toem :tire-
dado todas as omprezas o todos os negocios. Como já dissemos
no ralatorio anterior, as emprazas de publicidade não podiam
escapar aos &feitos da crise que atravessa o commercio, a in-
dustria o todos os negoelos. Mas, si por um lado essa crisw se
tom manifestado para nós, como aliás para outras emprevs
congonores, pela diminuição da receita páveniento do publi-
cações retribuidas, liar outro, dila . tom sobojamento provado
quanto é solida a emproza, cuja administração nos confiaste.

Na situação anormal em que nos tomos encontrado o em
aue por coto ainda nos teremos de manter por alguns tempos
a administração julgou que o meto mais eficaz o de offeitos mais
certos e positivos do resistir á eriso que tudo o todos avassala
era fazer o maior numero de economias nas despezas sociaos,
tendo aliás sempre cm vista Ta) prejudicar a folha, diminuindo
os seus elementos do i»fo ..anaçõos, o tornando-se maior, inter-
ossanto e nt:1 para o publico.

Na execuoão desse plano, a administra,ção viu-se forçada a
reduzir honor anos dc uns empregados o a dispensar os serviços
lo outros.

Ainda em execução do mesmo plano, a adrninistraç54algou
conveniento, usando da a l‘orização que lhe eenfariste em .27 d
julho do 1901. realizar 11Md operação do credito com o fim do
liquidar o contract4., dfik fornecimento do papel de impressão e de
3S • ak, locor no sou acriptorio e nas suas (Aldus a i11umioa,ção
Mectr.ca.

•

^ Já podemos a,nnunciar-vos que essa operação tom dado corno
resultado uma importante economia na despesa, economia mui•
to viiperior aos onus que della derivam e que em breve Jovem
dosapparocer.

O nosso antigo fornecedor do papel não podia, segundo nos
oommunicou, fornecol-o, pelo preço por que ultimamente nos foi
offorecido papel do outras procedoncias o do qualidade igual,
senão superior. Nestas condiçiies, procedendo com a hombridade
que é unia tradlicção commercial da nossa empresa, entende-
mos que não devamos deixar do lado o antigo o leal fornece-
dor sem lho remettormos o saldo do sou credito, saldd aliás
representado pelo papel em deposito.

E' intuitivo quo o novo contracto, que começou a vigorar em
1 de janeiro do corrente armo, trouxe-nos vantagens rens,
como roaes vantagens nos trouxe a instalação da illuminação
oloctrica.

Pelos balanços que a esto acompanham, podeis verificar com
toda a exactidão a situação da empraza, e todos os esclareci-
mentes de que julgueis carecer vos serão prompta, o lealmente
fornecidos.

Tendes, Srs. a,ccioni sta.s, do eleger o conselho fiscal para o
corrente armo.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1902.—i/enrique Chaves,. pre•
sidente.—Juko Pereira _Rabello Braga.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedado Anonyma Gazeta de Noticias
está de ,,ccordo com o rela,to;do da digna direa!ioria, da mesma
sociedade e, tendo exaniata to aá con ;as do uno social
proxima findo, é da parecer que ollas merecem a approvação
dos Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1902.-- gagenfo de Valia-
dao Gaita Preta. — Bernardo Xavier Rabelo.— Joiio Pizarro
Gd)! zo.

•
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1:4228800

4:081$200

2:3088990

. 3:7418943

11:4358410

6:8338240

392:8748423

DALANÇO EXTRAIIIDO EM 30 DE ,IIINII0 DE 1901

Actjvo

Propriedade da Gazeta de Noticias 	 2.000:000$000
Acções depositadas 	  30:000000
Amortização do capital 	 39:300$000
Machinas	 o	 clicherie •	 26:959S890
Titules em	 deposito 	 9:500$000
Devedores do obras  • 2:598$120
Diversos devedores 	  59:634$840
Telegraphos, c/ deposites 	  708290
Moveis o utensilios 	 7208000
Romances 	   901$600
Mappas 	 7518600
Acções ao portador, e/ imposto de sello 	 2638100
Almanak para 1901 	 3:1208900
Estampas 	 2:1888000
Papel	 (em ser) 	 51:1628940
Tinta	 (idem) 	 1208000
Objectes de consumo e clicherio (em ser) 	 8:085$670
Caixa de obras 	   811948
Deposites 	 5:704000
Titulos	 diversos.	 , 	 4008000
Lettras a receber 	 570.957
Caixa 	 5:3508705.

— — — — —
.2.248:868$560-
------

Passivo

Capital.. 	  2.000:000 ''000
Caução da . directoria 30:0J0g000

' Fundo de reserva. 	 	 54•6868210
Fundo de deterioranaento 	  4:867$160
Dividendos 	   3 : 712 s000
Contas	 a	 pagar 	  .	 	 ** ••••• •	 12:0638800
Sociedade Anonynna A Noticia, c/garanMa..... 9:500M0
Assignaturas (a vencer) 	 26:3058000
Credores diversos 	 ,•. 	  100:8118150
Lucros e perdas, saldo que passa ao semestre

seguinte  • •	 6:833$240

2.248:86W60
---------L---

Rio de Janeiro, 30 do junho do 1931.— Henrique Chaves,
director.— D. J. de Barres Penha, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNLIO
DE 1901

Debito
A papel :

Saldo desta conta 	 	 120:173$790
Monos o existente 	 	 51:164910	 69:010$850

A tinta :
Sal to desta conta 	
	

l:20450
Monos a existente 	
	

120$00%	 1:110$450

A objectes de consumo e cli-
cherie

Saldo ( 1.esta, conta 	 	 17:297g5300
Monos os existentes 	 	 '8:085$670

---
A redacção o administração:

Saldo desta conta 	
A férias

Idem idem 	
A ordenados de obras :

Idem idem 	
A entregadores :

Idem idem 	
A restituições

Idem idem 	
A despezas geraes :

Idem idem 	
A serviço telegraphico :

. Idem idom 	
A &Reina do zincographia :

Llem idem 	
A alugueis :

Idem i tem 	
A ordenados da eirectoria :

Idem idem 	

A premios e commissões
Idem idem 	 	

A ferias de obras
Idem idem 	

A despezas de obras
Idem i wdrn .. 	

A juros o descontos
Idem liem 	

A diversos devedores
Abatimentos em diversas con-

tas 	
Saldo que passa para o se-

mestre seguinte 	

Credito

De obras
Saldo desta conta 	 	 7:804120

Do publicações
Idem idem 	 	 174:9.1$110

De venda avulsa :
Idem Riem 	 	 105:748$980

De receita eventual:
Idem idem 	 	 8:013$620

De a,ssignaturas
Idem idem 	 	 67:095000
Menos as a vencer 	 	 ' 26:395$000	 41 :600$000

-----
Do A. Dupule

Differow, de cambio nesta
conta, calculado o nosso de-
bito em frs. 26.435,00 ao
cambio de 850 	 	 21 : 258$130
Do lucros suspensos : 	 r

Saldo desta conta 	 	 32:701$463

392:874$423

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1901. — D. J. da Barros Pe-
nha, guarda-livros.

BALANÇO EXTRAIIIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Propriedade da Gazeta de _Noticias 	
Acções depositadas 	

 2.000: 000$000
30:000$000

, Amortização do capital 	
	

39:300.000
Machinas e clicherie 	

	
30:621$030

Titulou em deposites 	
	

9:500$000
7088290Telographos, c/ do deposites 	

Moveis e utensillos 	
	

7208000
Acções ao portador, c/ do imposto de solto 	

	
1278700

Deposites 	
	

3:9628500
Titulos diversos 	

	
4008000
4508957Lettras a receber 	

Installação da luz electrica, 	
	

12:3008000
Almanak para 1902 	

	
4:3058700

Carteiras 	
	

1:5008000
Objectos do consumo o clicherie (em ser) 	

	
4:0398500

Papel (idem) 	
	

39:5948600
Tio tas (idem) 	

	
1008000

68:1328500Diversos devedores 	
Devedores de obras 	

	
5:7998345

Caixa do obras 	
	

104073
14:0248535Cais (saldo) 	

2.265:697$330

Passivo .

. Capital 	 	 2.000:000.00
Caução da directoria 	 	 30:000$000
Fundo do reserva 	 	 54:686$210
Fundo de deterioramento 	 	 4:867$160
Lottras a pagar 	 	 ‘ 6:820:3880
Dividendos 	 	 1 :936$009
Coatas a pagar 	 	 8:931$920
So-:iodade anenyina A Noticia, c/ de garantia*		 9:500000
Credores diversos 	 	 135:840$460
Lucros suspensos 	 	 13:314$700

2.265697$330
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 191,1. 4w,Jtenrique Chaves,
presidenta	 J. de Barros Penha uarda-livros.

" 9.211$690

107:088$750

77:290$500

4:320$000

4:423$200

. 78:8280

39:5208110

29:2748510

4:5198400

4:5003000

12:0008000
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DEMONSTRAÇÃO DA, CONTA DE LUCROS E PERDAS
ZEMDRO DE 1901

Debito
A papel:

Saldo desta conta 	 	 87:973$550
Menos o existente 	 	 39:504000

A tinta:
Saldo desda conta 	 	 1.020A310
Monos a existente 	 	 100W00

-
A objectos do consumo e clicherie:

Saldo desta conta 	 	 11 :
Menos os existentes 	

110:184270

79:070$000

4:561$800

1:448$540

.34:199$870

22:057$500

2:538$/60

4:500$000

12:000$000

3:797$870

4:800$000

4:471$130

4:744$970

7:464500

9:852$570

13:314$700

375:466$510

6:834240

101$140

17:445$850

184:575$850

85:608$610

01:S824000

8:617$000

10:254$600
•

144220

3- 

75:466$5/0
- _

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1901. — D. J. de Barros
_Penha, guarda-livros.

•
Trans&renc:a de ac0es

Não houve nenhuma transforencia de acçõos durante o anno.

Companhia Cantareira e 'Viação
Fluminenses

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionista-G presente relatario acompanha as contas
'referentes ao acne de 19)1, as quao Com o par e . do conselho

ora4coubmettidaa á vossa apreciação e dotiberação.
Eis summariamente exposto o que de mais importante

occorrou no penedo moncionado.

Seeçao de naregaçao

Tendo do sor substituido o eixo, que se partira, dt barca.
Quarta, foi aproveitada a °ocasião para se fazerem nesta embar-
cação os reparos do que carecia, os quaes avultaram por tal
modo que se converteram em vordadoira roconstrucção, a,
qual deverá estar coneluida no proximo mez do abril.

Já se acha concluida a casa do sobrado contigua á estação
Central.

Foram roconstruidas as dopondoncias das officinasde4a socção
em Nitheroy e realizados melhoramentos que muito devem
aproveitar ao bom , funccionamento das mesmas °Moinas.

Reconhecida a incovoniencia da carreira que havia orla
Nitheroy, foi esta removida para S. Domingos, onde será utili-
zada com vantagem.

Todo o material desta mação tom sido canvenientemonte
reparado, achando-ao actualmente nas mellicees condições.

Secçdo de carr:s

O serviço do carris cru Nitheray lia sido feito com a regula-
ridade que a administração tom podido alcançar.

No empenho da o melhorar, atendendo, quanto possivel,
roclamações do publico, estão sendo adoptadas providencias
tondentos a proporcionar maiores commod:dades aos passagoiroà

a..regulariz tr o transporte de bagagens o cargas.
Teem sido feitos, ora todo o material fixo o rodante, os indis-

pensaveis reparos.
Graças á boa vontade da população nitheroyense, vats pro-

duzindo benedcos resultados o resgate do coupons em favor das
benerneritas associações Charilas, do Nitheroy, o Liga contra a
tuberculose, cujas a.dininstraeões são credoras dos maiores lou-
vores pelo empenho com que procuram angariar recursos para
occorrer aos fins humanitarios a que se propõem.

Secçao de abastecimento de agua

Em 27 de outubro ultimo dignou-se o Mostre presidente do
Estado do Rio visitar todas as obras do abastecimento do agua,
desde a represa até o rosorvatorio do Valerio.
, Ocularmente, pois, pôde S. Ex. verificar, não só a grande
importa.ncia dessas obras, como tambem a improscindivel ne-
cessidade de melhor unservação; bem como presenciou os furos
que ao longo dos encanamontos são feitos, com incrivel selva-
geria, pelos que não hesitam, para saciar os sous mus in-
stinctos, em damnificar uma proprio lado que leva á. população
do uma cidade a satisfação de uma das mais urvntes necessi-
dades da vida.

Tendo a commiesão, a que se foz referencia no ultimo rola-
todo, concluido os seus trabalhos, apurando os debites do Estado
do Rio á companhia, só no anno corrente pôde a directoria en-
trar em ajustes com o governo do mesmo Estado para solução
dos referidos debites até o fim do anno de 1901.

Desses ajustes resultou poder o pagamento S31' effectuado em
titules do recente. oraprestimo do Estado, achando-se já. re-
cebida uma parte e estando para breve e recebimento do
restante.

Urge, porém, que, eaneluido o recebimento do que ainda, 6
devido, cesso por urna vez a situação anormalissinaa em que
tont estado a companhia, no tocante ao serviço das aguas, que
olla, com incriveis sa.crificios, emprehendeu e procura concluir.

Consegnintemente o maximo empenho da directoria consiste
em entra:r na posse absoluta dos bens e effeitos que constituem
aquelle serviço o que pertencem á companhia, afim da serem
por esta custeados e alministrados, nos termos das coneesstieg
respectivas. Como, porém, será necessaria a revisão dos con-
tractas derivados das alludidas concessões, convem que habiliteis
a directoria com os pudores necessarios para esse effoito.

Não concluirá a directoria esta parto do sou brovo relatorio,
sem deixar nelle consignado o seu mais alto reconhecimento ao
illustre chefe do Estado do Rio do Janeiro pela solicitude que
lhe toem merecido os serviços que a companhia desempenha, e
que tanto interessam, não só á. população da cidade de Nitheroy,
como tambem da Capital Federal.

Balanço e contas

O balanço, com a conta do lucros o perdas, que ora vos é
apresentado, habilita-vos para julgardes com conhecimento qual
a situação cconornica da companhia.

Não é ainda por certo animador o resultado obtido, visto que
apenas nos permittiu a dstribuição do dividendos na razão do
4 0/.ao anuo.

Si se considerar que principalmente um dos serviços desem-
penhado pela companhia está. sujeito a riscos o accidentes (pio
pó 'ein ocátsionu-avultados projuizos ; se Si cons.dorar ainda,
(In° es actuaes acciunisUts Sá0 Js antigos portadores de deben-
tures, que deviam vencer o juro de 7 0/0 em ouro, será forçoso
convir que o dividendo alcançado é do uma exiguidade descon-
soladora.-

EM 31 DE DE-

48:378$950

020$310

7:10S$370

A rodacção o administração:
Saldo desta cont'., 	

A ferias:
Idem idem 	

A entregadores
• Idem idem 	

A restituições
Ido tu idem 	

A despozas geraes
Idem idem 	

A serviço telographico:
Idem idom. 	

'A ofilcina do zincographia:
Idem idom 	

A alugueis:
Idem idem 	

A ordenados da directoria:
Idem idem 	

A juros e descontos :
Idem i(1'mr 	

A ordenados O obras:
Idem idem 	

A férias do obras:
Idem idem 	

A despezas do obras:
Idem idem 	

A promios o com.iissões:
.Idoin idern 	

A. diversos devedores:
Abatimentos feitos em diversas contas 	

A lucros suspensos:
.Sado que passa para o semestre seguinte 	

Credito

Saldo do semestre anterior 	
De Guilla,rd, Aillaud & Comp:

Differença de cambio nesta conta. 	
De obras:

Saldo desta conta 	
De Publicações:

Idem idem 	
De venda avulsa: •

Idern idem 	
Do assigna luras:

Idem idem 	 • • 	
De receita eventual:

Idem Mein 	
Do A. Dupule:

Dilferenças de cambio nesta cont;e 	
Do Mendes, Irmãos & Commandita.rios:

-Differenças de cambio nesta conta 	

•



Secção de abaAimento do agua :
Valor nesta data 	

Secção do navegação
Estações, pontes, terrenos e

armazens 	
Material fluctuaute, barcas o

lanchas a vapor, saveiros,
etc 	

Oficinas, estaleiros e guin-
dastes 	

BALANÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1901
5

Advim

8.031:938$851

2.538:130$631

3.068:500$000

91:533$500 5.698:164$131
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Procurar augmental-o, sem mais gravame para a população,
que desses serviços se aproveita, tom sido e coatinuara a ser o
constante alvo da directoria.

Estatutos

No intuito de remodelar a administração da Companhia, para
voltar a sor como era antes (landim, reconstituição, entendeu
a directoria submetter á vossa apreciação e daliberação o pro-
jecto de reforma de estatutos, que já mereceu o assentimento do
conselho fiscal.

D:rectoria e conselho fiscal

Tendo o Sr. commondador João Julio Nogueira de Carvalho do
Ir á Europa para tratar de sua sa,udo,doixou o cargo do director-
thesoureiro.son lo ch„maslo para exercel-o interinamente o accio-
nista que primeiro assigna o presente relatorio.

Regressando da sua viagem,. não pôde o Sr. Nogueira do
Carvalho, por não se sentir completamente restabelecido, reas-
sumir as suas funcçõos, pelo que, tendes de preencher a vaga.

Seria impordoavel fraqueza si 03 laços de proxima paren-
tesco e da mais extremo amisade entre o Sr. Nogueira da
Carvalho e una dos signatarios deste rela,torio, levassem a dire-
ctoria a não reconhecer e proclamar aqui os indoscriptiveis o
incomparaveis serviços que o Sr. Nogueira do Carvalho, du-
rante a sua longa gestão, prestou á Companhia.

Tendo assumido as funções do 83U cargo quando a Compa-
nhia se achava a braças com tão temerosa crise, que o aniqui-
lamento foi, em documento, julgado proximo, o Sr. Nogueira de
Carvalho emprohondou a quasi impossivel tarefa de a levantar,
ou antes, de a salvar.

Durante oito longos annos, com a mais incrivel tenacidade o
a mais inquebrantavel perseverança, arrostando injustas apre-
ciações, superando diffleuldades que a todos se afiguravam in-
vencivois, conseguiu o Sr. Nogueira do Carvalho, lenta o
pausadamentes-e quando uma crise formidavel, que ainda
perdura, opprimia a iussa praça—ree .guer a Companhia o
ontreg tl-a aos seus successores em relativa prosperidade.

A sua saude, gravemente cornpromettida, e em parte sacri-
ficada á propria Companhia, não lho permittiu continuar no
desempenho da pesadissima, tarefa.

Não precisaes do certo, Srs. accionistas, para dar inoquivoco
testomunho da vossa gratidão, que estes conceitos sejam aqui
expressados ; mas a actual directoria julgaria faltar ao mais
imprescriptivel dos deveres si deixasse, possuida, da maior
admiração e respeito, do os consignar neste relataria.

Tambem o digno Sr. Dr. Luiz Felippe Alves da Nobre,ga,
sendo chamado a ()ocupar elevadas funcções na Estrada de Forro
Central do Brazil, renunciou o cargo de director-presidente,
que com tanta distincçá"o exercia.

Aguardando a vossa reunião, deixou a directoria do pre-
encher a vaga, pelo que tereis de manifestar-vos a este re-
spoito.

Tendes tambem do eleger o conselho fiscal e respectivos
supplentes, visto cessarem as funcçõos do actual, que tem
servido com dedicação digna de louvor.

Concluindo, Srs. accionistas, a directoria supprirá, em as-
sombléa, o que aqui involuntariamente tenha sido ornittido.

Ecriptorio central da Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, no Rio de Janeiro, em 15 de março do 1902.—Os dire-
ctores, Visconde de Moraes.—Antonio Carlos de Andrade.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas— O conselho fiscal foi chamado a examinar
as 'contas relativas ao , armo findo da 1901, que oral VO3 são
apresentadas, e, tendo as examinado cuidadosamente, verificou
que estão exactas e no caso de merecer a vossa approvação.

O relatado da digna directoria expõe circumstanciadamonto
qual a situação da companhia, o a elle se reporta o conselho
quanto a esto ponto.

O conselho faz suas as justis3imas considerações em que a
directoria põe eci relevo os assigne.lados e escopcionaes ser-
viços prestados á companhia pelo digno Sr. commendador
João Julio Nogueira de Carvalho, durante os oito annos em
que occupou o cargo de director, lamentando que a falta de
saude o afastasse das funcções que com tanto brilhantismo
exerceu.

Pensa o conselho que devo ser acceito o projecto do reforma
dos estatutos, apresentado pela directoria, e neste meinso sen-
tido já se manifestou no proprio projecto.

Acceitando as considerações que a directoria adduz no seu
relatado, pensa o conselho que devem ser-lhe conferidos os
necessarios poderes para a revisão dos contractus derivados
das concessões para o abastecimento do agua á cidade de
Nitheroy.

Nestes termos e concluindo, é o conselho fiscal de parecer:
1 0 , que sejam approvados as contas e actos da directoria

attinentes ao anuo de 1901

2°, que sejam concedidos á, directoria plenos o illimitados
poderes, inclusive os de substa,belecirnento. para o fim de tratar
coca os poderes publicas do Esta lo do Rio de Janeiro, no to-.
cante á revisão ou reforma dos contractos para abasteci-
mento do agua a cidade do Nitheroy, podendo transigir,
acceitar novas condições e praticar todos os actos connexos o
consequentes.

E eriptorio contrai da Companhia Cantareira o Viação Fia-
iniaansa, em 15 de março do 1902.-4E. P. Lacase.— Manoel
Carvalho da Sava. Leal.—Toeto Reynaldo de Faria. -

Secção de carris urbanos :
Estações. linhas e material

rodante 	
Animaes o materiaes do tra-

fego 	
Oficinas o oscriptorio 	

Materiaes o aecessorios para
o serviço das aguas: saldo
desta conta 	

Almoxarifados
Secção do navegação 	 	 80:594350
Combustiyel 	 	 1:240$000
Secção de carris 	 	 22:824$030
Forragens 	 	 13:734900

Estado do Rio do Janeiro :
Garantias de juros o recla-

mações 	
Mobilia: saldo desta conta 	

Apolices da divida publica
o municipaes:
20 de 1:004, juros de 5 0/0 da

União e 43 munieipaes, ser-
vindo do caução a con-
trac tos 	

Caução de contractos:
Em apolices geraes o muni-

cipaes 	
Caução da directoria:

Valor de 200 acções depositadas
Acções não reclamadas:

Valor do 616 a entregar 	
Caixa: em dinheiro 	
Companhia Mercantil o !Typo-

thecaria: em conta corrente
Banco de Credito Rural e In-

ternacional : em conta cor-
rente. 	

Seguro: salto desta conta 	
Devedores : importáncias a

receber
-----------

17.738:144$045
Passivo

Capital: 50.000 :seções de 204.
Liquidação do accordo: Saldo

desta conta 	 •
Lucros suspensos: saldos 	
Fundos	 de reserva do repa-

rações: saldos
Seguro do conta propria: saldo.

Apolices em caução:
Depositadas no Estado do Rio e

Prefeitura do	 District° Fe-
deral 	

Acções em caução: saldo 	
Credores diversas: saldo 	

	 	 •

01
10.000:000$000

4.760:798$788
2.285:324247

34:343$812
76:712$500

28:604090
40:000$000

•	 Or71:426$233

955:980$000

136:358$000
15:278$340	 1.107:616$340

•433:448$375

9:510$696

231:035$000

118:394$280

1 .703:959. 236
3:813 920

23:081$030

28:600$000

40:000$000

123:200$000

Somma

42:352$339	 283:498$035

1:352$620

91:077$027



1.821:182$184

4:263$920

23:081$030

66:946$605

28:600$000

40:000$000•
26:800$000

107:503$833

280$900

113:214$932

5:870$900

80:000$Ó00

Domingo .30
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Crodor.-s do aecordo:
Valor do 616 acções não recla-
madas 	 123:200$000

Fr.wções ein dinheiro 	 	 234322
Primeiro dividendo: saldo 	
Segundo dito: 50.000 acções

a 4$ 	

Lucros e perdas: saldo 	

17 .733:144$014
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 de junho do 1901. — Benjamin

de Lemos Ferraz, guarda-livros.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Secção de abastecimento do agua
Valor n3sta data 	

• Secção de navegação
Estações, pintos, terrenos, ar-

inazen 	
	

2.538:403$131
Material flu:tuante

'Barcas o lanchas a vapor, sa-
veiros, etc 	

Officinas, estaleiros o guin-
daste.. 	

Sução do Carris Urbanos
Estações, linhas e material

rodante 	 •
Animaes e matoriaes do tra-

fego 	
Officinas o escriptorio 	

Matoriaes o accessorios para
Saldo desta conta 	

Almoxarifados
Secção de navegação o ()M-

oinas 	
Secção de Carris 	
Forragens: 	

Estadi do Rio do Janeiro, conta corrente
Saldo 	

Mobilia :
Saldo 	

Apoliccs da Divida Publica
Vinte do 1:000$, juro de. 5 °/. 	 17:103$030

Ditas municipaos :
Quarenta o tros do 200$, juro

do 6 0 /. 	 	 5:978$000

Garantia dos fundos do reserva o segar..o
Cincoenta apolices do 1:000$,

juro de 6 0/0 	
Trinta ditas do 1:000$, juro

Co 5 04 	

Caução do contractos
Vinte apolices goraes do

1:000$ o 43 municipaes do
200$ 	
Caução da directoria

Duzentas anões
Acções não recl miadas:

Valor do 131 a entregar 	
Caixa

Em dinheiro 	
Companhia Mercantil o Hypo-

theearia em c/c 	
Banco de Credito Rural o In-

ternacional em c/c 	

Seguro
Saldo desta conta 	

Devedores
Importancias a receber

Rendas a arrecadar
Saido 	

Deposites
Valor do 80 iLpol [cose 	

17.867:334188

Passivo

Capital
50 acções do 200$000 	  10.000:004000

Liquidação do a.ccordo
Saldo 	 	 4.780:702$329.

Lucros sibponsos
Sablo 	  2.42l:478054

Fundos do reserva o de reparações
Saldos 	 	 45:074624

Seguro do conta propria
Saldo  •	 107:213$000

Apolices em caução
Depositadas no Estado do Rio o Prefeitura do

District° Federal 	 	 28 : 600$000
Acções em caução

Saldo 	 	 40:000$000
Cedoros diversos

Saldo 	 	 127:838$850
Credores do accordo

Valor de 134 acções não ,reela-
lindas 	 	 20: 800$000

Fracções em dinheiro 	 	 297$871	 27:097$874

1° o 2° dividendos
Saldos 	 	 5:416$000

.30 dividendo
A distribuir,	 	 200:000$000

17.867:336$188

S. E. ou 0. —Rio . do Janeiro, 31 de dezembro do 1001.—
Benjamim de , Lemos Ferraz, guarda-livros.

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA—LUCROS E rEliDAS—NO ANNO DE 1901

Deb:to

10 semestre 2a semestre

Impostos 	 20:783$222 7:988;072
Despezas	 geraes........, 	 3:67000 4:316:4690
Dospozas iniciaes 	 500.;000 1:000$000
Com missões 	  1:470$000
Seguro 	 8115;580 1:173220
Admi nistração coo trai ..... 27:100$000 24:610000
Devedores 	   906 pao 190;5090
Custeio geral,	 concerto	 do

embarcações,	 etc 	 651:000$675 707:44(g779
Seguro de conta proprb. 	 30:685;non 30:510$500
Fundo do reserva 	  5:272s;106 5:363A06
Dito de	 reparações 	 5:272100 5:363;906
20 o 3° dividendos 	 200:000$M0 200:0 1s;000
Saldo para c/n 	 34(043 3:828$457

-----------
901:76:4;530

•	 Credito

1 4 semestre 24 semestre
Saldo	 anterior.... .	 . 	 2:823$196 340$043
Subvenções municipaos 	 37:7003000 36:000$000
Renda do guindaste.... 	 619$000
Renda do navegação e carris. 855: 316$820 894:694$090
Rendas evontuaes 	  7:191:5259 3 :413:;520
Juros	 e descontos. 3:019$500 10:374927
Armazenagens e outras ren-

das 	 40:251$357 46:925$950
— — ——------

947:821$732 991:765$530
-------

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 do dazembro: de 1901.
— Benjamim de Lemos Ferra:, guarda-livros.

— .
Transferencias de acções

Durante o anuo de 1901, lavraram-se 16 termos, sendo:
6 por venda. s 	 	 443 acções
4 por coll vorsão 	 	 914 »
4 por alvarás 	 	 115
2 por caução 	 ;0 ))

--
10	 1.542

121:434A22
1/:160$100

200:000$000

340043

8.083:298$981

3.050:221$509

117:532$8/4 . 5.706:207$525

1.056:600$000

97:337$000
12:190:40	 1. 106:127$840

o Serviço das a,gitas
429:991$735

58:691$090
14:0668300
1:208$110
	

73:965$500

44:660$750

22:285$835

. 231$906

141:131$500

56:134$250

Valores depositados :
Saldo 	 	 80:000$000

Lucros o perdas :
Saldo 	 -	 3 : 82.8$457

•
•
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Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro
do iNIcantara

RELATO1110 APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL DE 2 DE ABRIL
DE 1902

Srs. aCcionistas — Do desempenho da nossa gestão po armo
findo e em cumprimento ao .estabe!ecido no art. 11, dos esta-
tutos desta companhia, reunimos no presente rola,torh o que
mais digno do nota se nos affig,urou, além das contas que sujei-
tamos á vossa apreciação e esclarecido juizo.

Nu exerci0o de que tratamos perduraram os mais sérios
embaraços ao commercio , dota praça, devido a carencia de
recursos q TIO permutassem a sabida da consideravel existoncia
de tecidos forçada por essa eircumstancia, a C .ectoria tevo
que usar da autorização conferida na ultima reunião do asem
bléa geral, fazendo. sustar os trabalhos da fabrica no periodo
de maio- a agosto, medida essa que, embara, excepcional,
desaggravon a companhia, das despozas cum a mão de obra e
°dr s, até Ser diminuido o stock,

Es a criteriosa resolução, que qessou com a procura dos nossos
teeilos já no correr do segundo semestre, comquanto as Vendas
fossem feitas com a- maior lentidão, accumulou o numero
encommendas e restabelecido o funccionamento da fabrica vimos
os nossos intereSses acautelados, prevendo melhor renda para os
vossos eapitaos nos exercicios que se seguirem.

Vários melhoramentos eram reçlamados insistentemente no
fabrico de tecidos, sendo o principal a gommagem dos mesmos,
e a directoria„ convencida das vantagens que d provira°
tornando mais faca aaccoitação dellos no mercado e podendo
concorrer com ai CO npanhias congenores, aproveitou o tempo
de pa,ralysa,çã,o dos trabalhos para installar o serviço do gom-
magom, adquiriu lo na Europa uma ma,china das mais aperfei-
çoadas para esle firii, além do urna estufa de secar fios, tudo
em condições vantajosas e que hoje preenellem os fins dose-
j ,dos.

Constraliram se na- fabrica du's salas para á gommagem e
para deposito, sendo necossarias outras obras para satisf ozer ás
exigencias da Camara Municipal do Petropolis, como fossem
grados, muros, paredões á margem do rio e comporta na
muralha do açude. todas solidamente feitas a par da mai.ir
economia nas despezas.

Para augmento dos . trabalhos de fiação. a directoria tem
encommendado na Europa mais duas machinas, que serão em
breve installadas.

O consumo da materia prima foi o seguinte:
no 1° semestre — kilos 	
no 20 113.911

ou o total do	 »	 	
produzindo a fabrica

no 1° scmostro — metros 	

179 .470°

183.401"
no 20	 15' 5 )8. G: i270

ou o total do	 » U82.123"

Importando as vendas no l o semestre 	 265:213$260
No 2. seinestre 	 463:N2„-,;830

Total 	 729:081$090
A osso resultado deveis addiciona,r o trabalho da 1'. sbrica

s pniente em quatro Meios, de cada semestre e si ajuntardes o
que se despendeu • com os impostos do transite e do coo-
sumo, com os transportes da materia, prima o dos tecidos e
01 abatimentos que dependem da collocação, vereis justificada
a falta de lucros no primeiro semestre e o insignificante
distribuido DO segundo; anmentada pirem como se acha a
producção com a Neli sabida que hoje tema os tecidos,
somos animados a prever que (fora avante os vossos capitaes
sejam melhor compen3ados.

Os balanços, em seguida, dão idt5a exacta do estado finan-
ceiro da Companhia, cujas operações resumimos da seguinte
forma :

Privieiro semestre

Valoros em activo
Obrigx,ÕOS pSivaS 	
Capital o roservas 	

Segundo semestre
Valoras em activo 	  2.202389,3893
Obrigações passivas 	 	 11G : 675$888
Capital e reservas 	 	 . 	 	  2.083 : 207.$843
Lucros suspensos 	 	 2:506$162

Sondo a distribuição dos lucros resultantes dos dois cxer-
e:cios:
Dividendo 	 	 2:5: 0000l0
Finio de rosarva 	 	 1:654s775
Fundo de reerva especial 	 	 1:654775
Porcentagem da Directoria 	 	 I :654775
Lucros smisnotiS0 	 	 2:5064162

A directoria louva a cada um dos empregados da Companhia
polo zeloso cumprimento que deram aos seus deveres, fazendo
especial menção do digno gerente da fabrica, o Sr. Dr. •Miguol
Dutsi, a quem tributa o mais sincero reconhecimOnto pela sua
competencia o honestidade no exereicio desse cargo.

Aos Srs. Membros do Conselho Fiscal, sempre promptos
prestarem desinteressadamente o concurso de sua valiosa assis-
toncia em prol dos interesses da Companhia, hypothecamos
nossa mais sincera gratidão, e concluindo porque são esses os
facÇos principaes que nos occorre . relatar-vos, ficamos a vossa
disposição para quaesquer esclarecimentos que exigirdes.

Rio do Janeiro, 27 do janeiro do 1902.—Karl Schubach
A. G. de Orve:ra Torres

Parecer do conselho fiscal

A commissão fiscal, examinou corno lhe competia, os do-
cumentos reforontes ao proximo passado exercício, o confron-
tando-os com a escripturação geral da companhia, achou os
conforme ode at:ordo com a loi. 	 .

Sobro o valor das transacções ofroctuadas no referido porialq,
nota-so porventura uma sonsivel diminuição, comparado aos:an-
teriores exercicios, bum como uma Rotavol depressão da renda
apurada.

Deánte da apathia do mercado o do um stock cada vez mais
avolumado tomou a directoria, a deliboração de temporaria-
mente sio pender a f .;bricação, do modo a dar salmida ao stoch o
conjurar uma crise quo se limo afigurava maior.

Obvia, la essa, conforme refere o relatorio da digna directoria,
deusa sabida. pouco a pouco, ás mercadorias accumuladas, po-
dendo-se desde já, prever uma renda regular no corrente ex-
ereicio.

De resto, não foi de todo baldai() o interregno, aproveitando-o
a admistração para dotar a fabric i de alguns novos machi-
nismos o outros melhoramentos indispensa,veis. E', pois, do pa-
reco.. a commissão fiscal que as contas ora apresentadas devem
nie .ecer a vossa approva,ção.

Rio do Janeiro; 5 de março de 1902.—T. Rodrigues Peixoto:—
F. de A.levedo,—E. de Arrochellus Galvab.

CONTA DR LUCROS E PERDAS

Debito

Parte dos seguros da fabrica o do deposito
neste semestre 	 	 2:5G3$000

Abatimento na conta de Zacuto A. Vieira 	 	 1:057$810
Commissão da dirirtoria 	 	 4:654180
Differença,s de cam'oio 	 	 144190
Despazas gora.es 	 	 1:228"820
Alugueis do deposito  •	 	 2:688$000

Proju.zo nas seguintes contas:
Antonio José Vieira Gonç ..lves

tres lottras do semi accei te ven-
cidas em 1 de março, 1 de ju-
lho do 1900 e 1 do fevereiro
pass :do 	 	 2;124335

C. Santos 	 	 • .2:250370
Cardoso Rangel & Colup 	 	 1:494:3200
Eugenio do Azavsdo & Comp.., 89:1200
Santos Ribeiro & Comp 	 	 5:01
Soares do Almeida & Comp 	 	 98d

6320
	300 	 12:765$725

---
Impostos pagos na Capital.. .,. .	 3:454690
Impostos pagos em Po tropol is.

	

4:',-,-2f2g	 12:573$175Impostoloile consumo 	

Ordenados aos empregados do deposito 	 6:120$000
Ordenados e despesas na, fabrica	 	 O :267$550
Lucro liquido verificado 	 ,. .	 1:724152

----
51:782$867

Creclito

Seguro de tecidos ombarc\dos 	 27$400
Alugueis de casas em Petropolis 	 510$000
Juros e do;contos 	 ; 	 2:458$580
Saldo da conta de luc..os SUSpOnSa3 	 10:571$202
Lucro da conta de ma.nufactuns 	 41:21E4655

S. E O 	 54:782$897

•
Rio do Janeiro, 33 do junho do 1931. — A. C. de Oliveira

Torres, director-th:33.)uroiro. — Maxim 'ano •afaga, gu arda-
livros.

65.52975°

	  2 23 I :290003
151: 401$710

.2.073:898$293

•



Pass.:vo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo do beneficencia operaria. 	
Valores depositados
Titulo: em liquidação 	
Letras a pagar 	
Dividendos a pagar 	
Alugueis a pagar 	
Liciniano d i. Silva Guimarães Lassa 	
Moldas Moreira da Silva
Miguei Detsi c/corronto 	
Crolores
Karl Schnback 	
A. C. de Oliveira Torres 	
Lucros susponsàs 	

S. E. O 	

2.000.004100
79:6978981

2008312
11:8548840
10:0008000
7:4318210

84:7174;540
2:31580r0

400$000
8168500
565;820

1:302$010
1:1528020
1:7888618

1208670
1:7248452
------

2.234:399$003
— — — – — — —

Partodosseguros da fabrica
o dodep )sibanostosemestro

Abatimento na conta de Za-
cuto A. Vieira 	

COMBlisilo da directoria 	
Dospezas genes 	
Alugueis do deposito 	
O rdenados dos empregados 	 	 6:600$000
Idem dos empregados da fa-

brica 	 	 9:40-1$12t)	 16:001$120
- ----

Porcentagem ao director-
go re n to 	 	 8278390

Idem ao director-prosidento 	 	 8278390	 ' 1:6514;780
- ----

Fundo do reserva 	 	 051$775
Fundo do reserva especial 	 	 1:654775
Impostos 	 	 7008950
Idem do consumo 	 	 15:785$040
Idem estadoaes 	 	 3:1858160
Idem de dividendos 	 	 025:3000	 20:302$150

Dividendos 	 25:n008000
Locros suspensos •	 • 2:506162

82:23 1,4;222

S. E. O.

2:3058590

1.0578810
0.6288910

822$940
2:7428000

e
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Activo

Prazos de terras, canal e reprezas 	 	 116:0028409
Machinas da labrica e transmissões 	 	 780:5448840
Edificios da fabrica e dependoncias 	 	 392:3898675
Força natural bydraulica 	 	 150:01108000
Moveis o utensilios 	 	 3:7088070
Cattçào da directoria. 	 	 40:0008000
Seguros 	 	 3:0718000
Seguros maritimos 	 	 1368340
London anil Rire). Plate Bani	 	 1:5738900
Zacuto A. Vieira 	 	 10:5788090
Enéas de Arroxollas Gaivão, Ur 	 	 8308180
Concertos o renovações	  	 5:4958105
Banco Commorcial do Rio de Janeiro 	 	 2:7388078
.1. L. Med(' 	 	 598110
Devedores da fabrica em Potropolis 	 	 5288330
Maximiano Braga 	 	 4008000
Apolicos da divida publica 	 	 3:103:;502

• Merchant Bank Co., Limitai 	 	 4:2708.'650
Miguel Dotsi, e/custeio 	 	 2308680
Bras:Wanische Bank für Deutch	 	 77:5008000
Almoxarifado. . 	 	 136:5848102
Caixa. 	 	 2388120
Devi:Juros 	 	 181:8818560
Farbenfabriken vornt Fried Mwer ('	  	 858760
Manufacturas 	 	 312:5298750

S. E. O.	 2.231:3908003

Rio do Janeiro, 20 de junho de I001.—A. C. de OUveira Torres,
director-tliosolireiro.—.11aximano Braga, guarda-livros.

CONTA DE LUCROS E PERDAS

DeVlo

(!redito

Commissão de syndieaneia
uma fallencia 	 	 9(12$6-10

Terceiro rateio do Eugonio de
Azevedo Sc Comp 	 	 188800 9818410

Alugueis de casas occupadas por operarios em
Potropolis 	 68080(111

Juros e descontos 3:1618092
DifTeronças de cambio 	 4258520
Lucro da conta de Illzum facturas 	 7501518718
Saldo da conta do lucros suspensos 	 1: 72181N2

S. E. ou O. 82:334222

Rio de Janeiro, 31 do dozombro	 1901.— A. G. de Oliveira
Torres, director-thesoureiro.	 MaxinpÁno Braga, galaria-
livros.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1001

Activo

Prazos do torras, canal o repre7as 	 	 116:9808919
Machinismos da fabrica e transmissõet 	
EdUicios da fabrica e dependoncias

81
297:0182
A:::	:)(91b00:: 14;

75
Força natural hydraulica 	
Moveis e utensilio s 	 • 3:7328070
Caução da directoria 	 40:01108 100
Seguro maritinto 	
Lon,lon and Irver Mate. Bank 	

'	 88$340
2:7118400

Zacuto A. Vieira 	
Enéas Arroxellas Gaivão 	
J. L. Sudeck 	 , 	

1070817181:

87;151:81;21iie,vedores da fabrica em Petropolis 	
Apolicus da divida publica 3:

:

Merchant Bank, Comp., limted 	  10:',8750
Sozuros 	 8098100
132az.alan:sche Bank fur D,futschland 	 2510:	 78060
Devedores 	 31.1:(6s450 
Theodor \\rine & Comp 	 70:1888500 
Miguel Dotsi c/custoio 	
Manufacturas 	  	 ,

147:320=400
7418110

Almoxarintdo 	
sn').:.4'7.18-2011Caixa 	 1(171: I

Concertos e renovações 	 9 :077$045

2.202:3898893

Passivo

Capital 	 2.000:0008000
Valoras dopositados 	 40:000$000
Liciniano da Silva Guimarãos Lessa 	 8168500
Ferias a pagar 	   15:9958010
Fundo de Boneflconcia operaria 	  11:9228190
Titulos em liquidação 	 8:1928020
Fundos do reserva 	 81:3528756
Fundo do reserva especial 	 1:855$087
Lime 'os suspensos	 	 2:5068162
Alcides Moreira da Silva 	  9128780
Letras a pagar 	 3888100
Miguel Dossi c/coTente 	 8018200
Dividendos a pagar 	 25:1008000
Karl Schuback 	 GSSgx48
A	 C. de Oliveira Torres 1:4498580
Maximiniano 2518000
Luiz Martins Pinheiro 	 1504'000
João Martins Pinhairo 	  A.;t000
Credores 	 7:0 19g;150
Imposto do dividendos 	 6258o00
Porcontagem da direitoria 	 1:6518780

S. E.	 O. 2.202:3898893

Rio de Janeiro, 31 de dozembro de 1901.—A. G. de Olive'ra
forres , director-time,oucoiro. glarda,
liv, os.

•
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Março — 19012
mar

Companhia Ferro Carril
Carioca

ACTA DA ASSEMBLfiA GERAL ORDENARIA REA-
LIZADA oarl0 DE MARÇO nu 1902 '-

Aos 10 dias do mez de março de 1902,
achando-se reunidos no escriptorio da Com-
panhia Ferro Carril Carioca, á rua do Ria-
chuelo o. 117, os Srs. accionistas represen-
tando 10.065 acções, mais do • um terço do
capital social, o Sr. presidente da compa-
nhia, a 1 hora da tardo, declarou aberta a
sessão do assembléa, geral ordinaria, convo-
cada na forma dos essatutos, e convidou
para presid11-a ao Sr. Dr. .José Gomes de
Faria, o qual por sua voz convidou para
secretarios aos Srs. Theodozio do Rego Ma-
-cedo e commendador Luiz Augusto da Silva
Canedo.

Em seguida o Sr. presidente mandou pro-
ceder á leitura da acta da ultima asseinbléa
geral, que foi sem debate approvada, e do
relatorio da directoria o parecer do conselho
fiscal que tamboril sem debate foram appro-
vados.

Procedeu-se, após, á, ()Ração do Conselho
Fiscal e supplentes tendo sido eleitos, por
unanimidade, os Srs. conselheiro Theodoro
Machado Freire Pereira da Silva, coinmen-
dadores João José da Silva Lima o' Henri-
que Bria,n the o siipplentes os Srs. Dr: Theo-
doro de Barros Machado da 'Silva, Eugenio
José do Almeida o Silva e conimandador
Luiz Augusto da Silva Caindo, á vista do
que o Sr. presidente proclama membros do
Conselho Fiscal e supplentes os senhores
acima mezeionados e empossa-os dos respe-
ctivos cargos.

Nada mais havendo a tratar o não ha-
vendo quem pedissa a palavra o Sr. presa
dento da por findos os trabalhos á 1 hora o
50 minutos da tarde, lavrando-se cm se-
guida a presente acta que vai assignada
pela mesa e demais accionistas presentes.

E eu, Thoodosio do Rego MaCedo, 1° se-
cretario da assembléa geral ordinaria, sub-
screvo e assigno esta acta juntamente com
os membros da mesa e os demais accionistas
presentes.—Theodosio do Rego Macedo.—Josd
GOMCS de Faria. — 1 0 Secretario, Theodosio
do Rego Macedo. — 20 Secretario, Luiz Au-
gusto da Sara Canedo.— Joao Josd da Silva
.Ligna:—Arihur illio:nr—Fredeaf.co

~preza Fluminense de
151.nrmncios

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECEU DO
CONSELHO FISCAL, QUE TEEM DE SER APRE-
SENTADOS A ASsEMBLEA GERAL DOS SRS.
ACCIONISTAS, EJI 31 DE MARÇO DE 1902
Srs. accionistas—Obedecendo ao que pre-

ceitila, a lei, cumpro-nos trazer pela ter-
ceira vez ao vosso conhecimento, os nogocios
desta emproza durante o armo que lindou a
3f de dezembro de 1901.

Continuando a nossa p:aça soba pau são
de uma prolongada crise, que annulla todo o
empenho no sentido de fazer avançar qual-
quer industria, grande toai sido o nosso es-
forço em manter no estado do relativa pros-
peridade era que se acha a nossa empreza.

E oomo se não bastasse essa causa geral,
tem sido esta ompreza alvejada pelos que
buscam, por todos os . meios, attingiaa em
sua fonte do vida—o seu contracto Cum a
Municipaliaado.

Nós, porém, na medida dos nossos rocursos,
ternos agido de modo a attonuar os golpes
desferidos contra os seus interesses, sinão
desvial-os completamente. •

E'-nos grato dizer que o - conselho °fiscal
cumpriu sempre do melhor modo os seus

deveres, o foi um digno auxiliar desta admi-
nistração.

Terniinado como está o sou mandato, cum-
pro que elejaes o qu'o tem do servir no anno
vigente.

Dentro do prazo legal estiveram á vossa
disposição todos os documentos relativos
anuo lindo; e por nossa parto daremos gimes-
quer esclarecimentos quo por ventura de-
sejeis.

Rio de Janeiro, 29 do março da 1902.—.
O director presidente, A. C. de Oliveira Roxo

A connnissão fiscal da Em preza Fluminense
de Annuncios, tendo examinado o balanço e
contas apresentadas pela respectiva dire-
ctoria, é de parecer que sejam as mesmas
approvadas.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro do 1902.
—Alberto Santos.--Servulo Dourado.—A.
Br:to.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PER-
DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Debito

Saldo da c/ do commis-

Idem da c/ de juros e des-

Idem da c/ do anuncias a

Idem da a/ de gastos de

Idem do c/ de despezas go-

Idem da c/ de ordenados...
Idem da c/ de honora,rios..

sões 	

mes 	

custeio 	

contos 	
	

20:125$410

13:419$010

2:997$240

4:553$520

9:027$300
8:400$000

receber 	
	

4:271$000
Balanço: saldo do credito 	

	
5:930$018

68:743$498

Credito

Saldo da c/ da Companhia .
Fabril Brazileira 	

	
300$000

Idem da c/ de annuncios 	
	

46:804100
Idem da c/ de dividendos 	

	
21:579$398

68:743$498

DALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Accionistas 	
MoveiP e utensilios 	
Placas o postes 	
Contracto Municipal 	
Acções caucionadas
Annuncios a re,ceber.., 	
Contas a receber 	

Caixa
Dinheiro Cm ser 	

	

Rs....	 1.083:115$560

Passivo

Lucros o perdas 	

Fundo de resolva. 	
Contas a pagar 	

Capital 	
Caução da directoria. ,.
Lettras a pagar 	

	 1.000:000$000

60:000$000
10:00(8000

5:959$018

0:165:542
1:U00$000

-----
1.053: 115$560

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 31 do dezem-
bro do 1901.—A. C. de Oliveira Roxo,. pre-
sidente .—Honorio Ijastos, guarda-livro.

Associação Illencticente Soc-
COPPOS >lutuosa Homenagem
ao Almirante Saldanha da
Gama

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da associaçab e seus fins
Art. 1. 0 a A Associação Bonoficento Socoor-

ria; Mutuos Homenagem ao Almirante Sal'.
danha da. Gama a, fundada na ciciado de São
Sebastião do 11,io de Janeiro em 21 de julho
do 1895, para perpetuar a rnemoria do bravo
e legendario almirante Luiz Fel ippe Saldanha
da Gama, uma das glorias da Marinha Bra-
zileira, é uma associação civil que tem por
fim:

a 1.0 Beleficiar a seus associados, quando
enfermos ou impossibilitados do trabalhar.

a 2.° Concorrer com uma •quantia para o
transporte dos que, par enfermos, tiverem
necessi :ode de ausentar-se para o interior
ou exterior do Brazil.

a 3.° Contribuir para o funeral dos asso-
ciaaos que falleceaem quitis cota oscofres
da associação.

a 4.0 Soccorrer as famílias dos associados
que fallecoreru no goso de todos os direitos
sociaos o nada deverem á associação, entre-
gando-lhes por unia só vez a quantia, que,
segundo a tabella anexa a estes estatutos,
competir.

Art. 2.° E' illimita,do o tempo de duração
desta associação.

CAPITULO II

Dos socos

Art. 3.° Esta associação eompor ,a,o-lia de
numero illimitado de socios do qualquer na-
cionalidade e sexo,' devendo, porém, as se-
nhoras casadas aproaentar autorização do
seus In .ridos o as solteiras menores autori-
zação do seus paes ou tutore, para que pos-
sam sor admiltidas como socais.

MI. 4.° Os SOC103, 110 qualquer cathegoria
que sejão, não respondem subsidiariamente
por quaesquer obrigações que os -represen-
tantes da associação contraiiirera ora nome
desta.

A 5.° A associação se compõe de so-
Cios fundadores o contribuintes. Os primei-
ros (fundadoaes) são todos aquelles, que con-
correram para a fundação da associação ou
foram aceitos até 24 da agosto de 1895 ; os
segundos (contribuintes) são todos aquelles
adiou tidos depois dessa data.

Art. 6.° Ninguern poderá ser admittido
sucio contribuinte sem que preencha os se-
guintes requisitos

a 1.0 Ser proposto por algum socio funda-
dor Mi contribuinte, oavida a commissão de
syndicancia, que interporá o respectivo pa-
recer, salvo si a proposta for de algum
membro do conselho, caso em quo a audien-
eia daquella corumissão é disponsavol.

2. 0 'for Sido a proposta aprosentada,
provada pelo conselho', ou em gaio de re-
curso pela assembléa geral.

3°. Estar no gozo do perfeita saude, sem
defolto physico que o prive de trabalhar.

a 4°. Não ter menos de 12 anuos e mais
de 50 amos, si for homem ; o menos de 18
annos e mais de 40 anos, si for mulher.'

a 5°. Residir no perimetro urbano da ci-
dade do Rio e Janeiro ou de Nitheroy e no
perimetro suburbano até a estação de D. Cla-
ra, da Estrada de Ferro Central do Bra,zil.

a Go. Ter boa canducta civil e moral e
oecupação honesta.

Aet. 7.° Os proponentes responderão pelos
socios, que propozorarn o forem aceitos,
abrangendo essa responsabilidade todas as
condições do admissão.

Art. 8.° Todo aqu ala que, tendo sido
aceito sacio contribuinte, não responde:
dentro do prazo •do um utikzott, officio do
comunicação do sua admissão, não podorá

18:000$000
3:924$580

18:385$900
1.030:692$940

10:000$0d0
5JW000

40.000
•

1:572$140

•
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tomar posse o nem será de novo proposto
sino depois do esgotado o prazo de um anno
contado da data da primeira proposta.

Paragra.plio unico. A proposta para socio
Contribuinte, que houver sido rejeitada, só-
mento poderá ser reproduzida, findo o prazo
do uni armo dessa rejeição, contado o prazo
ou da data da deliberação do conselho, si
dessa deliberação não tivdr havido recurso
para a assembléa geral ou da data em que
esta assembléa gecal decidir o recurso.

Art. 9.° A associação, mediante proposta
da, directoria o conselho ou do qualquer sacio
contribuinte o por votação ata assombléa
geral, poderá conferir os saguintes titules,
quer aos socios, quer a pessoas estranhas ou
corporações : soco honorario, soco beneme-
r:to, so•"o bemleitor, sacio dgnataro, soco
protector e socio humanitar:o.

Paragrapho unico. Esses titules não con-
ferem a qualidade do meios doliberantos,
que são apenas os socios fundadores o con-
toilmintes, que não perderão assa qualidade
quando nelles recahir alguma das distincções
acima ennumeradas o sao os unicos com o
direito ao goso do todas as vantagens outor-
gadas nos presentes estatutos.

Art. 10. São essas os requesitos para a
concessão dos tilados a que se refere o artigo
anterior:

§ 1.° O titulo do meio honorario poderá
ser conferido aos meios ou pessoas, que por
sou consummado saber e distincta representa-
ção, estejam em circumsta,ncias do bem jus-
tificarem a escolha.

§ 2. 0 O titulo de soda, benemerito, aos
que fizerem donativos no valor de 500$ ,ou
entrarem para o cofre social com a quantia
de 300$, isso cm moeda corrente ou titulas
do valor correspondente ; aos que propuze-
rem 20 socios, cujos entradas tenham sido
realizadas ; aos que, servindo nas adminis-
trações, comporecorem a 48 sessões ininter-
ruptamente ou a 60 intercaladas ; aos que
contarem 10 atines do inscripção sem terem
recebido soccorros sociacs, salvo indemniza-
ção das quantias percebidas.

§ 3.° O titulo de meio bemfeitor, • aos que
Conseguirem segundasbenemerencia.

§ 4.. O titulo de socio dignataaio, aos que
fizerem jus a torceir s, benemerencia.

§ 5. 0 O titulo do socio protector, aos que
pela quarta voz conquistarem benemerencia.

§ 6." O titulo do meio humanitario, que
é a mais alta distincção soci . al, aos que con-
correrem com a quantia do 500$ para esta
instituição applical-a em actos de cari-
dade.

Art. 11. Quando tiver do recalir em
qualquer membro do conselho alguma das
graduações a que se refere o artigo anterior
a proposta será apresentada pela =imissão
do contas eleita, ir. forma, destes estatutos,
ou mesmo por qualquer meio, sempro.com

audioncia daquolla commissã.o.
Art. 12. Os meios agraciados com qual-

quer dos tilados h000rilicos do que trata o
art. 10 pagarão polo diploma que for expe-
dido a quantia do 5$, salvo os comprehen-
(lidos , no §§ 1° e 60.

Art. 13. Annualmente, a assembléa geral
votará o quadro social; o dos socios soccor-
ridos e o das corporações o pessoas estra-
nhas agraciadas, devendo os quadros, que
serão organizados pelo 10 secretario, conter
todos os esclarecimentos necessarios o indis-
ponsaveis para que se possa conhecer o
numero total dos socios, sua antiguidade,
cargos que exerceram ou exercem, a nu-
mero dos soceorridos e em via do per-
cepção de soccorros o o numero dos agra-
ciados.

Paragrapho unico. O quadro dos meios
socorridos não sorá anisado, nem publicado;
constará apenas do archivo da secretaria o
seu exame é lacullativo somente aos socios
contribuintes.

Art. 1 .1, •natricula dos socios contri-
buintes se 1.1,rzt por °deli' de antiguidade da

posse, salvo quando esta se tiver realizado
no mesmo dia, caso, em que prevalecerá a
data da approvação da proposta ou então a
idade, quando essa approvatção se tiver
dado na mesma sessão do conselho ou na
da assembléa geral, em grão do recurso.

CAPITULO III

Dos d:reitos e deveres dos socos e penas

Art. 15. E' direito do socio quite
§ 1. 0 Gosar das benoficencias o soccorros

estipulados nestes estatutos.
§ 2.° Votar o ser votado, salvo quando es-

tiver percebendo soccorro ou for empregado
da Associação, casos estes, em (suo só lhes é
facultado o direito do voto.	 .

§ 3.° Discutir o votar em sessão da assem-
bléa geral, podendo apresentar propostas,
Indicações, por escripto ou verbaes, na for-
ma destes estatutos. -

§ 4.° Propor ao conselho as medidas que
julgar convenientes ao desenvolvimento so-
cial o bom assim reclamações em beneficio
dos seus direitos ou da associação.

§ 5:* Recorrer para a assembloa, geral das
decisões do consolho contrarias ás suas pro-
postas a re dasnaçõeso

§ 6.° Fazer por escripto ao conselho pro-
postas para socios contribuintes o para a
concessão dos títulos enumerados no art. 10.

§ . 7.0 Deixv• do pagar as suas contribuições
quando ausente um Jogar onde não possão
sor soccorride tendo feito, porem, sciencia
secretaria e devendo logo conununicar o sou
regresso, sob pena do não o fazendo o tendo
a associação sciencia do regresso considesal-o
novamente sujeito ás contribuições p va os
effeitos do art. 23 dos presentes estatutos.

§ 8.° Requerer a convocção da assemblea
geral nos termos da parto final do art. 53.

§ 9.0 Ficar remido do suas contribuições do
accôrdo com o art. 19.

§ 10.0 Comparecer perante o conselho
(piando for accusado ou tiver de se defonder
por se achar incurso em penas previstas
nestes estatutos, queo seja mesmo emprega-
do da associação para se defondor do faltas
imputada.s no desempenho do suas funcções,

§ 11. 0 Reg deror as certidões do que care-
cer em beneficio dos seus direitos.

§ 12. Praticar todos os actos que entender
convenientes para conhecimento dos no-
goc:os sociaes, observadas as disposições
destes estatutos, sendo livre e franco o
exame e apreciação dos actos do conselho,
principalmente quanto á arrecadação e appli-
cação dos dinheiros, distribuição o concessão
dos soccorros e beneficencias.

Art. 16. O socio tem o dever.: •
§ 1.0 Do pagar a mensalidade do i1 réis,

em prestações trimostraes, satisfazUndo no
acto de sua admissão não só o 1° trimestre,
como a contribuição do deus mil réis pelo
diploma.

§ 2.° Concorrer com a quota do dous mil
réis annuaes, pagas cm duas prestações se-
mestfaes, destinadas a formar o fundo de
benificencia.

§ 3.0 Comparecer ás sessões do assembléa
geral o ás do conselho; quando deste fizer
parte.

§ 4.° Exercer os cargos para que for. eleito
ou nomeado, podendo não acceitar a reelei-
ção ou escusar-se de aeceital-os quando tiver
motivos justos

§ 5° Communicar á, secretaria, por es-
cripto, sempro que se ausentar por mais de
trinta dias da séde da associação, ou . mudar
de nome o de estado e bem assim o seu re-
gresso dentro do mesmo prazo de 20 dias,
afim de evitar a perda dos direitos sociaes.

§ 6. 0 Prestar ao conselho todas as infor.;
mações que pudor fornecer a respeito do pe-
dido do soccorro ou benoficencia feito por
algum socio ou sua familia, ou sobre a má
applicação da boneticencia que houver sido
concedida.

§ 7.° Respeitar o observar os presente
estatutos.

§ 8.° Estar á disposição da Commissão Hos-
pitaleira, omquanto estiver percebendo soe-
corres, .facilitando-lhe todos os meios do
fiscalização no desomponho do sua missão.

§ 9. 0 Promover o engrandecimento social,
concorrendo por todos os meios a sou alcance
para que entre os associados exista a maior
harmonia e respeito possíveis e evitando
toda a discussão sobre assumpto pessoal o
pulite°, que absolutamente nao podem ser
tratados nas reuniões do conselho o de assem-
bléa geral.

Art. 17. Os socias contribuintos, não
obstante receberem soccorros, continuarão a
pagar as contribuições marcadas nos pre-
sentes estatutos, sendo as mesmas contri-
tribuições deduzidas dos beneficies a. elles
pagos.

Art. 18. Os meios fundadores o contri-
buintes podem remir-se do suas mensali-
dados :

§ 1.° Os fiindadores, propondo 15 sodas ou
pagando 50$ne unia só vez.

§ 2. 0 Os contribuintes, propondo 30 meios
ou pagando a quantia do 150$ de uma só
vez ou em pia,st ações do 5$ monsaes sem
prejuizo das suas mensalidades até comple-
tar aquella, somma.

§ 3. 0 Os contribuintes que contarem 10
annos no' quadro social, sem que tenham de-
bito algum para com a Associação, mediante
o mesmo pagamento do 150$, levando-lhes,
porém, 'dm conta 5o s/o das mensalidades
que houverem pago até a dato da sua re-
missão, que pôde sor feita em prestações
mensaes do $$000.

Art. 19. Aos socios remidos se expedirá o
respectivo diploma, mediante o pagamento
da quantia do 5$000.

Art. 20. Os socios fundadores o eontsi-
buintes pai lerão romir-se do suas contribui-
ções de beneficenci n pagando de uma só vez
a quantia do 10$000.

Art. 21. O meio fundador ou contribuinte
agraciado com alguma das graduações do
art. 10, não poderá invocar para os offeitos
da remissão o numero de propostas do meios
por elle apresentada s e já consideradas por
occa.sião d'assuolle agraciamento. Nova pro-
postas de' meios o em numero igual ao do-
topninado nos §§ 1° e 2° do art. 18 são
exigidas para que elle se passa sorvir da.s
mensalidades.

Art. 22. Perdem os direitos suciam
§ 1. 0 Os que deixarem de pagar dous tri-

mestres de suas mensalidades, depois do
avisad.os pela secretaria o ' concedidos por
dia poro Satisfazer o debito.

§ 3.° Os que desviarem bens, títulos ou
dinheiros socia.os, ainda mesmo que resti-
tuam o que houverem desviado.

§	 Os que forem condomnado por cri-
mes infamantes.

§ 4.. Os que deixarem. de tor occup:tção
honesta ou forem convencidos do procedi-
mento immoral.

§ 5.0 Os que directa ou indirectamente
concorrerem por qualquer fórma para o 4ies-
c..edito social, quer perturbanio a marcha
dos trabalhos da associação, quer promo-
vendo o desapparecimento delia.

§ 6.° Os que requerem ou propuzerom
concess'io dos soccorros e beneficencias con-
tra o disposto nestas estatutos, fornocendo
falsas inforrnaçõos e empregando todos os
meios para iludir a boa fo dos membros do
conselho.

Art. 23. Os sociais eliminados, em virtude
dos §§ 20 a 6" do a lago antecedente, não se-
rão mais roadmettidos o os excluides, nos
termos. do§ 1 0 do mesmo artigo, ~unte re-
cupera,rão'os seus direitos depois de haverem
pago suas contribuições eia atraso, não
tendo, porém, direito aos occorros, quando
enfermoS e nos casos previstos nestes esta-
tutos, saião quando houvorom docorrido
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tres mezes contados da:data da sua qui-
tação.

Art. 21. Ficam suspensos os direitos do

§.1. 0 Aos que perturbarem as sessões do
conselho ou do assoinblea, geral ou faltarem
com o devido respeito aos membros das
commissões ou a qualquer socio na sele

-
§ 2.° O membro da directoria ou do con-

selho ou mesmo qualquer socio que promo-
ver a admissão de qualquer candidato sem
os requisitos exigidos nestes estatutos.

§ 3.° A todos que, exercendo cargos so-
ciaes, os abandonarem sei ri motivo justifi-
cado, devendo ser previamente avisados e
convidados para reassumir suas funcções.

Art. 25. O socio que for eliminado em
'virtude de qualquer dos casos enumera-
dos no art. 2a perderá em beneficio social
todas as contribuições que houver pago.

Art. 26. O candidato que, occeito contra o
disposto nestes estatutos, for 'excitado do
quadro social, por ter sido annullado o acto
da sua admissão, receberá lodos as contri-
buições que houvor pago, salvo si tiver
percebido algum beneficio da associação,
caso em que perderá tudo quanto houver
pago.

Paragrapho mico. O proponente do 'can-
didato assim excluido indemnizará os aforres
sociaes das quantias ao mesmo candidado
pagas a titulo do beneficio, sob pena de fica-
rem suspensos os seus direitos do sucio até
tornar erfoctiva essa indemnização.

Art. 27. Compete ao conselho adminis-
trativo a imposição das penas estobelecidas
nestes estatutos, havendo da sua decisão re-
curso para a assembléa geral, devendo no
regimento interno se determinar o modo de
deliberar a respeito, os meios do. defesa e
recursos.

CAPITULO IV .

Do conselho administraUvo

Art. 28. A associação será administrada
por um conselho composto do 16 membros o
por um thesouroiro, eleitos em assembléa,
geral annualmente.

Paragrapho unico. Os membros do couse-
lho reunidos em sessão preparatoria, depois
da assembléa geral em que houverem silo
eleitos, elegerão os que dentro eitos de..
vem exercer as funcções de presidente,
vice-presidente, 1 0 e 20 secretarios e pro-
curador. Os demais membros farão parto
das commissões do syndicancia, do finanças
o hospitaleira, nomeados para esse fim- pelo
presidente, em numero de tres para cada
uma.

Art. 29. São attribuições do conselho:
§ 1. 0 Representar a associação activa e

1)aSSiVnTnent0 CIII todos os actos juridicos de
interesse social, quer em jaizo, quer extra-
judicialmente, praticando em geral todos os
actos (U górencia o administração dos nego-
cios da associação e promovendo tudo
quanto for em proveito social.

§ 2.° Deliberar sobro a admissão dos socdos
e concessão dos soccorros e beneficencias;

§ 3." Impor as penas eatabolecidas nestes
estatutos e suspender qualquer membro do
conselho que houver incorrido em falta no
desempenho de suas funeções; sempre ou

-vidos os accusados.
§ 4.° Autorizar o pagamento do todas as

despezas, de a.ccordo com a requisição feitas
pelo thesoureiro, devidamente iundamen-
toda, e tomar conhecimento e deliberar a
respeito das que, de importancia não caco-
deu te a 104, houverem sido autorizadas pelo
presidiai te .

§ 5. 0 Tomar trimestralmente contas ao
thosoureiro e sompro que entendei' conveni-
ente.

- § 6. 0 Organizar os serviços da secretaria o
theaouraria, de accordo com os respectivos
funccionariosonantendo a mais completa au-
tonomia entro esses dons ramos de serviço
da admin,stração, que apenas estão sujeitos

immodiata fiscalização do conselho e á da
assembléa, gesal, quando tiver de deliberar
sobre os actos do mesmo conselho.

§ 7. 0 Preencher as vagas da directoria
por eleição feita pelos membros do conselho
o as deste pela chamada dos supplicantes
ordem da votação e na falta de supplentes,
convidando socios quites nas condições de
bem servir.

§ 8.° Designar o membro do conselho que
tiver de substituir o thesoureiro em seu ima
pedimento não superior a 30 dias. Si, porém,
esse impedimento fôr longo, deverá recorrer,
para a assemblaa geral.

§"9• 0 Nomear, sob propostas do 10 secre-
tario e thesoureiro,os empregados que forem
necessarios para o desempenho do suas fane-
ções, arbitrando desde logo a remuneração
desses empregados.

§ 10. Autorizar as dospozos que o 1 0 secre-
tario e thesoureiro reclamarem para o bom
desempanho do siais deveres.

§ II. Propor á assembléa geral a con-
cessão de algum dos titules enumerados no
art. 10 e dar parecer sobro as propostas que
para a concessão desses titulos lhe for apresen-
tada por algum socio, silvo si &las se referi-
rem a algum membro do conselho, caso em
que compete esta attribuição á commissã,o do
contas, eleita na forma destos estatutos.

§ 12. Autorizar a compra de immoveis,
apolices e titules o toda a conveniente . appli-
cação dos haveres e rondas sociaes.

§ 13.* Resolver todos os casos omissos
nos presentes estatutos, devendo na pri-
meira reunião da assembléa geral levar ao
seu conhecimento as deliberações que a osso
respeito houver tomado, afim do que possam
ter ellas caracter definitivo e se incorpora-
rem nas disposições estatutarias.

§ 14.0 Promover tudo quanto estiver a
seu alcance para desenvolvimento dos ne-
gocios sociaes, que com relação a Ha arre-
cadação, aragmento o boa applicação da ren-
da, quer quanto a escrupulosa e fiel dis-
tribuição dos soccorros o bem3ficoncias, quer,
finalmente, para que seja sempre honrada e
vonorzula a memoria do patrono da Asso-
ciação Almirante Saldanha da Gama.

§ 15. Propor a reforma dos osta,tutos desde
que a pratica assim o recommende, apresen-
tando desde logo o respectivo projecto de-
vidamente fundamentado.

§ 16. Organizar o regimento interno que
entraraodesdo logo em execução, devendo na
primeira reunião da assembléa geral ser
submettido á sua deliberação.

Art. 30. O modo de funccionamento do
conselho o o numero do suas sessões em
cada mez constará do regimento intorno.

Art. 31. Serão considerados vagos osocar-
aos de inombros do conselho

'§ 1 0 , por fallecimento,. renuncia ou aban-
dono, entendendo-se por abandono a ausencia
sem motivo justificado a tres sossties suecos-
sivas do conselho.

§ 2., por ter perdido os direitos sociaes.
§ 3°,- pela percepção de soccorros o benefi-

concias.
Art. 32. O presidente da Associação,

eleito para tal cargo pulos membros do - con-
selho, na forma do art. 28, é o orgão do
mesmo Conselho o, como tal, exercerá as
aincções do § 1 0 do art. 29, ficando inves-
tido de todos o; poderes para esse fim, dei-

• lo que fique empossado do sou cargo.
Art. 33. O 1 0 secretario tom a souaargo

exclusivo toda parte administrativa, da as-
sociação concentrada nos serviços da soera-
ta,ria,que serão discrimioades pelo conselho,

comprehendondo-se nestes serviços tudo
quanto disser respeito aos socorros o benefl-
concias.

Art. 34. O thesoureiro é o responsavel di-
recto o immediato pela arrecadação-o guar-
da dos dinheiros sociaes, tendo a sou cargo a
escripturação dos livros da receita o despem,
a cobrança das contribuições o- tudo quanto
disser respeito á parto financeira da asso-
ciação.

Paragrapho unico. O conselho em sua pri-
meira reunião determinará qual a impor-
tancia maxima que o thesoureiro poderá
conservar em sou poder, tendo sempre eia
consideração a despeza e receita mensal do
anuo anterior.

Art. 35. A administração da 'associação
continuará na direcção dos negocies sociaes
até. a posso da nova administração, deven-
do, no dia em que Os membros dessa nova
administração se reunirem pela primeira
vez, apresentar um.relatorio dos trabalhos
sociaes 'correspondentes ao perlado decor-
rido depois da data da terminação do armo
social (30 do junho).

Para,gra„pho un,co. A nova adrainistraç`ão
tomando conhecimento daquollo relatorio
das contas do thesoureiro . da administração
passada, deliberará coma mais ampla liber-
dade, levando ao conhecimento da assombléa,
geral os factos que no sou entender julgar
que pela sua gravidade escapam do sua com-
petencia por não estarem comprehendidoss
entro as attribuições do concolho.

Art. 36. Os membros do conselho podem
ser reeleitos, não havendo entre elles outra
incompatibilidade sinão a do parentesco
entre ascendentes, descendentes, irmãos o
cunhados, divanto o cunhadio.

CAPITULO V

Da commissao de cordas

Art. 37. Além do conselho administrativo
haverá uma commissão de coutas eleita na
assombléa, geral ordinaria que se devo reunir
em 15 do julho cio cada anuo ,e que se com-
porá de tros membros.

Art. 38. São attribuições desta com-
missão:

§ 1. 0 Examinar e dar parecer circumstan-
ciado sobro os actos da administração du-
ranto o anuo social do seu mandato, pro-
pondo todas as medidas o providencias que
entender convenientes ao progresso social.

§ 2. 0 Examinar o dar parecer a respeito
do balanço e inventario do thesoureiro, indi-
cando o que for necessario para a boa arre-
cadação aas rendas, para a conveniente
appacação dos haveres sociaes o para a es-
crupulosa distribuição das quantias destina-
das ás despozas da associação.

§ 3.0 Propor a concessão de titulos de quo
trata o art. 10 aos membros do conselho
comprehendidas nas disposições do mesmo
artigo ; dar parecer sobre as propostas dos
meios em favor dos referidos membros p4ra
os eireituS da citada disposição.

Art. 30. A conunissão do contas não tem
caracter admidistrativo ; sou mandato ter-
mina logo que seja votado o parecer sobre os
actos do conselho e contas do thesoureiro;
não teu .0 a mesma commisaão compotencia
para mandar que se faça qualquer alteração
ou escripturaçã,o nos livros da secretaria ou
thesou varia, nem intervir nos serviços desses
dons ramos do administração, cumprindo-lhe
levar ao conhecimento da assembléa geral
as duvidas e ditliculdades quo tiver encon-
trado para bom cumprimento das suas fon-
cçõos, (pio são, tão sómente, de ruéro exame
e apreciação.

Paragrapho nutro. A assemidéa geral es-
pecialmente convocado, quando for isto in-
dispensavel, determinará, as providencias
que forem necessarias pa.rffique a commissão
de contas possa dar o sou parecer a respeito
da vida soca]. do anno sujeito 'coseu exame.
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Art. 40. A commissão do contas, si assim
o determinar a assombléa geral, formulará
parecer sobre todas as propostas, indicaçaes
occurrencias o quaesquer papeis que não
sejam do inéro expediente, apresentados na
primeira reunião em que ela tiver sido
eleita ou na em que fôr votado o . seu paro-
ce,r sobre o anno social findo.

1

 Art. 51. Recebidas as communiegôos de
sua eleição, os membros do conselho se reuni-
rão em sessão preparatoria o elegerão os
membros da directoria, na fórnaa do art. 23,
nomeando o presidente eleito os membros das
commiss5osole syndiCancia, finanças e hospi-
taleira.

Art. 52. No caso de renuncia orecusa do
algum dos eleitos quer parava cormnissão do
contas, quer para o c eiselho, se proc ideei, a
eleição para psoencher a vaga, doseado a
recusa ou renuncia ser apresentada á assem-
bléia geral ou levada ao conhechnonto da
secretaria para os devidos elibi tos.

CAPITULO VII

n 	 Das assernbldas geraes

Art. 53. A associação reunir-so-ha em
assembléa geral tros vezes por anno ordina-
riamente e extraordinariamente sempre que
o conselho entende: conveniente expontanea-
mento ou a roqUorimento do soeios em nu-
mero nunca inferior a 20, mas que estejam
quites.

Art. 54. As assonbléas gemes extraordi-
narias, desde que sejam requeridas por 10
socios com ou sem justitleasão dos muOvos,
não podem deixar do ser convocadas, sul)
pena de o serem pelos meios signatarios oo
requerimento.

Art. 55. As assembléas geram ordina.rias
ou extra,ordinarias, que deverão ser a.n-
nunciadas pula imprensa em dou s jornaes,
por ires dias seguidos com designação dos
motivos, dia, hora o logar da reunião, só se
realizarão presentes 25 soeios, pelo menos,
quites.

Paragrapho unico. Si na primeira convo-
cação laio se remir aquelle namoro de socios
(25) sèrá, nata nova, convocação para cinco
dias depois e si ainda for impossivel remitir-
a) com tal numero oe socios, far-so-ha a
terceira convocação para ires dias depois e
então si realizará a assombléa geral com
qualquer numero.

APC. 56. As assembLlas gomes ordinarias
Sc ell'octuarão :

e 1.° Uma a 15 . do julho de cada anno
para a leitura do rola a)rio o balança geral
do thesouro iro; eleição da, commissao do
contas O aCcOltação wooquor proposta,
attinonto aos interessas socia.es que for apre

-sentada.
2. 0 Outra, ató 31 do mesmo mez, para

leitura do parecer da commissã ) de contas,
sua discussão o votação e em soguida para
eleição da nova administração.

3. 0 Outra, finalmente, ato 15 de agosto,
para a posse da nova administração e ea-
traga do titulos, si os heuver, aos agracia-
dos. na formo do art. 10.

Art. 58. Nas assernbléas gera,os só se
tratará do assumpto que motivou a sua
convocação; podendo. porém, discutir-se e
votar-se qualquer medida de interesso social,
uma vez que a ordem dia tenha sido
osgotasia, o for requerida urgencia para.
discussão deliberação sobre a materia
estranha á sua ordem do dia.

Paragrapho unte°. Quando os trabalhos
da assembloa, geral não terminarem no
mesmo dia da convocação ficarão adiados
para outro dia, que será prévia,mento an-
ounciado, realizando-se então a sessão da
assembléa geral em continuação com qiral-
quer numero de socios presentes.

Art. 59. Presidirá as sessries do assombra,
geral um associado estranho á dirostoria
ou conselho convidado para osso fim polo
presidente da administração, depois que hou-
ve; sido declarado aborta a sessão.° prosideo-
te assim indicado convidará dons associados
para servirem de 1° o 2') secrotarios e no
caso de , se tratar de eleição para nova
administração convidará outros doas asso-
ciados para oscrutodores, os quatrà tombem

não devem fazer parte da administração que
se vae substituir.

Art. 60. Compete á assembléia geral de-
liberar sobe) todos os assumptos de Interesso
social e, em geio de recurso, decidir a res-
P ei to dos actos da administração contra os
quites houver o socio reolionado o requerido
a convocação da assembléia geral.

Paragrapho un leo. A reformo dos esta-
tutos, a 'eleição dos membros da odminis-
tração, a aoiprovação e deliberação sobre o
parece' da Commissão do Cont •.s, a conces-
são do titulos honorificas, a suspensão ou (los-
tituição de qualquer membro (1 adminis-
tração,' a deliberação sobre a venda de im-
moveis, apoliees, moveis o liquidação da
associação são actos todos da compotoncia da
assemblOa geral.

cArliosao

Das benefieencias

Art. 61. A beneficoncia será concoli.la
sucio quito de una anno do suas mensalidades,
sem compromisso do ospacio alguma para
com o cofre social, que, se achando enfermo
O impossibilitado do trabalhar, a requerer
Administração, juntando á sua petição o re-
cibo do ultinio trimestre o indicando o logar
de sua rosidencia que devo ser dentro do
porimetro da sédo social -

Art. 02. O sacio sónionte gozará do bani-
ficoncia inteira até sais Mores seguidos ou
novo intercal dos dentro do prazo do dons
amuos ; alOin diaptolles prazos somente terá
mutode da boultiebnci . e sói:liana) tros ;timos
depois que deixar de a receber, tornará il.
obtel-a por inteiro.

Paragr .pho unico. O soda que gozar do
boiado:meia apresentará á Commissão
pitaloira eu á Secretaria provas u.a enfer
midode e do tratamento, sempre que lhe
for exigido, o não o fazendo, serão os soe-
corros suspensos até deliberação da admi-
nistra ão a respeito.

Art. 63. ()soei° que por motivo de mo-
lostia tiver do ausentar-seda sédo social coai
destino ao interior ou extirior do .Brazil,
será soccorrido com a quantia estipul-.,la
tabelb a.omiexa a estos estatufw.

Paragrapho unico. O Ipio se 'Unimos
(lesto beneficio e rogreslar á stde social
não ro3tab3lecido poderá, si o 101(1010 r,
receber a beneneencia do art. 61, unia, vez
terminado o periodo correspondente ao ja
recebido.

Art. 64. O sooio que falecer quito o
sem debito para com os cofres soeiacs, ten-
do pago una atino da suas mons lidados,
lega á sua esposa o filhos o abono indieodo
na tabela junta; e bom assim tem di-
reito paro. o seu funeral á pisoe). constou-
te da mosma tsbolla, dovondo a pessoa
de sua familia que o requerer ou queni
tiver tratado do seu enterro apresentar na
secretaria dentro do prazo do 15 dias im-
prorageavois contado da data do ()bit() ti re-
spectiva certidão passada pelo esc1'iv5,o de
pretoria ou o attestado fornecido pala Em.
preza Funoraria.

Art. 65. As beneficencitts solão franquea-
das logo que o capitai social attinja,
quantia de 3J:0O4 salvo quanto ao auxilio
para funeral que será desde logo faculta-
do; um:. vez approvados os presentes esta-
tutos pela assombléa geral.

Art. 63. As benetleeucias requeridas pelos
soeios eia trat.ment.) em qualquer casa
do saloia serão entregues á pessoa da fairii-
lia do requeronte que por elle foi desi-
gnado na pordeão ou ao proprio quando
se apresentar na secretaria, já restabeleci-
do, no prazo do 15 di .s.

Art. 67. Quando qualquer sucio ficar
privado do trabalhar por sua avançada ida-
de ou enfermidade chronica attostada pelos
clinicos tia associação terá direito á pousa°
de que trata a tabella. anuexa.

CAPITULO VI,

Das eleições

Art. 41. A eleição para membros da com-
Missão do contas, do conselho o do thesou-
roiro se fará em assembléa geral: a primei-
ra no dia 15 do julho do cala anno e a do
conselho o do thesoureirá até o dia 31 do
julho, dep iiá do approvado o parecer da
commissão do contas.

Art. 42. Os meios na eleição para mem-
bros da commissão do contas votarão em
tres nomes, sendo proclamados eleitos os,	 •*mais votados, servindo como relator, o que
maior numero de votos tiver alcançado ou
que fôr de matricula mais antiga ou o mais
velho em idade, quando esto fôr de matri-
cula igual, se o numero do votos fôr o
7)10SMO.

Art. 43. Não podem servir eonjuncta-
monto nesta commissão os parentes em pri-
meiro grato,isto é, ascendentes, descendentes,
irmãos e cunhados, durante o cunhailio.

Paragrapho 11/21CO. Será considerado eleito
membro da, commissão de contas, no caso
de parentesco acimo citado, aquello que fôr
mais velho em i lado, no caso do igualdade
de votos, e no caso contrario o que tiver
obtido maior votação.

Art. 44. A eleição para membros do con-
selho se fará em uma cedida contendo •10
nomes. Feita a apuração, os mais votados
serão os eleitos o os immediatos serão con-
siderados supplentes.

Art. 45. A eleição de thesoureiro se fará
tambom em uma cedula, separada contendo

fp um só nome. .
Art. 40. As incompatibilidalos declarldas

no art. 13 prevalecem na eleição para mem
bros do conselho e thesoureiro e se ob.servará
o disposto no paragrapho unico do mesmo
artigo, sempre que so der a hypothese no
mosrno indicado.

Art. 47. Finda a votação, o presidente da
assemblea geral nomeará dous oscrutadores,
e depois de verificado e conferido o numero
do cedulas com o de votantes, para. a apu-
ração, si nenhuma roclainação for 'apresen-
tada ou si nenhuma irrogularida.do for en-
contrada nessa verificação.

Art. 48. Serão apurados os votos dados aos
soclos desde que nas codulas estejam indi-
cados os seus nomes tal como são conhecidos
e constam do registro social, não havendo
emendas, nem rasuras nas mesmas- codulas.

Paragrapho unico. Si as cedidas contive-
rem numero inferior do membros para a
commissão do contas ou conselho serão, mes-
mo assim, apuradas o das que contiverem
mimes° excedente serio tomados em consi-
deração os nomes escriptos na ordem em que
estiverem collocados até, o prefixado para a
commissã,o ou conselho.

Art. 49. Quando não pudor a apuração
ficar concluida no mesmo dia, será suspensa
a sessão; que continuará no dia sugai:rito, de-
terminando-se no regimento interno as for-
malidades, que deverá.° ser observadas.

Art. 50. Finda a apuração serão procla-
mados os eleitos o o presidente da assembléa
geral mandará lazer as devidas cummuni-
caçõos o convocará a assemblea, geral para a
posso. no caso de se tratar da eleição de
membros do conselho O do thesoureiro, e si
for da eommissão de contas, aguardará a
apresentação do oorecer dessa. commissão
para convocar a asniubléa geral que tom de
deliberar a se,swito.
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CAPITULO IX

Disposições geraes

Art. 68. A associação não poderá con-
trahir dividas, nem fazer juncção com
outras, salvo com qualquer das instituidas
nesta Capital em homenagem' ao almirante
Saldanha da Gama, ,mediante appravação
de deus terços dos associados presentes á
sessão . da assembléa geral especialmente
convocada para tal fim.

Art. 69. Toda o qualquer mataria ven-
cida no Conselho só poderá ser novamente
apresentada o discutida depois de decorridos
seis mens.
. Art. 70. O armo social é contado de 1° do

julho até 30 ile junho . do anuo seguinte.
Art. 71. As apolices só poderão ser ven-

didas para a conversão em titules de melhor
renda o garantia; para compra de praiios ou
soccorros aos meios, si • não for sufficionte a
ronda ordinaria, nem . outro meio fôr poasi-
vol emprogar pa a haver dinheiro, devendo
sempre a assembléa .geaal ser ouvida a- res-
peito para dar a competente aattorisaçao.

Art. 72. A associação não poderá sor dis-
solvida som a annuencia de dons terços de
socios quites reunidos em assembléa geral
especialmente convocada para esse fim, pre-
cedendo annuncios em dousjornaes de maior

circulação o durante cinco dias consecutivos
com -declaração dos motivos da convocação.

Paragrapho unico. Resolvida a liquida-
ção a 'ass3tub1éit geral nomeará urna com-
missão com poderes especiaos para esse fim,
a qual entrará logo em funcções; prestando
depoif contas do apurado, e pago perante a
assombléa geral que fôr convocada pela
mesma Commissão em praso nunca maior de
um anno.

Art. 73. O saldo resultante da liquidação
Será dividido em daia,s partes: uma que será
repartida em quotas iguaos e distribuidas
p.das viuvas dos meios; a outra parto, tatu-
bom dividida eiii duas, uma será entregue á
Ins:ituição ou Couunissão que poa qualquer
modo se proponha a perpetuar a memoria do
almirante Saldanha da Ganha o a outra
parte. á Irmandado de N. S. dos Navegantes
o na sua falta á Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria que se obrigue com
os respectivos juros, suffragar annualmente
a alma do mesmo almirante.

Art. 74. A associação no dia 25 do junho do
ca a anno promoverá o suffragio por atina
do patrono o almirante Saldanha. da Gama.

Art. 75. A associação terá o sou estau-
darto para com elle apresentar-se o a qual-
quer ceremonia, e bem assim uma bandeira

para hastear no edificio social nas datas op .; .
po etunas. 	 .

Art. 76. A.reforiiia dos presentes estatutos
só se poderá effectuar dous annos depois do
sua approvação, quer por proposta do con-
se lhodo administração, quer por proposta dq ,v"
10 socios quites,-"dirigida á administração.' *4 .

Par agra,pho unico. O titulo de. associação
em caso algum, poilerff ser mudado.

Art. 77. Ficam deroga.doS os estatutos de
23 de julho t ..e 1895, o bom assim quaesquer
disposições em contrario aos presentes . esta-
tutos, que serão assigriadas pelos membros da
directoria e p :ssa.rã,o a ter força do lei, uma
vez approvaios pela assembléia geral.

Approvados em assembléia geral de 26 do
fevereiro ao 1902.—J-coto Alves Affonso, pre-
sidente. —Seraph,inb Vieira da Costa, 1 . sacro-
tario.—Marfoel Texe;.ra Marinho, Mu secre-
tario. .

COMMISSÃO DE ESTATUTOS

Antonio de Drummond, ralator.	 •
Mauricio Josd Velloso.
O. Gama Bentas

A COMISSÃO DE REDACÇÃO

Dr. Pedro Carvalho de Moraes
Antonio de Drummond.
Mauricio José Velloso.

TABELLA DOS SOCcoRROS QUE A ASSOCIAÇÃO B. S. M. HOMENAGEM AO ALMIRANTE SALDANHA DA GAMA PRESTA A SEUS ASSOCIADOS

dos soccorros1 3Clas.dficação	 enemerito•Socio
simples I	 -. •	 Bern-

feitor Dignatario Protector Invalido
•

Observações

Beneficencia para trata-
mento 	 30$000 35$000 40$000

.,
45$000 50$000 14000 Quando exceder de 80$ será o excedente

•	 encontrado no donativo á familia.
Abono	 para	 transporte,

dontro ou fora do . paiz. 60$000 70a000 80$000 90000 100$000 30$000
•	 •
O socio invalido quando socorrido porca-

- berá metade da benelleencia, correspon-
dente á graduação que tiver.

Funeral. 	
Donativo	 á	 familia	 do

50$000 55$000 -60$000 65$000 70$000 .	 30$000 ,
meio	 fallecido. a. 	 204000 '230.$000

,
300$000 350$000 400$000 200$000

,

Deste donativo será, descontado 	 o exce-
dente de 80$ da beneficencia usufruidos

	 	 pelo MIO em vida. 	 _

• Em 11 do dezembro de 1900.— A commissão de redacção Pedro Carvalho de Moraes.—Antonio de Drummond.—Mauricio Josd Velloso.
Approvada em assembléa 'geral de 26 ao fevereiro de 1032.— Paesidente, Joao Aroes Ajtbaso.— 1 . seeretario, Seraphán Vieira dá

Costa.— 2° secretario, Manoel 'Teixeira ÁllaKnho.

PATENTES DE [INVENÇÃO
IV. 3.521 — Memorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante
annos, na R•epublica dos Estados Unidos

da Baazil, para <Systenta de fabric iça° de
alpargatas e machinas para esse fim».
Invençtio de Arando, Zavaleta Garagarza,
domiciliados em Buenos-Aires, Republica
Argentina

A invenção tem por objecto um novo sye-
tema de fabricação do alpargatas realizado
por um grupo de tros machinas com as se-
guintes denominações : I «Prensa para for-
mar o esqueleto das solas de alpargatas»;
li aMachina horizontal pira costurar as
pontas o talões do alpargatas» ; 111 aMachina
vertical para costurar as solas das 'alpar-
gatas».

Cada uma dessas tros machinas faz,no pre-
sente memorial, o objecto de uma descripção
separada, na qu '.1 se especifica tambem orn
que consisto a novidade da, operação que
perrnitto realizar ; pelo que esto moinorial
compre/tendo tros partes, sondo cada uma
delias relativa a urna das macliinas.

Prensa para' formar o esqueleto das solas de
alpargatas

. Esta machina permitto costurar na ma-
ohina cuja descricção consta da parte 11 fi.s

pontas o talõos das alpargata». Até agora o
systema, de fa,brica,r a3 solas de alpargatas
consistia em enrolar, a trança ao redor de
uma chapa gyra teria, ollocando depois esta
trança d.:ntro do um mola i espacial, proce-
dendo-se depois á costura da . ponta e talão,
costurando depois toda a sola á mão Ou em
machin.ts aproprialis.

O n9sso syst mia do formar as solas é com-
plotamento novo e difforente dos systemas
até hoje conhecidos, pois formamos em pri-
meiro log o aro ou esTinlato da sol'.; appli-
canelo a este aro a fazenda Tia tom do se
ajustar ao pé em todo o t;eu coatorno, alija
bunda é cus:urada ao referido esque93to na
machina descripta na parte Ii, depois do qual
eollacamos o coração on centro da sola que
lovamos a um molde p :ra, ser costurada na
nmahinadescripta na parte III.

A prensa que descrevomos é a que nos
sorvo para realisa,r a primeira operaçao con-
sist .nr, co no ficou dito, em formar o esque-
leto das Solas ema que vão pe . faitaments. cos-
turados os rdcore.!s de tela qce constituem o
ajuste do pó pela parto dianteira ou ponta e
pela trazeira ou talão. •

No desenho annexo n. 1 que representa a
Prdnsa:

A' figa é urna el ;vação longitudinal em
secção; a fig. 2. uma elevação transversal
vista igualinenfo cmii sucção; a fig. 3 é uma
vista ern'plane ; a fig. 4 mostra a fôrma
do caixilho desmontado, antes de botal-o
baixo da, runs?...

movei.
O movimento é determinado por um para-

fuso E' atoai volante de malagueta. Sobro o
supporta movei estão articulados os braços
do alavanc::, E'• que; reunidos pela travessa
F.', vem Ci prensa • uniformemente aos' lado's
do caixilho F ou Sejam as duas faces que for-
mana as pontas o talões das alpargatas. A
travessa E° está sujeita pelas duas corredi-
ças E°.

A poça E 1 é uma -plataforma dotada do
unia rama redonda a qual por meio da ala-
vanca E' faz subir a plataforma corno indi-
cado na fig. 2, permittinda que se imprima
um movimento de rotação para enrolar a
trança que fd:Ma o esqueleto das solas como
mostra a fig. 4.

Sobre esta plataforma F' está fixo o caixi-
lho cheio F por moio do dons pinos F'.

Este caixilho está esvasialo nas partes A,
fig. 2, para receber cinca voltas do tranças
que devo formar o esqueleto da sola e cuja
trança passa tambein pias pontas moveis
E' que determinam o t 1111°,11110 da sola.' 	•

Unia vez terminada esta wei,raçã,o se ada-
ptam os respectiWs cortes de-tecido a iutro-

A prensa para formar o esqueleto das
solas ,o as partes ern que se adaptam os re-
cortes de pano que envolvem o pé se com-
põe do urna mesa do madeira• ou do ferra
fundido E sobre a qual está, fixo uni pó do
forro E'. que forma stip ,orte fixo e no ror ;1 se

:encaixe outra peça E formando supporta
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duzindo-os entre duas voltas de trança. o se
juntam as peças F2 - doa caixilhos Is ; se faz
descer a plataforma E' pransando o todo por
meio da tampa E lia alavanca do engata E" e
supporta E".	 .

, Se faz.funccionar o p asaras° E T formando-
se um conjunto, como indica a fig. 3, so le-
vanta a tampa E" o se seguram as peças Is2
por meio .dos grampos F3 , formando assim
um só caixilho ou marco.

Este caixilho ou marco SI3 levanta da pla-
taforma e, p a. meio aos pinos Is ', Se adapta
á machina descripta na parte Il.

Como a forma das solas são =laveis se-
gundo as divarsas medidas, os pinos moveis
E° 'per :em ser collocs tos em qualquer dos
furos E is devendo para ist avariar-se o cola-
primata das poças 13.7, F3 das quilos se tom
suprimento do asccordo com as numerações
do,clçado.

11

<Machina horizontal para cbstarar as pon-
tas e talões de alpa&ztas»— Ao deocaaver
nossa siams s. para form u. o esqueleto ou
contorno das solas do ralp srgatas dascripta
na parto 1, dissamos que este osquoleto
formava enrolando em um ma,rc especial
curto numera do voltas do trança a que sul
applicavam os respectivos córtes do tecida
destinados a ajustar-se ao pé, cujo moldo *era
retirado da machina aop ris de conformado o
se costuravam PS pontas o talaras era urna
machina espacial, que s rria dos ripta n
parto 11 ou seja a presonte, cuja maehina
gra) passamos a descravar é ilsstinada a ef-
factuar esta op Taçãa que evita em absoluto
os innumeras incouvenientss qui) toem

• actualmente os outros apparelhos destinados
a este objecto.

Na fabricassaa ao alpargatas urna das dia
ficuldades maiores é obter m )canicamento
urna costura aas pint s o do talão que apre-
sento bastanto riosistencia no uso ditei°
desta espado do calçaao.

Com o systema por nó; ideado do formar
prirnetramento o esaucIeto da 'sola o ap-
plicsr a esta esqueleto os deus roeórtes do
fazenda destinados a cobrir o ajustar o pa
por diante o por (letras costurando o dito
esqueleto na peto correspondente á ponta
e ao talão da sola, de maneira que todos Os
poli tos a t ra vossa tu Os meneio nad.os rocór
cuja base se acha antro as duas voltas exte-
riores da trança, obtem is a costura mais
resistonte que se possa desejar, cuja ou-
tura é postariormen lo re.forçada, pala costura
quo, através do toda a sola em sentido
lateral, Se dá em outra machina, que será
doscripta na parto 111.

No desenho annoxo - N. 11 que representa
a machina horizontal do costurar as pontas
o talões de alpargatas :
• A fig. 1 é uma elevação longitudinal em

• socção ; a ítg . 2 é uma vista em plano ;
ligt . 3 uma arista transversal em secção ;

• fig. 4 reprilaenea o trabalho da forma de
talõeh o pontas das solas de alpargatas.

Támos edito alatoais:mento rpm da p 'casa,
ande se formava o esqueleto da, sola o se
applica os correspondentes miastes do te-
cido, .se ratirava o marco ou caixilho 'devi-
damente prensado. Esto marco ou caixilho
O é collociado Cmfl posição conveniente, no
suporto movei F 3, da macaina que descre-
vemos. por mato dos pinos ia'.	 -

• Esta machina se comp5o de urna mesa do
madeira F do nm supposto fixo F's com
sua Tcorrespondonte tapa-psensa F .", dotada
(figs. 1 e 2) de quatro mancaras F 2 nos quaes
correm os eixos porta-agulhas F2.

O movanento do va,e e . vem impriniido
aos eixos F 2 6 transpittido por uma salava,nca
a mão Is° a ma eix71 F 7 sobra o qual está
adaptado o ebalançan Is  que faz amccionar
as alavancas orr.

F" representa o supporta do eixo F 7 . Eito
eixo traz um cara F" que, por 111A0 do uma
mola F" foz mover urna alavanca do ain-
guota F" que, amime um movimento ao
avanço á cramalhaira ls" collociada, em baixo
do supporta movei F".

Este movimento de avanço da caem:alheira
está calculado para as distancias e numero
de pontadas, nas costusas, quo fosmoau
ponta co talão no aro ou esqueleto da sola.

Para impedir o moximonto do volta e
conservar o caixilho O cio uma posição Lixa
durante a operação la costusa se tem ada-
ptado urna alavanca' F", que segue o movi-
mento da alavanca F" por moio do duas
guias F13;

NaS exasomidadas da armação F estão
fixos dom supportes F 1 ' nos quae.s so artta
calam' duas alavancas de couta peso F" que
mem por tini fazer voltas a seu ponto ao
parlada os eixos poata-agulhas F3

Para regular a posiçao das alavancas F"
estão adaptadas duas curridiças is", no eixo
porta-agulhas, p.a: maio de •partfutios de
'vossa°.

U rio destinado a costurar as solas na pa-
ta te C1.3 pontas o talõos está
enrolado era carameis IS" collocados na mexa
Oa armação 10,-segue as guias eo como mis-
tas), ra fig. 2, passa por um dos mancaua F3
para entrar nas' agulhas segusas, nos eixos
IS", por 'um parafuso do prema°.
F' nina maurvella do pressão adaptada

á tapa-prensa F" para C011SUVVar ajustado
o marco ou caixilho U, dut •ante a operação
da costura.

A lig. 4 representa o trabalho da costura
'da sola u qual é como os das maehtnas de
costura ordinarists, sondo ost ponso do ca-
Mata limam essenei ti, applicadu nas extromi-
'dados do talão e ponta, pata não pala sor
gasta ou descoser a medida que vau Se
gastando a piau cilha,. 	 .

Machina verUcat para costurar planta/tas
tu solas de alpargatas. OS SySte111.48 dW hoje
empregadas spara a costura das sala.s de ai-
pargatas teia se resantalo sempre da dcleao,
quando es.,a costura teor sido ama mecani-
ciumento, do deixar a sola exessiVaillollto
Mole devido ao emprego do agulhas dema-
siado grossas, pois estas talham por intsiao
'perfurar a sola ao riles1110 tempo que a cos-
turavam.

Nós temos obviado a este inconvonienta
datando a nossa machina do parfuradores
gyratorios esposia,cs, abolia:eido a uru movi-
mento circuita. indopondonta de movimento
d I agulha ; e do agulhas caiu estrias empe-
caies em cuja cavidade o fio se escondo dei-
xando assim do diffioultar entorpialG oin
nada a introducção da agalha nas perfura-
ções otrectuadas anteriormente, cujas perfu-
rações antas da agulha recoboin a passagem
tle um perfurador fixo que as limpa, perfu-
rador este collocado ao lado da agulha e ani-
madolita mesmo movimento desta.

Assim não (.5 ReCOSialqa a applicasão do
agulhas excessivamente grossas a que se está
obrigado . na' costura mocanica das solas de
alpargatas por outros systemats, nem ao uso
pravio de apparelhos espeeiaos addicionaes
para do antomão perfurar taes solas:

Uma das particularidostes maisnotavois
do nossa illaelitin eu a extra,ordinaria simpli-
cidade do seu mecanismo e a eliminação
quasi absoluta de peças delicadas como as
que abundam nas machinas conhecidas para
este uso. .

No desenho annexo n. 3, que representa a
Machina vertical para costurar planta/na ;

A fig. 1 é uma elevação longitudinal em
secção ; a fig. 2 uma elevação transversal
vista tambem am secção; a fig. 3 mostra, em
plano, um caixilho ou marco onde a sola está
prensada.

Retirado o caixdlio da nu- plana em que s,
tom castur Ao a Rent 5 e o talão, a lov 4o arra
operas:tas que lho introdazam o cor.'.ç'io da
trança oi -recheio que c anplots a sul a
pais a nadaria descraptia na p ,rta II só len
costurado os castos do tocaio a um eSquIcto
da sola.

Esta coração tia trança S3 prnp 5 enrolaria
esta em espiral sobre ninas el rviIhits fixialas .
á distancia requeri(' a sobre uma chapa cir-
cular gyr

Introduzido o coraoão no esqueleto se lava
ao molde do tios caiu num o qual Ra' esta cir-
cula-ias:anela não Rima a parte 	 p at umas.

Esta molde se compila da duas mo Latos es-
triadas Com o oajomo do formar' ttspaças ricos
onde Se introduzam. uns pinos do (tu, asai du-
t alo o carrinho corrediço da in ..china do cos-
turar as solas do alpargaass. O lima dostos
pinas O impedir que se abr a ou (tararam a
sali ao abrir o calx.lh, (sua a comprimo .

Introduza' a ia sola tontas as fluas mot udus
do molda se lhe collua a denta" .n a farina tio
ferro, a' tar .1 se ajusta par moia do MON
porei da sazur	 prinmpiando a formei°.
nas a ia aclunaprans r .,./,,nao	 as duas
mosrale,s do moldo as qu es
rnatue amante p ir dui s pas sst CJIII seus e:dra-
mas dobrai is ran fôr ia: do gancho.

Antss aesaa operação o caraça() de tranç
teor sido esairado n mos:ita tuachia a, o cid-
local a a rórni ..O sijata p ir tira pirar que SO
Intraduz p,.ir um buraco de que está provida
a 1119iM fõ Lnn .

O mosmat movimento que moldoa a sola
estira a trança.

Esto processa do dar fórma sapronsar
solas do alpargatas O já cunha-sido o do uso
cani allna na fabricaç to mecanica desta ar-
igo. Só é do Masa 'lavou ..ão a maneira do

formar as solas, introdazindo um coração do
trança ao aro ou cavaleis) préviarnon ao cos-
turado em machial, especial MUS extremas
que formam a panai e o talão.

Na fig. 3. K é a plataforma dis molda em
trio closnança a, trarvp, ; ostrias da que
estão dir.a , las as duas metades E 2 tio mOble
ou aixihhi 1, o Ia 3 as pa.'its (ar ganchos q te
prendem o 'anilo E. 2 . E* lavo li a plata-
forma la sobso o earm-inhv 141 onde se adapta
por meio das clavilhas do sajcriaão K se
ajusta a sola fo gturnentia por meio da para-
ras) NI o da f,irina, NI 2 :4t3 'iram °manchas
E 3 o as metades 1(1 flando a sola, psompta
para sai' casa-irada, fortemanas, opprimida.
contra O Cat,Villtl)o Sai ;ita a. , ) redor por
urna seria de progitinhos do que • está mu-
nido o fundo 'do carro, os quites coincidera
com as estrias do caixiLhm E 1 sujorsando
doai I maneira em tu to sim contorno a sola,
impelindo por consegainto que esta se de-
formo.

O carro M ca sse ern um supporta hori-
zontal l adaptado a arma to do madeira
N pelos esquadros do fundição M 3.

COMO está indicado na fig. 1 era A o B
em A vaso a sola descoberta do carrinho
para melhor intelligencia do dose 1)10.

Como dissona )s, os progninlins introduziam;
nas estrias lia cotem a sei 5 laipedirld0-1110
qualquer movimento durante a perfuração o
costura. Na mosma armação N collocou -so
uma slipperte fixo vertical N' no qual correm
os eixos N 7 , N' e N.

Os eixos Ni o INP sio rotativos o levam em
seus extremos os perfura lora N 2 que surrant
a uma grande volacidallo por intormadto das
punas o da transmissão vertical O. Esta
transmissão obedece por sua vez á engrana-
O' o corno ella é indepondento do movi-
mento de vao e vem dOS eixos N3 O N' im-
primindo a estos um movimento do rotação
continuo.

Os eixos NI, N3 o N , recebem sou m ovi-
mento de vae e vem por intermodio do uma
alavanca P articulada no sppaorto P da ar-
mação N o aclarada pela manivolla P= que
lho imprime um moviinonto ascendente o
descendente.
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Na extremidade da alavanca P estão reu-
nidos os e.xos Ni e N3 pos meio do bloco P3,
na parte superior e do bioco P', na inferior.

No bloco inferior P estão colloca los o
perfurador fixo ao limpador N' o a agulha de
costurar N 7 seguros por parafusos de Pressão,

tambem o pivot do eixo gyratorio N3.
O eixo Ni recebo seu ' movimento ascen-

dente e descendente por intermedio da ala-
vanca P5 guiada em P, a alavanca 17 ' é
rigida pela alavanca P 7 que recebe a prossã )
pela ranhura praticada no e.xii corrediço N0,
isto é, queAttando este eixo Masco a aisvanca
P 7 faz subir o eixo N' por intermedio da adaa
vanc-s

As alavancasR e a mola, R' toem por fim  tor-
nar a 4'atzer tomar po" uni movimento rapado
a posição ascendente dos eixos N' o NI (e por
conseguinte a posição descendente do eixo
N") quando esses eixos toem chegado ao fim
de mu curso descendente ou seja de perfu-
ração o de costura.

Para obter o movimento rapido do avanço
do carrinho e por conseguinte dái sola e isto
durante o mesmo tempo em que o eixo N2
'executa seu movimento ascendente, está a la-
ptaida á alavanca P uma alavanca P" que
commanda uni movimento ae escape P° que
por sua voz faz mover a cromalheira PIO
collocada no carrinho M. Para suavisar o
avanço demas.ado rapala e ter estabilid ;de
da marcha, o escapo P° reti.lo por uma
mola. P".

No eixo de cominando principal S estão
c.ollocadas as engrenagens S 3 que regem um
eixo de transmissão S' no qual se encontra
collocada a manivela, P 2 que acciona a ala-
vanca P.

Como o eixo de commando principal S tom
unia marcha continua, está collocalo sobro
toste eixo um engate automatico S' sobro o
qual marcha livremente uma engrenagem

e uma engrenagem S' fixa ao eixo 8, os
quites se engrenam com outras duas rodas
ideuticas d.) eixo 5 0. Neste esxo so acha igual-
mente collocada urna alavanca S° (lig. 1)
que, por meio da haste S 7 , engata ou desen-
gata a roda S, no movimento ascendente ou
descendente da manivella. P 0 ou soja, no mo-
vimento descendente o engato S" se acha
engastadoamprimindo seu movimento ao eixo
8 2 que impo sura carreira á manivella
concluindo esta carreira, a alavanca, P°
prinie um movimento de desengato o a roda

marcha livro justamente no tempo reque-
rido para quo o eixo al 0 torne sua posição
ascendente pos meio das alavancas R e mola
R. Neste momento não fazendo a alavanca
S° já mais pressão no engato S' este, engata
novamente, fazendo-lho tornar a tomar seu
movimento descendente.

A mola em halice S," collocada no eixo S,
tom por fim collôcar o engate depois de des-
engatado, em posição tendente a engatar de
novo

A' alavanca T, Fig. 2, que communica
com a haste corredia S 7 tem por fim pro-
longar o movimento ascondento nos casos
em que é necessa manter mais tempo a
agulha e os perfuradores rara de activi-
dade.

O lio destinado á costura esta enrolado
(Figs. 1 e 2) na bobina V, passa pelo guia X
e pela alavanca R, para entrar na agulha
n. 7.

Como a alavanca 11 está animada de um
movimento rapido desenvolvo cada vez o
fio necessario para a pontada."

O cominando do engate das pulias motri-
zes está indicado em Z.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constituidos da invenção:

1. 0 Uma prensa dostinada a formar o es-
queleto das solas te alpargatas -adapt ardo-
lhes os recortes do téla que cobrem o pa em
todo sou contorno, destinados os ditos os-
quelotos a ser collocados era outra machina
especial para ser- costurados nos extremos

que farmarn a ponta e o talão simultanea-
mente sondo apanhados, por esta costura
entro as voltas da trança, os referidos re-
cartas de tola.

20, em uma prensa destinada, a formar o
esqueleto das solas do alptrgatas á, appii-
cação ao uma plataforma muvel gyratoria
que passa ascender e descender destinada a
receber um marco ou caixilho que fecha a
trança dnroladt a que se adaptam os re-
cortes do tecido, cuja plataforma, é depois
abaixada o a trança' emprensada podendo se
retirar a armação inovei que descançava na
plataforma para ser collocada em outra
machina espocial que costuro as pontas o
talões;

30, o systema ou methodo para formar as
solas de alpargatas ao qual esta prensa é
adaptada consiste em formar previamente o
contorno ou esqueleto da sola adaptando-lhe
os recortes do pan no cujos extremos são de-
pois costurados por urna machina especial e
des»is do enchido esse esqueleto por um
cosação de trança, para sor costurada toda a
sola por outra melada especial.

1L
1 0 , unia machina ,horizontal destinada a

costurar as pontas e talões das alpargatas
em marcos espeeiaes adaptaveis a alies nos
que estão impronsados os esqueletos ou con-
tornos das solas, em seu conjurcto;

20 , em uma ma,china horizontal para cos-
turar as pontas e talos das alpargatas, a
applicação ,de um caiXilho ou marco em
que esti imprensado o contorno ou esque-
leto da sola em que previamente teera sido
applicados os cortes de tecido para ser cos-
turados em seus extremos;

3", um unia maclana horizontal para cos-
turar as pontas o talões das alpargatas, a
aplicação do duas agulhas que costuram
simultaneamente a imita o o talão 'do esque-
leto da sola,-agulhas fixadas em dous eixos
corredios actuados por alavancas curvas ac-
cionadas por lima manivela á mão e dotadas
cmii suas,extronadades do contrapesos para
fazer voltar os ditos eixos porta-agulhas á
sita posição primitiva, e de uma crema-
lheira que automaticamente faz avançar o
caixilho regulando a distancia e o numero
de pontadas que dão as agulhas

4a eia uma machina horizontal para cos-
turar as pontas e talães das alpargatas, a
applica.ção de uma tapa-pren.sa que mantem
sujeito o caixilho ou ma co que fecha o es-
queleto ou contorno das solas, de urnas ca-
vilhas o alavanca destinadas ao mesmo fim.

III
1 0 , uma machina destinada a costurar

verticalmente aS solas de alpargatas cm Seu
conjunto

20 , ditn urna maehina, vertical de costura,
a solas das alpargatas, a applica.ção de ma
carrinha M, que corre sobre supportes fixos
M' horizontaes, em que se applicam os mol-
des das solas do alpargatas, asseguradas
adequadamente por meio de espigas e para-
fusos de pressão, e dotado o dito calara de
tinia cremallnara actuaria por uma alavanca
1 0 , regida por uma alavanca principal 12,
que commanda a agulha e cuja cremalheira
faz avançar um espaço doto 'minado a cada
movimento ascendente da agulha ;

a°, em tuna In:ta/dna vertical para costu-
rar solas de alpargatas, it applicação do dous
perfuradores, um superior e outro inferior,
colloca, tos em eixos 'gyratarios N 3 e N' .ujo
movimento gyratorio é dado pelas pulas e
transmissões O cujo movimento é Initependen-
toai movimento a icendentee descendente dado
nos ditos podar dores por meio da ai tvancis
p 5 o d . alavanca P 7 em connexão, por meio
do eixo N 2 com o bloco P" da alavanca prin-
cipal 1? toado por fim estes perfatradoses
transpassar em toda sua espessura, no sentido
lateral as solas das alpargatas para facili-
tar a intrOduoção_da agulha ;

N. 3.523 — Memorial descriptivo acoMpa-
nAando um petUdo de pr:vilegio durante
15 armes, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Forro aperfeiçoado para
camas e outros objectos de mobilia» Inven-
çito de ,Eduardo 1V. Arlhur, domic?kado
nesta Capital Federal.

O objecto da invençã) é um forro para
camas e outros objectos de mobilia, que p :sso
a descrever á vista do desenho animo, no
qual a fig. 1 representa o dito forro visto
polo liola superior, a fig. 2 mostra. o mesmo
visto pelo lado inferior. A fig. :i é uma
secção por a b da fig. 2. As outras figuras
referem-se a applicaçõe8 da invenção.

O forro do Minha invenção é form :do por
um sacco A, fig. 2, fechai') pelas extremi-
dades 1 o 2, em um lado do qual se tem cor-
t ,do da s tiras transversaes 3 (indic.:das Ora
linhas mixtas) de moda a formar ri ) dito
sueco doas bolsos m o os tendo por fundo, cada
um respoctivamente, a extremidade do sueco
ondo ostá situado ; achando-se entro às
boccas 4 e 5 dos ditos b usos, uma bainha o
aberta nas suas extromida les 6 o 7 as quaes
se uh una sep !ir .das das boccas 4 e 5 par
espaços p correspondentes ás tiras transver-
saes 3 removidas.

ch .mo lado inferior B do forro aquolle que
acabo do descrever o lado superior, o ia to
opposto G, fig. 1; o qual é liso, isenta de so-
lução de continuidade o destinado a se apre-
sent r na parte superior da Cama ou do
movei ao qual se applica o forro,

A . fig. 4 mostra, em vista obliqua, um
exemplo de applicação de meu forro á arma-
ção de uma cama do vento .afim de substi-
tuir a lona usada neste genaro de cama e
pregada, do modo inamovivel, nos lados 8 da
arrna.ão de madoira. No caso aprosontado
fig. 4, os lados 8 da armação se introduzem
dentro do forro e se estendem ao longo das
beiras 9 e 10 communs aos lad is superior C
o inforior D. A parte s dos lados 8, situada
entre as pernas 11 da atm a acham logar
bainha e ; aceomodando-se, nos bol sos v't o n,
as 'partes t dos lados 8 „libradas além das
pernas II. Os espaços p dão passagem ás
pernas 11.	 • , • .•

40, em uma machia", vertical destinada a
costur ir plantillias ou solas alpargat s a,
applicação de um t alsvanca R e mola, de
tensão R' destinada a ajudar os eixos N' e N3
em seu movimento ascendente e a d,esenrolar
oin ca a movimento o fio nocessàrio ti pou-
tai'la

5°, em uma machina vertical destinada a
costurar as solas de alps.rgat s, a applicaçã.o
do uni perfurador fixo :-eguro no bloco do
eixo N' e de uma agulha datada do estrias -
especi ses destinadas a servir de encaixo ao
fio da costura impedindo, desta forma, o
attricto asporo do fio contra a massa da sola
e sua consequente ruptura, tendo por fim o
perfura lor fixo, alizar e limpar os furos fei-
tos antes pelos perfuradores gyratorios I\P;

60, em urna machina vertical para costurar
solas de alpargatas, a combinação 'especial
adaptada na dita ma,chins., das engrenagens
e do engate S° que funcsiona automatica-
mente actuado pelo braço S° e haste S 7 sobro •
o eixo S' cujo inovimonto commanda ao
braço S° o a alavanca principal P do movi-
mento, podendo m engato S' ser conservado
aberto durante mais tempo por moio da ala-
vanca T.

Tudo como acima descripto com referencia
aos desenhos a,nnexos e para os fins espoai-
ficados.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro do 1902. —
Corno procuradores, Jules Gdraud, Leder
Comp.
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As figs. 5 e 6 mostram, respectivamente
em plano e em SO'ÇÃO por c d da fig. 5, um
exemplo de applicação do forro a uma coma-
do lodos fixos u. Neste caso, colloca,m-so den-
tro do fulvo, ao lonao das beiras O e 10, lias-
tes rip,adas 12, que de,scançami nos legaras (103
espaços p sobro supportos 13 lixados nus
dos u.

Pelos exemplos apresentado] vê-se claaa-
mento que o forro, que pólo ser do panno
do lona ou do qualonor outro tecido couve,
Mente, se acha completamente indopende, tts
o amovivel dos moveis aio] quaos °ata appli-
cado, o que permitto, quando é necossario,
removei-o com toda a facilidade para lavai-o
ou limpai - o , realizando asam as melhores
condições hygien ieas

, Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

•Em forro aporfoiçoado para camas e marcas
objectos do mcfbdia

l, 	 lado superior, como C,	 com-
binado com um lado inferior, como 11 e
formando, com o lado superior, dons bolsos,
como m e n, o uma bainha, como a compre-
hendida entre as don..3 bolsos e separada do
cada um delle3 por um espaço livro trans-
versal ou sclução de continuidade, como p,
praticado no mesmo lado inferior;

20, a combinação do dito forro com hastes
rigidas como 12 com o fim do empregai-o em
cama de ia 103 fixos, como doscripto com re-
ferencia as figs. 5 e ;

30, a opplicaaão do dito forro á armação
dosiama de vento, comó indicado fig. 4, e a
quaasquer moveis apropriados.

Rio de Janeiro, 5 do fevereiro do 1002—
Como procuradores, jUiCS Géraud, Ldclere
Comp.

3.524 — JÁ:m9rre:1 descriptivo 'acOmpa-
nitando um pedido de privilegio, durante
15 anuas, na Republica dos Estado Unidos
do Rrazil, para «Aperfeiçoamentos ao trota-
lnento de cascas de caroços de algoddo».
Invenção da «71/4e Cotion Seed Company Li-

•mited, domiciliado em Londres, Inglaterra.

A invenOão se refere ao tratamento de
cascas do caroços do algodão de que se sepa-
rou a amondoa oleoso, e tom por objecto for-
necer Uma farinha do casca de caroços des-
embaraçada do porticulas do fibras de algo-
dão, sendo . essa farinha mais grossa o mais
granuloso que a farinha obtida por uma serio
do moagens é do peneirações.

No processo do nossa invenção, as cascas
quebrados ou grbsseiramento moidas de que
se separaram ar ame/110as, so chamuscaria,
fazondo-se passar pa. urna abomina, do

atual° a ficarem dostruidas as fibras de algo-
dão adhorontes. Esta .operação afrouxa a
numa da nateria o permitto separar logo,
por moio do urna peneira, uma parto da ta-
rinha desembaraçada do fibra. Subrnettem-
se depois os rosiduos ri ohomuscas o penei-
raç5os ulteriores, ata se obter a totalidade
da farinha do casca 'de. caroços completa-
mente desembaraçada de fibra de algodão.

Ao começar-se o processo,si a mataria con-
sistir em cascas simplesmente que f roodits, é
preferivol movol-a previamente do Mudo a
roduzil-a ao est ',do de farinha granuloso
grossa.

O desenho remexo representa em sol teis] a ,
um apparelho aproprjaido para por cal pra-
tica o tratamento aantrfeiçoado do cascas de
caroços do algodW, segundo nossa inven-

	

ção.	 •

No caso em que a ma,toria para tratar deva
ser reluzida a est .Ao de maior divi 'ão antes
da chamusca, introduzindo-se primeiro em
um moinho A, donde passa num recipiente
H. sendo depois conduzida por um elevador
C ;i primeira do uma serio do peneiras D.
Estas peneiras estão dispostas urna 'acima •at
oura em uma caixa Da e podem receber
um movimento de vai o vem por meio de
qualquer mecanismo convonionto, não re-
preson todo. Debaixo de eu Á pairara DeXisto
um tubd do gaz E, disposto do moio a pro-
du7ir uma chamma OU mna serio do chamo-
mas sob a borda de cada peneira. Os tubos
E são alimentados por um condado com-
muni E'.

A moteria, que co acha em condição mais
ou monos entrançada por causa da presença
da fibra de algodão. sendo submettida a ac-
ção da peneira superior, deixa p tssor coma
quantidorle de farinha de casco livre, que
cabe na caixa D' e se remove di machina,.
Os residuos, porém, passam sobre a borda
da peneira e cofiem na peneira insmetiato-
men,to infissior atravessando a chamns t,
sendo assim chamuscada o destruido uma
parte da fibra de algolão. Submettida ri. no-
ção da segunda poneloo, • a materia, doixa
ainda escapar pelas malhas desta corta quan
tidado do farinha, livro, emouanto os resi-
dues, passon lo sobro P: borda da peneira,
cabem na terceira peneira atravessando
a segunda chamma, e assim por deanto
continuando-se o procosso até se obter a to-
talidade da farinha proticomente desemba-
raçada de fibra do algodão.

Para a chamusca pado-se ,ontregor qual-
quer di gpositivo conveniente, coniquanto o
calor seja suficiente para dastruir a fibra do
algodão, Mi não tão forte que possa quei-
mar ou dots:ri:Orar a farinha do cascas do ca-
roços. TOMOS' verificado que. sondo a clia-
mosca roalisada em boas dondições, a cacho-
nieação parcial da farinha, assim obtida,
communica ao producto um cheiro agrada-
vel que o torna Mis procurado, corno ali-
mento, polo gado.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 . no tratamento do cascas do caroços
algodão, o processo que consisto e ti chamu,-
cor as cascos moidas, para o fim descriptó;

2., no trotamento do cascas de caroêoa de
algodão, o processo que cons.ste em submeta
tor as cascas moidas ás poneiraaões o cha-
muscas;

3., no tratamento de cascas do caroços de
folgada°, o processo que consisto em sub
ter as cascas miúdas a unia serio do penoira-
çõos e chamuscas alternadas: como descripto;

o
4 0 , uma frinhrs do cascos de caroços do al-

godão, de que se removeu a fibra de nig dão
por ponlistçao • ou por peneiroções e cha-
muscas Jombin.ulag.

R:o do Janeiro, 4 do foveroiro do l002—
Como procuraderes: Jates Geraud, Lectere
(k Comp. •

N. 3.525 — Menwrial descr :ptivo acampa-
nitaAdo uru pedido de privilegio, durante
quinze annos, na Republica dos Estados-
Unidos do Rrazil, para «Aperfeiçoamentos
em processos de tratamentl de minerios de
cobre». Invenção de 1V:lliam John Enos,
dont'e-Tndo em Edgerwood Parh, Estado de
•l'ensylrania, Estados Unidos da America
do Norte.

Refere-se a invenção ao tratamento de
minerios do cobro, sendo seu objecto fornecer
um processo economico, conveniente o sim-

pies pira extrabir sulfureis) do cobre ou co-
bro motallico, COMO se desejar, lo malte
do cobro, ou de minerios de sulfureto do
cobre.

O piano geral da invenção consiste em
obter •primeiro do minerio um malte conve-
niente, por qualquer dos processos de fundi-
ção bons conhecidos, separar depois darinelto
malte o fo 'co sob fôrma de oxy-sulfuro to do
forro, e pela mesma operação, eliminar o
excesso de enxofro sob fôrma do acido
rico. Conseguo-so este resultado oxydan Iras°
o malte em um recipiente do paredes basi-
cas, tomando-se o cuidado do excluir qual-
quer quantidade considera,vel do silicia, cuja
presença daria lo aar á formação de uma es-
c Ma de silicato do forro, impedindo a3s1111 a
formação do oxy-Sulfureto.

Na oxvdoção de um malte contendo cobro
em es'iado fundido em um recipiente de pa-
rados basicas, som presença do silicia ota
achando-se esta em quantidade minimao
achei que se forma um esomp _isto altamente
f ¡sive' tIo forso e enxofre, que pôde ser con-
veniont minuto designado p lo nome do 4coxy-
sulforoto de' fevra». O oxy-sulfureto de ferro
O de pos espocifico menor que o mago do
cobre enriquecido, obtido pelo elimin ação
do forro, poden lo psrta,nto co separar kcal-
mon to deste 'pelo fsrça, da gravidade em-
quanto se acha em ostado fainaido. Issalo-so
interromper o nriquecimento do .mOlto de,
cobre em qualquer ponto da oporacão, dts
modo a se obter uns malte de cobre de qual-
quer concentração quo so desejar ; OU o pra-
coam, pala ser continuado até ficarem os SUI-
fUretOM do cobro reduzidos ao estado do cobro
metallico. O oxy-sulfureto do ferro obtido,
corro anu alento aos teores inferiores de malte,
contam mais enxofre que o oxy-sulfuroto de
ferro resultonto da tr snsa ~ação comido ta.
do in'tlto em cobre mobilio(); porém, mesmo
neste ultimo caso, resta bastante enxofro
poro tornaoe o compo,to do ferro facilmento
fosivea c uno se disse acima a presença do
quantidade coasidoravol de silício impede a,
formaçã ] do oxy-sulfuretas de ferro

'
 pelo

facto de converter o ferro em silicatos ;
porém.. pado se achar presente em

quantilades daninut as, formando-se neste
O aso, uma pequena proporção do silicatos da
forro que, s mau de menor denshlado que os
oxy-sulfuretos do colme o não soluvois nestes,
elevam-se á superficie sW forma, do escoria
tine:Imante fusivel, que se pódo remover.
E' dosojavel. comado, que não haja prati-
comento sitiei], presente, porque não sarnento
farm sobre o bambo unia crosta do
fundir, que devo, sor removida, como tombem, •
sua presença projn.lica as paredes basieas do
recipiente convertodor.

O oxy-sulfureto do forro, que na pratica
pódo arrastar consigo uma proporção maior
oa menor do cobro e sulfureto do cobre, é de
emprego vantajoso como fundente no forno
de fundição para as escoria de silicia pro-
venientos da ganga do reinerio.

Por este motivo intro luzo usualmente
nosso fo . no os oxy-sulfurotos de ferro, ser-
vindo assim todo o forro contido no minerio
censo fundente. Nos processos ata hoje usa-
dos, costuma-se ustular o minei-lo afim de
converter grande proporção do sulfnreto do
forro om oxydo de ferro, de modo a tornai•o
ata certo mato aproveitavel corno fundonte
para a silicia.

Remove-se por corveguinto a qua,ntidado
maior possivol do Silicia e forro do forno do
fimn lição, restando, porém, necessariamento
no malte, proporção consideravel do ferro,
que é preciso eliminar quando se opera a
separação do cobre do malte.

Obtinha-se esta eliminação oxydando-se o
ferro do malte eia presença do silicia,. for-
necida geralmente por uma ,fonto exterior,
tal como as paredes tio recipiente conver-

•
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tedor. Os processos it:te agora em uso com-
p..ehendern portanto ! urna addição positiva
de silicia, mesmo quando o proprio minere°
contem grande excesso desta substancia. O
meu processo pormate dispensar a oxydação
preliminar do forro por oxydação, achando
eu mais economico fundir directa:unte até
um teor baixa o malte contendo alta por-
centagem de ferro, o depois oxydar e sepa-
rar esto ferio; no conVertodoe basic°, e uti-
lizar o composto assim obtido no forno de
fondição.

O tratamento do malte no convertedor do
paredes basica.s produz o oxy-sulfur ito quo
,constitue um fondents basica susceptivel do
ser , aproveitado no forno de fundição. -

O tratameito do malte em recipiente do
paredes basicas, por meu processo, de como
multado a formação do um oxydo-magoe-
tic ; do ferro que, combinando-so com os
sulfuretos formados ou existentes no malte,
produz o composto e a quo dou o nome do
oxy-sulfureto ue ferro. Este processo tem
mais a vantagem de eliminar do cobre
quziesquer • metalloides que puderem se
achar presentes no minoria como por ex-
emplo, arsenico, ;Intimido e phisphoro,
pela razão que estes metalloides são aci Los
enurelação ao oxydo do forro, formando por
conseguinte um sal do ferro que se separa
do cobro e enira • arn. solução com o oxy-
sulfureto, deixando o cobre praticamente
desembaraçado deste.

O -tratamento do malte no recipiente de
paredes basicas exige um meio para intro-
duzir oxygenio em quantida les sufacientos
para afrectuar a oxydação do forro o da
.maior parte do enxofre. PM consoguir
convoniontomooto osto rostilta•lo oxydand
se o malto fundido . no recipiente de poro:les
basicas por meio: do uma corrente de ar,
oxylaçãocLs sulfuretos no banho fundido é
suilicientemento isothermiea para manter o
banto em estado fundi io Sim applicação
calor exterior. Em certos c tsos. corntudo,•
em legar de se radicou o oxygonio Desos-
sado á Massa fundsla por meio do ar, o
malte pede se oxydar até o grão noc tssario
era um índio do ustulução, offectuando
pois as oporações do formação Si separação
uos oxyaulfuretor de ferro pela fu:ão do
malte assios estulado em um recipiente de
parei" basicas.

Neste ultimo caso. como o valor (tombos-
tived dos sulfuretos destruido no forno d
ustlilaeão é necesSado recorrer a uni caio:-
exterior para, levar o mal e e estado -o
fusão, do modo a p trodttir a forni -,ção dos
oxyasulfuretes do ferro o sua superação uo
cobreou sulfurotoí do cobro.

No desenho tuiuiú), a fig . 1 é um diagram-
ma representarido as diver..! •s pilosos do
precioso, uni connexão com uua orgonizaçã
geral des apporolho soera, pôr a invenção em
pratica, o z: fig. 2 representa, as diferentes
oporações do ;processo quando a oeyaaoão
parcial se efectua por ustuleção.

Introduz-se no forno de fundição 1, em
quantidade conveniente, o miniorio e MI-

sistiodo cru forrae sul Jarreto do cobre, e 1111

os outros compostos inotallicat o ganga que
puderem se achar presentes no mesmo mi-
nado.

-O forno 1 pôde ser de qualquer conserta:
cção conhecida e ter a fôrma de cupule ou
de cedinho aborto,comquanto soj t a itept .do
pata a fusão . do minere°. Do forno 1 o
malte se f z pessar no converte ler b atico 3,
quer directamente, quer por um arretc.ali-
nho 2.

Este tanteca,dinho pede sor de t d c ;vector
(pie retenha o calor do malte fundia-; ou,
sendo.' desejado, pede-se-lho applicar calor,
exterior, siem permatir • que a • OSCO;la.
se.p .re do malte e seje. removida, csucertnto'
o proprio malte se introduz uo com-c:reator
do paredes basicaa 3,

Este convertudor pôde ser do qualuer
farm I, conveniente. Na pratica, tenho obtido
escolher Les resultados, pelo emprego de um
c eiversolor om !erma do moOga, adaptado
para resolvor em redor de sou eixo longitu-
dinal, de modo a abaixar as tuyeres •4
ali ',leo da superlicle do malta fun lido o por-
mittir igualmente que vasera os produtos
remltant is da oporação polo orifício de sa-
bida 5.

Os' axy-solfuretos do forro provenientes
do coa vertodor podem se introduzir de novo
por meio do palmitos 6, noforno 1. .Si este
f,rtin for do copla, é convoniento dei-
xar ossoxy-sulfurotos osfriar e Po solidificar
antos de Si3 introduzirem novamente- no
forno, dep ik de reduzidos ao estado de fra-
gmentos (iiillOrisUS apropriadas, o que se
coniepo. quer quebrando os oxy-sulfu re tos,
quer vaseselo-os em Moldes de fórina, corre-
spoildente. Quando,. porá)° , se usa um frio
Tu cadinho aborto,tendaparados acidas-aromo

indicad% por linhas pontuadas em 7. pede,-
se rum' vo eia' os oxy••sull • 'rotos ao forno, es-
t a l 1, 1(1 elu da  em (saldo do fusão. A escorias rstoove dj an'ecadinho, sondo, port•snise
os unieos productos do processo essa escoria
o o cobro ou o sulfirento do cobro, que so ob-
tem no convertedes basica

A fie. 2 represenSa unia modificaçim em
que 1 e 7 são fornos 'de fundição, como pre-
color i tomento,. e 2 o antocadinho. O malte
proismient do antecadinho, d ipois d.e es-
rp iado oqumebrado em fr ;gmentos do diMen-
sees convenient ms. introduz-se oro um forno•
do us , 'ilação 8, onde sofro uma ustulação
oxvdante, fazonde-se piesar depois em um
forno do cadinho aberto 9, tende paredes ba-
sic J., onde se aquece por calor exterior do
modo csmbecido usual. sondo Os produtos
result.:111es cobre ou &Ou . :to de cobr o os
oxvssul Soro:tos do firrro. Estes - til:timos se fa-
zo 'o voltar, como proordentmeente, ao forno
do fali.	 1 ou 7. confismo o caso.

Na pi' dica. pó le-so achar vantajoso em
muitos rasos, especialmente no tratamento
de In Ater do fraco teor, remover uni,.
propo pse-o mais ou manos forte dos oxy-sul-
foretos do ferro, antes do se efectuar a
t '.171tif01111 •.Çà'.0 em nsibre motallico, eablicio-
nando-se depol V.3.1.7,as sucessivas de malte
mm ronoti elo se a operação ata se acha" oc-
o:imolada no convortedor uma quentidalo
snfacieniternente grande de malte enrique-

,
malte enriquecido pede se conver-

ter directamento cru cobro motallico, se-
parando , se doll:), GA ferina do oxy-sulfu-
rolo, ;; • proporção relativamente fraca de
ferro que ainda éontOm.
• No tratamento de minerios contendo
quastidade excessiva do forro, pôde haver
um excesso dos oxy-sulíbrotoe, varri tia p
poroão nacessaria para servirem Cena° fun-
(fintes. Nestes casos, o excesso de oxya
si rorotos constittui, uni producto ;giros eis
teve'.

Alarmeis vezes mesmo pódo-se acikar.van-
tagem em empregar para outros line todos
OS o çy-sulfuretos proluzitlos por este pra:
ess- e usando-se no elbrir do fundição outros
fundentes basicos. Unia properção maior ou

-menor dos oxy-sulfurotos de ferro, Pele, por
'oraimplo se utilizar para, trat r outros mi-
norios pobres em forro.	 -

Dossase notar especialmente que o pra,
so devo peso em pratica em recipientes

•de paredes basicas, isto a, emquanto nos pro-
eesSo .; e-te ;nora usados, a presenoa, a silicia
é considerado, neeessarle para efectuar a
eliminação do forco, meu processo probibe
pr ticalliente o emprego em quanti lados
consideravels de silicia cuja presença impo-
, lide ou prejudicaria a formação dos oxy-sul-
fuelsos.

l'e et. entendido que se pacto emprootar qual-
quer meio convoniento para adia eonar o
oa vem) io a malte • sul Suretado Pede-so, pore

exemplo, usar (triplo apropriado de fereo, •
obtido de qualquer modo.

Declaro mais que afôra os pontos meneio-
nedos expressamente • nas seguintes reivin-
dioaçõesenão mo limito ao apparelho espe-
cifico doscripto acima, nem aos modos ospo-
cincos de levar oxygonio em presença rios
sulfuretoe de cobro e de ferro. Além dos di-
versos outros pontos comprehendidos no
processo, creio, com 'effeito, ter sido o pri-
meiro a apreciar e utilizar os factos que os
oxy-sulfirretos de forro podem se formar em
presença de sulturetos de cobre o são facila
,mente fustveis e dotados de densidades e pro-
priedades c sracteristAns que pormatem se-
paral.-os por gravai ido. Julgo tarnbom ter
sido o ulmeiro a °abotino •a concentração
de malte do cobro ' do modo descripto, em
uni recipiente do paredes basicas.

Polo termo de sioxy-sulfureto do ferro».
empregado neste memorial, devo-se enten-
der qualquer combinação ou mistura fusivel.
do oxydos do forme sullbretps, que pose.,
Peso !tal' do tratamonto do malte do modo
dascripto, -tal, por exemplo, como a mistura
os combinação de oxydos de ferro com sul-
feretos de cobra.
•E' difficil darluma formula ehimica, pre-

cisa para osía, injetora ou combinação, que
parece variar dente() de limites bastante ex-
tensos. Forma-se, porem, semente quando o
malte contens um teor muito fraco do silicia
ou outros componentes acidos e se trata
num recipiente de paredes haaicas.

Curtos pontos do mou processo são igual-
mente applicaveis - a, maltes Contendo ferro
acompanhado de ~caos ()atroa que o cobre,
comquanto os sulleirotost desses outros' me-
tais sejam de natureza a formar um com-
posto fusivel nas condições indicadas acuna,
tendo esto composto unia dons date tal,, ora
relação ao malte enrique _do resultante, que
pertuttte a separação lio mano do . mesmo
composto.

O parto ata o qual o cobro fica desemba-
raçado doe outros elementos do malte de-
pende, numa certa medida, da duração do
processo, sendo possivel obter cobre prati-
camente puros	 •

Na pratica ordinaria, porém, é mais con-
veniente levar o processo &Sineta° .a.sd o
ponto em que se obtem cobro ou compostos
do cobro razoavelmente puros, o fica entra
Judo que pelo termo soabre», empregado nas
reiviudiuções, não mo redro necussariaa
mento a t) cobre puro, comprobendendo igual-
mente os compostos de cobro que puderem
resultar da realizaoão do nieu processo o
tenham um teor razoavel de cobre puro.

Em certos minoreis acham . presentes ma-
terias, tires como arsonico e outras substan-
cias chamadas metalloides, cuja associação
com o cobre é prejudicial.

Meu processo parmitte separal-as do
cobro.	 •	 *,

A descripção.que precedo explica sualcien-
temente a operação do amaram e o modo
de pôr meu processo eni pratica, ficando en-
tendido que a organização do apparelho re-
presentado no' desenho aniles° é dada só-
mente a titulo de exemplo o pôde sofIner
diferentes modificações para preencher o
Objecto do mesmo procosso.

Em resumo,•reivind ice' como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , o procesw para obter sulfureto de
cobre ou cobre metallico de malte de cobre
contendo ferro, convertendo-se o ferro em
um composta fuzivel de oxigenio,.enxofre o
ferro, que, se scpaea, do malte enriquecido,
em consequencia das densidades deferentes
desses compostos quando se acham fun-
didos;

20 , o processo para obter, sulfurel.o
cobre ou cobro motallico de malte de cobre
contendo forro, oxydatélo-so o malte em um
recipiente do paredes basieas por cujo meio
o ferro fica convertido' . einemnscomposto fu-
zivel de oxygenit, enxofre e terro.

•



para menor a correspondento de um outro
prisma (R), permittindo-lhe , livre o. seguro
movimento. Termina em uni cabo 12, a que
se fixa uma plata, circular (V), que fitncciona
entre os quadrantes 4 o5 como unia alidade.

A intersecção destas duas escalas doscri-
ptas, as gumes 'trazem igual system, do di•
visão, ,fOrma, o vertice , fixo do tini/nulo
e vem a ser a origem ou (0) zero das
mesmas.	 •

Escala-porpondicula:r • S. Atacada pelo
prisma (II) a escaloollypothenosa n a qual
obedece em todos os sons nrivimentos de
a.fátamento ou apprOXiMação á ,oscula-base
nz, avança ou recuo do vo dica fixo, p !roca .
dicularmote a esta, p r mcii do prism (B)
do livre movimento da mesma.
• E' dividida como as precedentes, tendo o
seu zero na Unha central, em sentido longi-
Minai, do prisma (á), ao mi .1 se prendo
por outra malhota, 14 tombem can forma de
cunha a correspondente 15 em sua suporficie,
de modo a poder acompanhai . ° em todas as
posições da rospactiant escala e colocar-se
em contacto corri a haste (P) doxrisma (E)
para formar o angulo recto.

A coincidencia do mo dota escala com o
das outras se faz do uno modo pirreito pela
maneira om rico é a ices na ligada ao SOU
prisma, polo:oito a malhota, 15 em fôrma
do cunha e de porcu-so. circular, aborta
neste, não permitto desviação alguma late-
ralmente, mas omprime-lhe uni seguro mo:
violento de rotação em torno d) eixo COM-

•mum em (0).
Vernier. Para a leitura precisa, tanto das

diVisões das escalas, como das gra,diiações
dos quadrantes, são essas partes providas do
seu respectivo vornior, de-signalo n'esta ou
em °atros referencias pela lettra (V) tendo a
sua base a lottra minuscula corrospondente
á maiuscula indicativa do respectivo prisma.

Assim : a) (Vh) é o vernier gravado na
atoo do prisma (LI) o dostin ido a fornecer a
leitura fraccionaria do millimetto na escala-
hyp othenusa,. Este prisma prende-se ao pa.
raras° d 3 chamada-10 atacado por uni apoio
cylindrico a urna plaoa, movediça 17, em ma-
nieta, ao longo desta es-mla.• e capaz de ser
immobilizida por um parafuso apertador 18,
quando soja neoessario.

b) (Ve) á o vernier para a leitura dm qua-
drantes coneentricos, entro os •qua,es corre
fixa ao cabo-alidade. coincidindo o seu zero
com a linha contrai deste. Polo ser dividido
come o do tachoometoo do Richor, lendo
cenoisimos das partes das divisões do cir-
culo, caso em que as divisões do circulo in-
terno indicam i'.08 (um minuto o 8 conte-

)
Seus movimentos são regulados tambom

por uni parafuso de chamada 10, apoia.° no
suporte cylindrico fixo á chapa 20 mie corre
na malhe% 21 aborta na parte posterior do
quadrante externo. (Detalhe n. 5.)

e) (VI)) tl o vornier para a avaliação .das
fracç535 do millimotris na eScala-base, tra-
zendo Ra, suporficio do respoc;ivo prisma,
firmornenti presa o porpondicol ;r, a h:5'm
de (Vi>.

E' dividido mu duas partos esto prisma:
aquela A. em Tu) ostão gravada; as divisGes
o a A' que servo de apoio ao parafuso de
chamada 22 para regular os movimentos
fraccionarios do mesmo vorninr. Esta parte
A' do prisma é aturada á lamina da e mala-
bas 3 por um para Luso a-pertador 23.

d) (Vp) sti obedece aos movimentos de (Vim)
e destina-se á apreciação das fracçõos do mil.'
Boieiro na escala-porpen'licular, regulada
com procisão por (Ve). .

Dotollies, córtos, elo., otc.—N.1). Repro-
cota a por to clt C33.:al..‘.-hypothenwaproximo
ao centro (0).

Nd. 2o 3) representam as laminas 1 o.2,
da meala•base na mostrando Os pontos do
apoio 'do (IX') O, .

Lettras a, ta, ou, • atum, alv). Inhicun as
yortes que são immobilis.,das pelo porant'oo
aperta-lor na es-ala•bas( • , jucot sorom rego-
1 ;rindo; os inovimentds da porte (A) do
prisma (10 (como se verifica no compasso
cintel).
• N, 5), Mostra a parto dos quadrantes con-
centricos o o modo por que se faz a lignã;
do cabo- ,, 1 1.(1:tde 12 á, piar quo o inunobilizo
'boto parafuso apert ',dor 21'.
• UDU, pAtiona chopa 24, com mola de levo
presão, rocha na fona; do prisma (13), parto
(A), a es -tio-porvindieular 8, de modo que
esta possa turrar su ;vomente em contocto
com (Vp), obodeoendo tantboot NOA ~vi-
l/1013k S de (Vim) e (VI)) oin cotos qui) serão
analys ;dos brovemtmto.

Os diversos cártes indica:los no desenho
as signol'ull 130 11 olor:mente o illustrom
difrorentes peç s do (toparam.

A' extremidade da esquerda da escala-b rio
m atocaose Uni arco circular 25. com  o 11 ,l
de não sO garantiu' ihe a immobiltd oic e ri-
gid3Z conjunetainente com a d os oattoll ,ypo-
filen:asa, durante cortas Operações. como
ta,mbem do fornecor meios de verificar os
angulos 4na treatios nos quadrantos, podendo
ser ro novil quando se feche o instrumento
para sor encorrado ora caixa apropriada.

Applicação — Descriptas as partes compo-
nontes do screigonometro>o, verificada a pre-
cisão do seus movimentos o da leitura de
suas divisões, facilmente se comprehendo
util e vanota applicação que se lho possa ilar.

Formado o triangulo-rectanonto- o conhe-
cidos certos elementos deste, serão os outros
dediiz,dos sem necessidade do se recorrer . ád

formu'as trigonometricas o tabellas, como
as de seoos e cosenos Tutoram, o oidras
tantas, que são indisponsavels á solução do
problemas dessa natureza,.

Quando "MOMO se trate do um triangulo
obliquangolo, ' ainda Oslo instrumento será,
do igual valor, porquanto bastará transfoo-
mal.-o em (Luis trianguros-rectangsdo; por
uma linha baixada do um dos vertices qual-
quer, porpondicularmente, ao lodo opposto.

Muitos engenheiros repudiam, com certo
gaio do ott inuante, instrumentos modornos o
d.) inexcedivel prooisão, como o tache miemo)
Riehor, o Clops, o Light Mountaio-Transit
do Goirley e outros, pela grande somma de
trabalho nos calculas do roducção' que dos
mesmo3'advern.

O excollonto processo do mexi lianas o por-
pondieularos (Passo$ — #Cadornota. do C Im-
po»), amplamente desenvolvido em (3111es-
pies Land Suryeyingo, to:n igualmente en-
contrado pouco 'cut quasi nenhom apoio da
parte dos engenheiras e agehnons iras mio
toem preferido o uso do transferidor ou das
cordas para a confecção de seus desenhos,
cuja proc •são é assim sacrificada.

Todas estas roducçõos ou calculos das
eoórdeNvolas rectangulares paro si desonho
di gfialpier po!ygonol, silo antajosamonta
simplificados, irmo:injustos, pôde-se dizer.
polo instromento!ora, apresentado, cuja uti-
lidade sobe aindaO de ponto, quando se trata
do traçar as linhas do contorno 0171 unt'es-
bo,¡o tolo ogranhico, eliminando por completo
o longo e (liso snlioso processo graphico o
outro.s ainda empregados.

Cabendo sómonto nos moldes do Mon ai,
de que se llo•O aoompanhar o o/no:iro/1m,
urna exposição dos principies em gim Gol
(Mt COneebilet , 43.41i1 como a de sua appli-
c '.ção aos, diversos casos em que a pratica
aconselha o sou uso, serão apenas tratados
ligeiramonto alguns exemplos proticos nas
linhas que se soguern

Poeducção do afigUlos
angulus censo timos a sexagosima,es.

Ajutte-se (Vo) no quodrante extu•no o leia-se
no iuterno a p woo de (Ve) correspondente,
a qual será a reli t;e1,.) procurada ;

b) anilhos sexagesinmos a cen to:situam. E'
o inverso ' do processo descrip 	 •
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, 30 . no processo para obter sulfureto do
eohre ou cobro metallico acima descrito, a
oporação quo consisto oni oxydor o Girro o o
enxofce impellindo-se ar em contacto com os
mesmos conquanto se acham em estado fun-
dido, por cujo meio se produz calor 801-
ciente, para manter a massa em esta lo
fundido o se-provoca a furnr.M de um com-
posto de Oxygenio, enxofro o ferro em con-
dições ' t 'ais que não se fórina, substa,ncial-
mento silicato .e ferro;

40 , a modificoção do processo para obto•
sul furoto do cobro °o jata) motallico, em que
o malte se oxydat até o grito desejavio em um
forno) do ustulação o so &roda:zoo depois a
formação o sernra,i,.5,,, dos composto do
oxygo,nio,- enxofre o for 'o. fundindo-se o
madte ustulado em um forno do paredes
basicas ;

50 , no processo acima descripto para obter
Ifuroto de cobre ou cobro me.tollico,

Oftilização do composto ((uivei do ox3,-gonio,
enxofre o forro come fundente basic° no
forno em que se fundo o mincrio.

Rio do Janeiro, 4 do fe,vereiro de 1902.—
Como procura toros, fulas Géraud Lèclere
Comp,

N. 3.531 . — Afemirfal descripto acompa-
nhando unt pedido de prioileyio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Rrazil, para— lpparellto para calculos
triyono»tetr.:cos,. denominado wTr•iyononte-
tro.» InveãçtTo do Dr. Fr*ncisco de Assis
Cintra

'
 dontielReido em &nuança, Estado

de S.'Pattlo
•

Esto instrumonto, cuja denominaeão (tri-
yonon, triangulo, o metron, medida—medida
do triangulo) bom indica sua vasta applica-
ção, representa 11111 trian,galo rocha:todo ou
uma linha perpendicular á outra (comido-
deradas as linhas centram dos respectivos
lados.)
. A . primeira hypothose ver/fica-se guando
o armaram está aberto ; dit-so a segunda
quando fechado. Esses lados que,' as ,irn com-
binados, sérvom do emalas para, avaliar 09
(li figura goometrica que rep..esontam, São
ligados entro' si, do mui que suas linhas
contraes imaginarias po t 'aio ser movimon-
todas com p roeis 10 o se go ra ça , guardando
sempre a sua fôrma enracterisioca. Esia3
linhas são : buro superior da escala-
baso, a da ardsta da direita da escala per-
pendicular o a que passa pelo centro daes-
cala-ltypothenusa.

Doscripoã,o: Compõe-se o 7'rigonontetro das
partos que abaixo vão descáptas o denomi-
nadas:

Escala-base PI. Forma-90 esta de duas
laminas 1 o 2 unidas em suas oxtrami lados
do modo a ficar uma-, fenda longitudinal 3,
na qual- terá livro movitnont o do transla-
dação o lado primo licidor 8 do triangulo, e
termina, da p trto dl direita, ore dons qua-
drantes conconticos 4 e 5, cuias divisões.
no intorno, são sonso:sim:tos e centesimaes
no externo, para corresponda:roia ás dos go-
nimmetros que forem emprega los nos tra-
balhos doCaonp•. Cada uma das laminas' 1
2 traz na parto inferior um sulco G (mu ilheta)
em Girino de canil t. ao qual so prol' Iti tun
prisma (n) munid .) da coorosponiento ma-
lheta 7, com livro movimonto ao longo da
escala-base, cuja taco 8 O:dividida, em doei
metros, centimetro;, millimetros e fracção
de millimotro. Presa á soperficio Atesto
prisma levanta-se perpendicularin oito uma
pequena haste (P), cujos funcções aileante
seroo explicadas.

Escala-h,ypothenizSa no Prosa ao contro dos
quadrantes e revolvendo sobro um eixo O
apoiado porpondictilarmonte ás lominas
oscala-baso fiz, traz a e,;c ala-hypo tile:tosa h,
•aberta longitiopealmento oro sua face, uma
ronda rectangular 10, muoitia de malheta 11,

1
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zendo diViti1503 respa3tivamnnte.sexagesimaes
e centesimaer; 'e) uni orificio 9', • do arti-
emulação da escala hypothemisa, cujo . eixo,
que se confundo com o ponto zero das es-
calas do base o hypothen usa, se acha em
linha com a borda -superior nr3 da escala-
boso e com a linho do centro da escola-11y-
pothenus o o coincide com o centro dos qua-
drantes ; (1) um prisma corre lio com 11, do-
todo do um vornior, mantido na escala-base
por manietas presas em sulcos longito(li-
naes das laminas 1 o 2 e trazendo o dito
prisma lima_ hosto guia rigida P, provida de
Um vernier ;

3', oro uma escala hypothenusa, colno
apresentando uma face dividida e articulada
á escala-base: a) um eixo do articulação
9 situado no ponto zero da escala; b) uma
fenda longitudinal, trazendo sulcos com-
binados-com mo.prisma corredio dotado de
una vernior e p:ovide de malhotaS se ajus-
tando nos ditos sulcos ; c) um cabo-alidade,
como 12, provido do uma placa coredia como
V, dotado do um vernier, e adaptada liara
deslocar-se ao longo das escalas dos qua-
drantes 4 e 5;

4°, uma escala perpendicular, como s com-
bUoda, com o prisma B escala-base to
trazendo urna manieta curva 14 (tendo
seu centro no ponto zero da dita escala e em
alinhamento com sua borda direita), conibi-
nada c5m uni sulco abrangendo uma circum-
fere oc.a, inteira repartida igualmente entre
a face do prisma o a face dividida da escala-
hypothenusa, do modo a se unirem essas
doas metades quando o prisma li sa acha no
ponto zero da escala-hypotheritisa

5°, com a escala perpendicular s a com-
binação do: uma haste guia P projectam lo-se
do prisma ; 'um prisma, como B, trazendo
uni rasgo no qual a escala s, combitwla com .
uma mola de lavo pres9ão pede correr sua-
vemente

6', com as escalas, base o hypothenusa,
a combinação de um arco circular, trazendo,
si for desejado, divisõos permittindo veri-
ficar os angules marcados nos quadrantes.

Rode Janeiro, 15 de fevereiro de 1902—
Como procuradores, lutes Gdraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.532 — Mentor:al descriptivo acompa-
nhando um pedido cie privilegio, durante
15 armas, na Republica dos Estados Unidos
do Drazil, para—AperfeiçoamentoS em ma-
chinas para- fitbr..ear mosaicos, compostos
de blocos de madeira ou 'outra materia-
:'nvençab• da Fabrih Fur illechaWsche !lir-
nholzmosaih Gesellschaft .21Ut Deschraen-
Ater Yoftung, estabelecida cm Munich, Alie-
manha

•

• 	 igai,	 Domingo 30
	

DIARTO OFF.7.CAL
	

Março ' •1902

Roducção do distancia ao horizonte
a) graduação centesimal : Toma-se a dá-

• tancia lida (ou numero gerador, como tam-
' bem é denominada) e ajusto-sedhe (VII) assim

. como (Ve) ao angulo zenithad correspondente
no quadrante externo, estabeleça-se o con-
tacto da escala perpendicular com a haste
de (V11) e nota-se nesto a leitura indicada
a qual, tomada como novo numero gerador,
sem alteração do angulo zenitlial, produzirá
a desejada distancia horizontal; lid em
(Vb) depois de verificar-se a posição ver-
tical da escala-pepondiculax ;

b) graduação sexagesimal : Procedo-se do
mesmo modo, depois de ter-se ajusta.do
(Vc), no quadrante interno. Esto processo
basea-se nas formulas seguintes :	 -

D =D„ x sen2	D, x sen sen. p (gra-•
dilação centesimal)

D = D, x cosi p D, x cos p cos. cp (gra-
duação sexagesimal); nas quaes

D = distancia horizontal desejada ; D 2 =
distancia lida ao numero gerador g; = an-
gulo zenithal.

Distancias verticaes—Na segunda posição
(vb), pela qual se obtem a distancia relu-
zida ao horizonte (Vp) indicará a diferença
cle uivei entre o ponto onde estiver coaxado
o instrumento u.sado para as ope:ações de
campo e aquelle em que se achar a mira,

• g lesde que a altura do ponto divisado seja
;igual a do instrumento.

Si estas alturas forem diferentes será
necossario corrigir o resultado, como é facil
dc coniprelionder-se.

Calculos das nteridianas e perpendiculares
—Basca-se este nas formulas

M (neridianas)	 D cos.—P (porpen-
diculares) = X D sen.

Qualquer que seja o goniometro empre-
gado nas operações do coup )õ sempre pos-
sivel calcular os azimuths que sirvam, com
.as distancias medidas por qualquer methodo,

, do elementos para os calcules das coordena-
das rectangulares, os quaes poderão sor ra-
Vida. e exactamente realizados com o «Tri•
gotiometro».

Assim, ajustado (Vc) ao angulo dado, no
quadrante em inc o determinar o systema
do divisão (Vh), á distancia conhecida, na

.escala-hypothenusa, evabeleça-se a posição
vertical da 'escala perpendicular. As•respe-

- etivas le.turas em (Vb) e (Vp) darão os va-
loro; de Y o X. (ou M o P), quando for me-
nor de 450 oti • 5) grados o angulo conhecido.

Quando for este maior, tomar-se-ha o seu
complemento, para mais commodidade
eporação, e aquelles resultados deverão ser
invertidos.

Traçado. de tinhas de contorno. Seja qual
for o processo p3lo qual forem tomar! 'is as
secções tra.nsvorsaes, poder-se-ha c doutor
com o 4(Tri,gonametro s> as dinrenças de nivel
entro a estaca da linha central e as que se
augmentam (em declive mais , ou menos uni-
forme, por exemplo) de dez em dez metros
para um e outro lado.

Assim supponlia-se que as socções foram
tomadas a clinometro e as distancias medi-
das fe,gundo 'a inclinação do terreno (o que é
mais conveniente, expedi t ) e seguro) ou lio-
.rizontalineute. No primeiro caso serão co-
mheeidos o angulo vertical o a bypothenusa
e deveu ser calculados os cathetos ; no se-
gundo, sito dados o angulo o um dos cathoto3'
para sor conhecido o outro.

Sendo as secções tomadas á, re,gua, esses
calculos não necessitam de ser repotidos,como
io faca comprehender-se.

Preenchida rapida, o mecha,nicamonto
esta preliminar, proceder-se-ha ádetermi-
nação, na transversal, da distancia a que
passa, uma curva qualquer, cuja cáta, exceda,
por exemplo, a da estaca de partida,— caso
esto em que o teertono sóbe do lado esquerdo.

TO n 111(1. % a distaueia horizontal outro a os-
, taca (0) da linha control o a estaca, (0+10),

á esquerda, e a diferença do nivel entro
esses alo,us pontos', smnstrua-se Q .),'In.ngitlo,

aju tondo-so os respectivos verniers. Fir-
me Se a escola-hypothenusa em suas extre-
MitiaAV, pelos parafusos de pressão e sólto-se
(VII) e (VI)), imprimindo á escala perpendi-
cular, sempre em con ,acto com a haste (P),
um movimento de troai 413ção vitá que Vp in-
dique urna leitura tal quo, sommada a cata
da estaca da linha central, produza a da
curva desejado. Nesta posição aperto-se o po-
rafuso do pressão do prisma B e leia-se em
Vb a. distancia deseja la.

Repetindo a ultima parto desta operação,
sem alterar a posição do (Vc), encontrar-
se-ha a distancia de cada curva entro (0) e
(0+10). Passando para as curvas entre (0+10)
o (0+20) construir-se-ha novo triangulo. ten-
do como elementos as distancias horizon-
toes Ou inclinadas e as diffe ença,s de nivel
outro essas estacas, o o mesmo processo
produzirá os result Idos desejados, sondo ex-
tensivo tombem, á determinação do ponto
de qualque • curva tanto em sentido longi-
tudinal com ) transversal á direita.

Resoluçao do triangulo obliquanyulo.— E'
faca dc comprehender-se como se opor on
os cialcit'os de quaesqUor elementos, partin-
do da outros conhecidos, qu tudo so trata
do triangulo rectangulo, ao qual se pólio
reduzir o obliquangulo, co,nojá foi explie I-
do. Assim, escolha-se -aquelle uru que são
conhecido .; todos os Irdes e procura-so deM.
m.nar o valor de c ;da um, dos angulas.
(Hg I).

Refere-se a invenção a machinas poro fo-
bricar artigos compostos de blocos de madei-
ra ou outra moteria, lig ',dos çntro si por
meio de arames de urdidura c trama, sendo
esses artigos conhecidos pelo nome de «mo-
saico do m .deira.»

A mochina de nosso invenção comprehende
um opparollio de alimentação paro fornecer
os blocos á machino, e um apparelho de te-
celagem para ligar os mesmos blocos pelos
arautos.

O apparolho de aliment ição comprehende
numerosas series do columnas ou comparti-
mentos para os blocos, achando-se essas sto•
ries adoptadas para se inovarem successiva-
mento porá do nto, do modo a descarrego
rom os blocos mais interiores, contidos
nesses comp trcimentos. As diferentes Se-
rias do compartimentos sio movem depois
para atrás. O appirellmm do tocelagem Ode
comportar lissas sapportadas o actuadas di-
ructamento por excee.ricus ou outro dispo-
sitivo analogo, o utn3 lauçadeirai ligada a
uma peça corredia que afiz .passar do um
lado da machina'a 0141:0.

(A+c)Sa,bo-so que Ah 1/2 b + 1/2 	 (A-c)

o portanto, Cb=Aa—Ab.
Ajustalos, então, Vb na oscala base o Vb

na escala hypothenusa, com os valores re-
spectivos de Ab e AIS, imprimir-se-h t um
movimento a AIS até que a escala perpen-
dicular estabeleça perfeito conta, to com o
sou 12,-rn-'er. Ler-se-ha em seguida, o angulo
A em (Ve) o lsb em (Vis).

Conhecidos os olomentos Cb e GB, será,
eterno no caso anterior, encontrado o .an-
gulo C, resultando que o angulo B seja
igual a 180°—(A+C).

Conclusão — Desoripto dotalhadvnento o
oarig000metro» o ligo ratona ;e indicada sua
tatilidode, resta =roem' oar que esto instru-
m .mto, construido do um matai qualquer,
devidamente polido, tom das as procauçõos
nec :ssa,rios para ovit ti: oxidação, terá um
t unanimo tal qual edo desenho annexo, po-
dendo, entretanto, ser consideravolmento
r sluzide, conforme aconselhar a pratica.

O tamanho do iustrumento será igual ou
menor que o desenho, conforme a convenien-
cia, como aca,b i de ser dito o se repete.

Uma pequena estante, convenientemente
hiena d. 3 ao horizonte, servirá de apoio ás
suatilkixtramidadesde modo a collocal-o em
posiçã) facil e comrooda ao operador.

Cada vernier poderá trazer prosa ao respe-
ctivo bloco uma lento para auxiliar a lei-
t trea das . 1iv igões

Nenhuma destas metidas voo represen-
tado nos dosánhos por não swensella,s de
absoluto necessidado e de algum modo au-
gm Morem o preço do instrumento.

Diversas poças, que consideravelmente me-
lhorariam os movimentos das escala,s,edeixam
de ser indicadas poro, não tornarem compli-
cado o apporelho, mas cru tempo opportuno
smdo int:oduzidas do accordo com o quo
aconselharem os resultados praticos obtidos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos d invenção:

1", um apporelhu para calcules trigono-
motricos formalá pela combinação do: umo.
escola base, como nt' uma escala hypothe-
nusa, como n, o u na esc da perpendicular,
CW710 ;

2°, 0:11 uma escala base, como m, tr
uma face :iivi lida 8, a comia 4O) O:
a) du .s laminas como 1 e 2 unidas nas soas
ext.:remida les o deixando entro si um 3 fenda
longitudiuol 3; I)) dons quodrontos 4 e 5 tro-
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No desenho annoxo a fig, 1 é urna S0040
vertical longitudinal do uma parte de ma-
china ; a fig. 2 é uma secção por A-I3 da
fig. 3 ; a fig. 3 é um plano em socção do uma
parto da machina, ; a fig. 4 a urna secção to-
mada approxima,damento por C-D da fig. 3;
a fig. 5 é uma sucção tomada approximada-
mente por E-F da fig. 1; a lig. 6 è uma
elovação em secção, em escala augmentada,
da lançadeira o do dispositivo do parada
para a mesma ; a fig. 7 reprotenta um dis-
positivo para compra-11ft a poça do mosaico
acabada ; a figa 8, é urna sacçãceparcial, em
escala aug,montada, por G-I1 da fig. 2. A
fig. 9 mostra, orn escala augmentada, urna
peça de mosaico fabricada pela machina,
com um dos blocos removidos para se ver
mais claramente a disposição dos aramos do
ligação.

a é o apparelho de alimentação que com-
• prebende as numerosas sonos do eolumnas

ou compartimoutos contendo c kda serio do
compartimentos quantos blocos devo haver
na largura do mosaico ou placa que se de-
soja fabricar. Esses compartimentos são for-
mados por divisões transversaes estabeleci-
das entoo cada duas paredes transversaes
55 (fig. 1) o estão adaptados para conter
qualquer numero conveniente do blocos so-
bropostos.

As series 1 estão supporta las por ion car-
rinho 2, que corre sabro os trilhos 3. Neste
carrinho prende-se a ostromida lo do uma
corda 4, tendo pes is na outra e servindo
para mover o carrinho para desiste. Este
movimento se ofrictua de maneira intermit-
tonto, do modo tal que as extremidades
inferiores do cala serie do comp srtimentos
1 avançam Sucessivamente acima de urna
serio de cmaes 6 fixados na armação da
machina, vindo os compartimentos do appa-
relho do alimentação em alinhamento ver-
tical com os carmes 6.

O carrinho 2 fica p irado, depois do cada
movimento para doanlo, pela acção de 1m-
guetas 7, que se prendem em entalhos 8
praticados nos lados magitudinaos ..0 mesmo
carrinho o que St) podem cisar pelos cams 9.

Fites cams 9 ostão pivotado em tuna
vig s de supporta 10, que Arpa-assam canaes
11, adaptados par se prenderem telescop i

-camente nas extrem.da,do; informres dos
canaes 6. A v ,ws 10, assim como os canaes
11, portanto, é suscoptiveL do se mover em
sentido vertical na direcção da linguet s de
duas pernas 7, do que unia perna está dis-
posta no trajecto dos canas 9.

Devido a esta disposição, durante o movi-
mento oara cima da viga de supporta 10,
as linguetas ficam empurradas para um lado,
desprendendo-se dos entalhos 8, emquanto,
durante o movimento do descida da viga 10,
os mesmos cams podem escapar das lingue-
tas 7. As alavancas 12, que estão pivotadas
sobro colurnnas 13 ( fig. 8 ), da armaçao
machina, estão em connexão a n'uma do suas
extromi 'Adies, com as poças corredias 14, o
na mitra extremidade, com uma barra 15
ligada á viga 10. As extremidades inferiores
das poças 11 assentam no batsdor 16, do
modo que, durante o movimento ascensina,1
deste ultimo, as alavancas 12 são obrigadas
a oscular, movendo-se em conseguinte para
baixo a viga 10. com os canaes que supporta.
Esta viga, além disso, é regulada poo meio
do molas que elfoctuam sou movimento para
cima quando desce o batedor. Em seus mo-
vimentos de subi ta e de descida, a viga 10
é guiada por sulcos nas columna,s laterao t 13
(	 8 ).

Em cada uni dos esparsos entre as sarjas de
compartimentos existe um disposi:dvo de
escapamento conNtindo em uma barra pivo-
tada 17, i,ando um rancho 18 para cada com-
partimento. Os .nchos 18 pedem se pro-
jectar no interior dos mesmos como :Ki-
m/motos pUr ea0erturas waticadas nas divi-
eau$ a, o ocin adaptados para serem coai-

1

primidos dentro dos comp srtimentos por
alavancas 20, pivotsda,s sobro as barras 17,
achando-se um braço dessas alavancas regu-
lado por molas 19.

O outro br iço de cada alavanca 20 tem
uma stip° Meie do extremidade enviezada,
contra a qual pado operar a cabeça da
peça corredia 14, de modo a revolver a
alavanca e removei' os ganchos 18. Os canaes
O estão fixados em uma pla,ca transversal 21,
sobro que correm as extremidades inforiores
das series do campartimentos quando 80
move o carrinho 2. A disposição é tal que,
quando uma serie de Compartimentos se acha
verticalmente acima dos eanaes mencionados,
a, serie proxima seguinte já passou acima
da pisca 21, e o espaço comprehoudido
entra a ultima sacio mencionada e a serie
proxima sogstinte se acha vertilcamenso
sobro as peças corseai:as 11, de modo mas
estas por; is, quando se movem, podem ope-
rar sobro o braço 17, por cuja meio se
removem os ganchos 18. Estes ganchos se
prendem nosmalmonto debaixo do ultarim
bloco, ou em um encaixo praticatio no ul-
timo filou do cada compartimento, mau-
tento assim os blocos sobrepostos em seus
campai-cimentos. Quando se isup dlom paea
traz os g suchos,os blocos ficam portanto sult
e podem eahie liveemunGe até assentarem
OS blocos mais infoaioras da serie na placa
21. O carrinho elfectuis. então outro movi.
mento para diante o esses blocos, passando
acima dos cambes G, calann uninediatainente
nastes,de onde penetram nos eanaes 11 (que se
acham neste IlloOlOiltJ Offl sua posição mais
elevada), ficando os blocos mantidos nos
ditos canaes 11 até o movinionto de descida
proxiam seguinte da viga 10. Os outros
blocos dos compartimentos ficam residas
pelos ganchos 18. presos no eacaixo do bloco
mais inferior restante em cada comparti-
mento. os canaes 11 tocai sambem um dis.
positivo do oscapa,mento, camprehondendo
ganchos 30 que se podem projectar pulas
aberturas das paredes dos canao3 11 e pene-
trai' no inaerior destes, como os ganchos 18.
As extreAnidad0S da barra 15 Sem cada unia,
um braço duplo 3m, regulado por molas que
comprimem os ganchos 30 nos canaes 11.
Pelo atrás° do movimonto do descida da vi-
ga 10, os braços 31 vaia em contacto com as
projecçties 32 das culumnas 13, revolvendo
porosas° a barra 15 do modo a revolver ui
ganchos. Os blocos supportados por cates
ganchos se acham então em !bardado o po-
dem cahir na mesa do operação. Como se
vê, o apitaram de alimentação opera de tal
modo que, (taranta o movimento para dian-
to intermittento do carrinho, as ex :remida-
dos inferiores das series de compartimentos
passam ;successivamento sobre os casses G,
O os blocos mais inferiwes são descarrega-
dos succossivamente das d ifferentes series 1.
Depois do alcançar a ultima serio. os cantes
6, o carrinho se faz voltar, a sus posição
primitiva, á mão ou de outro modo conve-
niente para so mover de novo para diante
do maneira intermittente.

As lissas b servem para abrir e fechar o
pa sso; compoohendom cada uma armação 24,
guiada verticalmente por sulcos e manietas
(fig. 5) o trazem barras verticaes 25 (que se
estendem da Oxtremi(lado superior até o fun-
do da armação), para guiar us arames d m ur-
didura 23, que passam por avindos das mes-
mas basyas. As lissas é não se acham sus-
ponsas de poças moveis, como é usual em tea-
res, mas estão ligadas ca ia uma a um escoa-
trio 27 por uma haste 26, solido, portanto,
suppootadas por estes exeentricos o operadas
directamente por eAes. A extremidade de
tuna alavanca 28 Se prende orn unia lrkste
que e frectr, a a, can flexão dm cad k haste 20 com
o eixo do o zeentrieo correspondente. As ala-
vancas 28 eitão montadas eia uns eixo oscia
lauto 20, o sumi para guiar animam lias-
tes,

O eixo dos excentricos 27 se move do modo
intermittonte e do manoira tal quo o passo
se abre o fecha rapa/amante, havendo depois
de cada abertura do passo unia ligeira pausa
para permittir a passagem da lançasleira, o
depois do cada movinien!.o upposto, urna
pausa maior, durante a qual o batedor st:
move na mesa do operação. Este batedor e:ta
supportado por hao;tits 31, a/ti-idas
monte o ant can noxão nula COM out sa por
unta bani transversal 33, sendo e ssas barras
34 adaptadas par 4 atrasi;ssarain eorrediças
35 (dgs. 1 o 3), montadas sobre a mesa dcs
operação o que piai; tm 501)10 von na mesa morta
camada sob a acção de urna haste 36,cujo mo-
vimento MT:tetas os inovirnentets par:s adianto
O para seaz lo batedoo. Os braços da ala-
vanca 37, que estão cada uma em connoxão
colo urna, barra vertical guiada contra a.
barra. ti, msversal 3, communicam a esse
batedor um movim mto de subida o descida,
sendo os •liestuos braços 37 movidos cada toa
por um braço duplo 39, montado sobra o viso
das excenlriaos 27 e dotado em suas extromi-
dados do roldanas que actuam os braços do
alavanca 37, quando o eixo dos excentricos
revolve. O batedor 16 coraSste em uma barra
saparior 40 e placa 41, ligaln por oncaixes e
manietas em ró ona do rabo do minhoto.
Entre as extrai:lidado ; adjacent.'s das inesmaa-
placas existe um espaço pelo qual se fa,zons
passar Os amimes da urdidura .

A lança:doira comprobende uma luva 42
(figS. 2, 3 e 4) em que uma caneta com
arame 43 está adaptada para revolver em
um eixo vertical. Nas figs. 2 e 3 a lança-
deira está vista do lado direito da maeliina,
e em connexão, com uma peça corredia 44,
Pir nicao da uma garra 45, pivolada sobro a
peça 41 e (pie passa por uma abertura da.
luva 42. A peça 41 se move em uni guia. 46,
O ostá em connexão com o taco, de nsodo
poder ser levada por esto ultimo, assim como

laeçadeira, ao lado esquerdo da mr.china.
Nesse lado a peça 44 e a lane:vieira Se desli-
gam uma de outra, voltando a primeira,
com o taco, ao lado direito da machina, era-
quanto a lança/tira fica no fulo esquerdo,
em urna caixa 47 destinada a recebei-a
No fundo dest k caixa lia uma placa 48 cora
tuna projecção 49 centra a qual bate a latiça
leira quando esta uljoia se move do 'sado,
direito para «orquerdo da machinrs, d.o
modo quo a placa 48, que é guiada por ma°
de um rabo de minhoto, participa dos ult n ma
parta do movi inelito da lançadeira, superrindo
a acção ¡las molas 50, que assenti...1n conlra a
oxtremidado exterior da placa. Polo (afito
do movimento commtmicado à placa 48 pela
lançadeira. um parafuso 51, (siso fica, normal-
mente mantido para traz po i.a mesma placa,
vem a se saltar, o, sob 'a pressão exerefda,
por uma mola (34, pert atra orn um °Meio
pratica i° no fundo tis caixa da I suadeira.

,:ra offactuar o movimento proximo se-
guin te da lanç sleira, do lado esquerdo p ra
o Indo diaeito d m 'china, a peça corredia,
44, que se acha no lado direito d:s machina,,

de novo com a 1 stioadtetisq
movo-se para o 1 alo 	 ironia, mulo se liga

ra, que :krr ases. 00m-
sigo, quando Se movo par '• traz. E' pordro,
necess oda primeiro que o parafuso 51, que:,
depois de elev sr :sg sia% 45, m ntem a Iara-
çaddra, no loslo esquerdo da machia-tis, soja
r k movido do /ala inferior da mesmo. lança-
deira. Para esto fim a barr s 52, sobre quo
está montado o parafuso, traz em sua extra-
nadado inrerior uma h isto de connexão.
tendo uns ene kixe em que se movo a estro-
mia ide de um braço de ráRvimen 53, chave-
tado no eixo 20. Devido :4 est s disposição, oi
braço 51, qu sndo rio approxima fina dee
seu movimento de doscida, ab .ixa, um.lasaass
52 e cem esta o paranimi 51, sultandu P:,ssiTs1
ai 'AIÇadeira. A garra 45 pado enttia pr-car-
dor na luv s da 1 rlÇ 'Aleira, da modo a 1 jgar
de novo a liançadeire, e a, peç s 44, flui .arlan
seu trajecto através da mesa do, aparo çaa,
paga 44 é estiada 07,t1 um suicof aa,

•
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Companhia Entrada de Perro
de Vietoria walinaa (ez-Pe-
çanha ao Arazti)
Waa toado havido numero gut/latente de

acções para legalmente funeolonar a assara-
blaa geral extrs,ordinarla, convoca,da.para
24 do corrente, são os Srs. accionistas nova-
mente convidados a reunirem-se, em 2s con-
vocação, no dia 31 do corrente mez de mano,
á 1 hora da tarde, no le andar do predio da
rua do Rosario n. 24, para o fim de tomar
conhecimento do parecer elaborado pela com-
missão especial nomeada pela assemblés. de
27 do proximo passado; resolver e votar
medidas amassarias á execução da concessão,
de acomia com as ultimas deliberações
oriundas da lei de 30 de dezembro de 1931 e,
finalmente, reformar os seus estatutos ou
alterar-lhes as disposições, de conformidade
com as novas condições e exigencias da refe-
rida lei.

Continuam susPensas as transterenclas até
depois da reuniras desta assembléaa

Rio de Janeiro, 24 de março de 1902.--a
Luiz da Rocha Dias. — Augusto J. Fer-
reira.	 ,	 (•

Braga, Carneiro de Conap.
Os solidados convidam os Srs. commati-

ditarias a reunirem-se na sécio 800111;1m
dia 11 de abril proximo futuro, em assoem-
bléa geral tara apresentação das contas de
1901 o eleição do conselho Sfieeal que tem de
servir no corrente anno.

Rio de Janeiro, 23 do dano de 1902. (.

Rio de Janeiro — Imprensa 1441o7ual — 1902

eala 11, s da mashiaa, a la palmo adem-
te da via lansado asa • ex .stem pinos ss (fi• •
gomas 3 :1 4, :abando-as a basta ao :flumbro
superior 54 de cada plusai inseriam, hasto tu-
bular do membra inferior 56. As mornas has-
tes astão em conflua° com uma alavanca du-
pla 57; articulada em um pino 56 da armaçÃo
da machiais. achando-soa os pontos de c einexão
cam as rtlestrlaS hastes 4.0 cada lado do pin
de modo a se abrirem e fecharom as pinças
.durante os movimentos das alavancas 57.

Estas alsvane(se sio operadas do seguinte
modo: Cada uma delias esta onl eonnexão
com uma corda, tendo,pe•oo em nina do elra
extromknaloa, emquanto a outra se protala
em um brrao 59, fig.- 4. Estes braeo3 59
assentam cada uni contra ums das peças cor-
redias 35, e, quando., o lastodor se move para,
doado, os mesmos braços se movem Immo-
dintamente para deante aJb. a acção das p8-
sus; quando. polo contrario, o batedor se
movo p'sra trás, as Peças 35 impeliam para
trás os brasos 59 o os levam á sua posição
primit.va,, veia:onda a rettdd &011eiti dos pesas.
As alavancas duplas 57 recebem assim um

• movimento de oseilleção. por cujo m do dias
abrem e tacham as pinças c.

Na peça do mosaico acabada 66 ssentam
cylindros de fricção 61 (fig. 7), apertados
contra a maana poça por alotvanc as do posas

• aludaveis 62. de modo a manter a poça com-
primida contra a mesa do appasallio, sem
comaalo impatir seu movimento para do-
ante a cela movimento do batelor no mesmo
sentido. A piso'. 1.suporior 40 do batedor
traz em cada extraanidivle roldanas 63, pro-
jeetandoase para doante ode que uma ou
outra vem em contacto com o arame de
trama, a cada movamento para deanto do ba-
"telor.

Como osfaç aramo está, solidamenta man-
tido por Mita outra das pinças e, oito fica
perfoitamente entesado pelas rold snas e com-
primido contra afpoça ao mosaico acabada.
domo :o a fixar nesta aidt ima *Iria do blocos.
Polo movimento acima descripto do bate lar,
uma nova serie de blocos fica então impei-
laia. para déante o addicanada á ultima
aé •le da peç acabada, sacado aquella nova
série de blocos depois fixa la na mosaico, do
mola .deacripto, poe moio do tsr :ittn do
trama, durant o proxlmo movimento se-
guinte do bato .or para doante...

O modo do funccionar da machina é o se-
guinte:

Suppondo-so a maoldna na posição repre-
senta, a na fig. 1, mamo o passo está aborto,
o batedor 16 está Oul sua pasma malacia.
vada, o os canses 11 em sua posição mais
baixa.

Ao revolver ila direcção da flecha, o eixo
dos excontricod '27 f '.i com que uma lima
se stbaixe e a couta suba para fechar o passo.
O bst atas. 16 desce então para a mes
apparelho, e os can s. .3 ri $ 3 elevam e do--
cobrem a eérie .de blocos que assentam na
morna Mesa. Quanto sobem os caíras 11,
os cone 9 voem em cont ato com as angu°.
tss 7. sultanlo-eo, poat oito, o apparelho
aliment	 qno se inova para. de .nto até
certa aistancit. A extraia :si:ato afiar •r s

, cério paoxim seguinta . 1 0 campa •timanto os 1 a
assim levai s acima dos cannori 6, o os bloco.
mais inçar:caos dessa série. que ase s oitos
por um movinsonto proa:densa de m scliine.,
cabem nos c mas 6, que nt?..nrei:ár,ta, e pa-
notram nua e naos '11, onde fio an retidos
pelos gancho NO. Neste momento, ai ,nç sdai ra
se sai: s no 1-40 caquordo da ia dane. O e.xo

• dos excent altos 27 fic s depois ostacionario
por uni asp séo de tempo campa:ativamente
longo. ene:eito o qual o assador, solo a eseeão
da hasoa Sal em inove assas de sio, a soma conta
da gare de biso tos s anal); na mesa o aia
polle a IfteS61•'.se.r.0 effir:e a peç . de m.isaan
acabada, entesando ao mesmo taapo, por
meio do unia das roldanas 63, o arame de

trama o cultuo snaso coda!'. a ultima. sacie
d . poça ole saaico actual de modo a lu-
corporar a p .c.a peça aquella nova serie de
blocos. O Ii stedor vulta então á, sua posição
primitiva e o eixo dos OneenWie03 tona a
revolver, abrindo-se portanto dd nava o.
passo, porém eia direcção contraria á, di-
recção precedente. Durante esta. rotação do
eixo, o batedor se ergue tambom, obrigando
a Sitil a alavanca 12 a. revolver, do modo a
f ator subir as peças corredias 14 e abaixar
canaes 11. Simultaneament com este movi-
mento para baixo dos canaus 11, os ganchos
30 sãos removidos para traz, do modo que os
bloam ext.:antas nos canaos 11 podem calar
na masa, depois de que esses caules operam
do novo um movimento ascensional como
procedentementa. Durante sua subida, as
peças corrndias 14 voem em contacto com os
braças 20, removendo .se portanto os ganchos
18 da serio do compartimentos proxima
cogules°, que descarregam assim os blocos
mais inforiurao amtidas nossos carmes. Du-
rante o abrir proximo seguinte do passo, o
braço 53 abaixa a b srra. 52 de modo a soltar
a garra da lançadeira, qus se acha agora,
como se disso acimasdo lado esquerdo da
machina. A peça corratia 44 inove-se então
(to 'fado direito para o lado esquerdo da
machia, onde se pite em connexao com a
lansadera, que cila leva, durante seu MJVI-
inumo do volta, para o lado direito da
Machina. Este movimento da, lançadoira tem
lugar durante uma curta pausa no fim
operação da abortara do passo.

Pelo &feito da rotação ulterior do eixo
dos excensricos, o passo se fecha e o batedor
se movo para baixo. Durante esto movi-
mento de descida do batedor, eireitua-se
urna operação do amuralho de alimentação
semelhante alaella que se descreveu acima.
Durante a longif pausa na rotação do eixo
dos excentricue, que se segue, o batedor se
movo do novo para deanse e para traz na
mesa do operação, do modo já descripto.

O abrir do passo e o movimento ascen-
sional do batedor tem, de novo togar, assim

•como a operação do apparelho de ziltmen-
taçá,o, durante a (mana parte proxima se-
guinte de revolução do eixo dos exoentricos.
Nu Mn da operação da abarcara do passo a
lançadeira é levada, por moio da poça 44,
do mola direito para o lado esquerdo da ma-
machiaa, onde a lançadeira ao desliga da
peça 44, do inalo a palor cata ultima ope-
rar seu movimento de volta, deixando a
lançadeira no lado (aguardo da machina.
A inaehina, se acha agora na puska° em
que etenoçanlos a dessripção de seu modo
de funcciouar, e repete-se o mesmo ergo do
operação.

ka evidente que os • blocos empregados, em
vez da serem de maleita, podem ser de
madeira arsiticial • ou qualquer outra ma-
taria apeopriada.

O mosaico Domado, segundo esta inven-
ção, está representado, dg. 9, eia que d
indica os blocos, franceai) em sua pariphoria
uma one.t.xo para receber os arames &caga-
asa (1 1 ti' d., sendo as aramos d d i 05 que
conaatuem a urd,dura, e o arame d, as que
forniam a truma.

• .
Em resumo, reivindicamos como_ pontos

e caracteres consoai:asais da invenção:
10, em unia machina para fabricar o mo-

ca (co att :ma nieneioaado, um apparelho de
alit nentação comprehendendo um carrinho,
toado series da coa:paramentos contendo os
blocos oobrepastos, e adaptado para receber.
um movimento intematonte para desate e •
para o tim especilicado ;

2.*, a com'sinação com o carrinho men-
citinatio, xiel:n2lueta5 o de c uns p sra actuar
catas lineuatas corno descripto e para o
fim 031)0c...deado ;

3s, a comsitaçãa coa: o carrinho mencio-
nada, do peças corredias operando c.onjun-
ettillainal com um dispositivo do oscapamon-

as, para soltar 03 blocos das series de com-
p.a. ..mentos: acima descripto;

40, a combinação com o carrinho mencio-
nado, do carmes toloscopicos cm &mulo
com as peças corredias acima mencionadas
dotadas de um dispositivo de escapamento:
como descripto e para o fim especificado;

5*, As limas adaptadas para serem supper-
tadas directamente pelo mecanismo que as
actua, e dotadas de galas lateraes: como
deseripto;

6e, a combinação com as lissas mencionar
das, de excentricos para actual-as: como des-
cripto; . •

7e, a cambia tção com os excentricos, do
um 1110Catlisillo de alav mca era • connexão
com o batedor e adaptado para communicar
a osso um movimento vertical: como doa-
eripto e para o tim eapecificado;

&a a combinação com a lançadeira, de
pinças para manter o arame de trama :
como descripto epara o fim especificado ;

90, a combinaçao com - a lançadeira, de•
uma garra para ligar a mesma lançadeira á
sua peça corredia ou caixa e um dispositivo
para desprender automaticamente essa garra
da lançadeira ;

10, o batedor, adaptado para participar
de um movimento vertical, assim como do
tua movimento oscillante : como descripto
para o fim especificado ; 	 •

11, cylindros de" fricção stibmettidos á
acção de alavancas dotadas de pesos e ajusta.
veia: como descripto e para o fim especi-
ficado;

12,' uma maehina tendo suas partes con-
struidos, dispostas e adaptadas para opera,.
rem: substancialmente como descrevemos,
referindo-nos aos desenho annexo e para o
fim especificado.

Rio da Janeiro, 17 de favoreiro de 1902. —
Como pucurodores, lutes Gdraud, Lsciero
& Comp.
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